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PREFÁCIO 


Um dos mais dedicados e autorizados 
pesquisadores da história pernambucana, especializado 
no campo dos estudos genealógicos, colaborador de 
revistas do tema e do Diário de Pernambuco, foi nosso 
conterrâneo Orlando Marques Cavalcanti de 
Albuquerque. Juiz de Direito, o exercício de sua 
função levou-o a várias comarcas do Estado, onde 
esteve sempre atento à investigação da documentação 
que ampliasse o conhecimento do passado de Pernambuco 
e do Nordeste. Ele próprio refere que seu trabalho 
teve início em 1939 e visava à redação de uma 
“Genealogia Pernambucana" que procurava ampliar a 
obra de Borges da Fonseca. 

Uma questão a que dedicou atenção, está 
relacionada com a afirmativa do historiador 
brasileiro, natural do Ceará, Capistrano de Abreu, de 
que os “serviços superiores de Pernambuco" avultaram 
na conquista do Nordeste e do Norte do país, mas não 
ocorreram no devassamento e ocupação de seu próprio 
território. E faz afirmativa surpreendente para um 
historiador de seus largos conhecimentos, de que "na 
segunda metade do século XVIII não se penetrava no 
Recife [isto é, em Pernambuco] além de Bezerros, a 
quinze léguas para o interior; o que ficava além 
entendia-se como a Bahia". A presença do governo de 
Pernambuco, segundo Capistrano, não se estenderia a 
maior distância de quinze léguas do litoral, muito 
embora o território pernambucano incluísse então a 
Comarca do Rio São Francisco, isto é, alcançava parte 
do território hoje de Minas Gerais. 

A pesquisa histórica veio trazer ao 
conhecimento público três documentos que destroem de 
todo a afirmativa daquele mestre. São da primeira 
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metade do século XVIII dois roteiros que apontam os 
"caminhos" que, partindo de Olinda (sede do governo 
da então Capitania) alcançavam o extremo limite a 
sudoeste do território pernambucano, que era, ao 
tempo dos documentos, O rio Carinhanha. Esses dois 


"caminhos" utilizavam os vales dos rios Capibaribe e 
Ipojuca e os documentos vão especificando, ao longo 
dos roteiros, os vários topônimos, na maioria em 
língua portuguesa ( e não apenas nas indígenas) com 
as distâncias em léguas de um a outro. Além desses 
documentos, um terceiro foi revelado, datado de 1802, 
apontando a "estrada real" que ia do Recife até 
Cabrobó, no Rio São Francisco. A revelação desses 
documentos foi feita por meio de publicação da 
Universidade Federal de Pernambuco e foram acrescidos 
a ela mapas demonstrativos dos "caminhos", estes 
refeitos por um grupo de pesquisadores de uma das 
unidades universitárias. 

Coube a Orlando Marques Cavalcanti de 
Albuguerque, o início da divulgação da presença de 
famílias já brasileiras, ou ainda de origem 
portuguesa, ao longo daqueles “caminhos" tema a que 
se tem dedicado também um seu continuador o Prof. 
Yony de Sá Barreto Sampaio. Creio que é esse um dos 
temas mais importantes neste livro que agora publica 
a Universidade Federal de Pernambuco, em co-edição 
com o Instituto Arqueológico Pernambucano. 

Este livro reúne colaboração de Orlando 
Cavalcanti no "Diário de Pernambuco". Sua recolha e 
cuidadosa revisão foi trabalho de outro devotada 
colaboradora do Autor, como o Prof. Sampaio também 
Sócia efetiva do Instituto Arqueológico a Sra. D. 
Zilda Fonseca. Orlando Cavalcanti, na sua colaboração 
naquele jornal, retoma umas poucas vezes temas já 
tratados. Ficou decidido não evitar a repetição, já 


que acréscimos inéditos não podiam nem deviam ser 
omitidos. 

Pormenorizando a valia da obra que agora é 
publicada em livro registro as referências ao 
fundador de Pedra, ao fundador de Pesqueira e ao 
fundador de Águis Belas. Fica-se agora a conhecer 
pelos nomes e por sua descendência aqueles que foram 
os primeiros ocupantes dessas cidades pernambucanas o 
que representa o conhecimento pessoal dos que 
desmentem a tese de Capistrano de Abreu. 

O autor deste livro reuniu ao longo de sua 
vida considerável bibliografia e notas de trabalho, 
que a sua Exma. Senhora teve a gentileza de oferecer 
ao Instituto Arqueológico, onde formam uma coleção 
especial e estão à disposição de estudiosos 
credenciados. 


José Antônio Gonsalves de Mello 


APRESENTAÇÃO 


Falar sobre o primo Orlando Cavalcanti é para 
mim uma grande honra. Nascido no Recife aos 15 de 
outubro de 1919, faleceu na vizinha Olinda, berço dos 
seus antepassados Cavalcanti de Albuquerque, aos 12 
de outubro de 1984. Seu pai, Alfredo Marques 
Cavalcanti, misto de fazendeiro, senhor de engenho e 
alto comerciante, era da velha grei dos Cavalcantis 
radicados nos Campos de Buíque e na Serra do Ororuba, 
agreste pernambucano. Sua mãe a, refinada Noeme, era 
uma das oito belissímas filhas - o único homem foi o 
poeta Múcio Leão - do Prof. Laurindo Carneiro Leão e 
de Maria Felicíssima Carneiro da Cunha - D. Cecy 
(filha da célebre D. Candida, que um dia redigiu seu 
epitáfio da seguinte forma: "Aqui jaz Cândida de 
Drumond da Cunha, muito contra sua vontade". 
Lamentavelmente a família não respeitou seu desejo). 
Laurindo descendia do português João Batista Carneiro 
Leão, o qual juntamente com seu primo-irmão Manuel 
Carneiro Leão (meu 7º e 6º avô), chegou ao Recife por 
volta de 1700, onde primeiramente '“mascatearam" e 
depois, como era praxe, quando enriqueceram tornaram- 
se senhores de engenho. João Batista aqui deixou 
ilustre descendência, sobressaindo-se entre ela o 
médico Matias, o homeopata Francisco de Paula 
("Benemerito da Pátria") e o sociólogo Antonio 
Carneiro Leão. 

Orlando Marques Cavaltanti de Albuquerque, era 
um aristocrata: nas atitudes, nos gestos comedidos, e 
na maneira de falar, aliás num português escorreito. 
“Causeur" por excelência, os pequenos fatos do dia a 
dia interiorano, onde viveu muitos anos, tornavam-se 
engraçadíssimos na sua prosa e verve. Fatos estes 
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entremeados pelo falar arcaico do nosso matuto, tipo 
“entonces", “em riba de baixo", etc. 

Dedicou quase cinquenta anos de sua vida ao 
estudo da genealogia pernambucana, consequentemente 
nordestino. Era um purista, tendo verdadeira argúcia 
em descobrir os melhores e mais importantes 
processos, inventários, testamentos, habilitações 
matrimoniais etc, existentes nos cartórios e igrejas 
da capital e do interior. Num esforço, para nós 
inaudito, tudo pesquisou e fichou ou anotou em 
cadernos, bastando dizer que dois arquivos de três 
gavetas contêm seu fichário e correspondência; aliás, 
foi ele um grande e incansável epistológrafo. Seus 
documentos, ocupam 160 caixas, já felizmente 
catalogados. 

Os colecionadores, na sua compulsão, colecionam 

—moedas, selos, prataria, mobiliário etc. Orlando 
Cavalcanti, não. Divertia-se em colecionar velhos 
papéis, o que foi importantíssimo para a história, 
salvando-os das térmitas, do mofo e mesmo do desprezo 
dos homens. Contou-me ele que num cartório de 
Pesqueira-PE, procurou pelos livros e documentos mais 
antigos, tendo sido informado que se encontravam no 
fim da casa. Ora, quem conhece a disposição das casas 
antigas interioranas, sabe que a penúltima 
dependência é o banheiro e a última é o sanitário. 
Pois, foi na umidade da caixa do chuveiro da primeira 
que Orlando encontrou os preciosos livros cartoriais 
e documentos, úmidos e bolorentos, porém, salvos por 
eles da destruição. 

Desse primo, genealogista e pesquisador 
incansável, direi que foi um grande homem e como, por 
trás destes, sempre há uma grande mulher, foi esta D. 
Risalva Tenório de Albuquerque, a qual teve a 
paciência de suportar suas viagens não propriamente 
de lazer, porém, sempre em busca de novos documentos 
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e informes, além do imenso arquivo que ocupava grande 
parte de sua residência. Arquivo este, por ela doado 
ao Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico 
Pernambucano, onde é cuidado com o carinho que 
merece. 

Ao concluir justo é frisar que dedico a esse 
primo do qual, além do parentesco, tive a honra de 
ser amigo, uma constante gratidão: apresentado por 
ele passei ao quadro de Sócio Efetivo do mais que 
secular Instituto Arqueológico. É claro que ele 
sempre nos fará falta. 

Santo Antonio do Recife de Pernambuco, 
novembro/93. 


Reinaldo Carneiro Leão 


INTRODUÇÃO 


Após o falecimento do genealogista ORLANDO 
CAVALCANTI, sua viuva, Risalva Tenório Cavalcanti de 
Albuquerque e sua irmã, Carmen Marques Cury, nos 
convidaram para uma visita à Fazenda Redenção, em 
Gravatá, onde se encontravam toda a documentação, a 
biblioteca e as notas de pesquisa do grande 
genealogista. 


Lá encontramos o extraordinário acervo de 
Orlando Cavalcanti, numa sala que media doze metros 
de comprimento por seis de largura, circulada por 
prateleiras e mais dezesseis mesas abarrotadas de 
papéis. 


A visão era de surpresa e admiração pela 
tenacidade e perseverança daquele homem que dedicou 
toda a sua existência em pesquisar a história das 
nossas vilas e cidades, do agreste e sertão, e a 
genealogia de seus habitantes. Estendeu suas 
pesquisas à mata norte e sul, mas, faleceu sem 
atingir seu objetivo - editar sua obra! 


Entre fo) incrível amontoado de papéis, 
encontramos um volume contendo recortes de 
publicações suas, no Diário de Pernambuco, ao longo 
de vinte e quatro anos, com várias interrupções. Ali 
estava um rico material que poderia ser aproveitado 
para publicação em livro. Nossa companheira do Centro 
de Estudos de História Municipal da FIAM, Ivete de 
Moraes Cintra, colocou em ordem cronológica os 
artigos publicados. Posteriormente o volume de 
recortes foi depositado naquele Centro para uma 
possível edição, o que não chegou a ser concretizado. 
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Após muita luta para preservação e localização Professor Dr. José Antonio Gonsalves de Mello 
do acervo de Orlando Cavalcanti, o Presidente do Dr. Silvio Campos Paes Barreto 
Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Dr. Reinaldo José Carneiro Leão 
Pernambucano, Dr. José ad Gonsalves de Mello Dr. Yony de Sá Barreto Sampaio 


ofereceu uma sala para agrigar o precioso arquivo e Dr. Luiz Ignácio de Andrade Lima 


biblioteca. Amigos e admiradores do genealogista . Zilda Monteiro Fonseca 
possibilitaram a aquisição da biblioteca, tendo a Dr. Fernando Loyo Meira Lins 

viuva e filhas, num gesto ímpar de desprendimento, Dr. Frederico Pernambucano de Mello 
doado àquele Instituto todo o imenso acervo, Dr. Luiz Wilson 

constando de originais e cópias de antigos e Dra. Ignez de Azevedo Guedes 
preciosos documentos e toda a sua pesquisa através Sra. Ivete de Moraes Cintra. 


dos anos. cê ou 
c [ ecife, 
[a bu oq o se bia ZILDA FONSECA 
Y Afim de serem corrigidas possíveis falhas da 
coleção de recortes, fizemos uma pesquisa no Arquivo 
do Diário de Pernambuco, que foi gentilmente posto à 
nossa disposição pelo historiador Fernando da Cruz 
Gouvêa, e na microfilmagem da Fundação Joaquim 
Nabuco, tendo sido localizadas sete publicações que 
não se encontravam entre os recortes colecionados. 
a 
ndo Sugerimos um título para o livro, aproveitando) 
“uma frase do próprio autor. Procuramos organizar á 
sequência de acordo com as "séries" publicadas, 
entretanto, em várias delas, não havia título; de 
acordo com a matéria versada, sugerimos um, a fim de 
facilitar o índice. 


Finalizando, consignamos, aqui o desejo da viuva 
do autor, de fazer os seguintes agradecimentos: 


Ao grande amigo, parente e colaborador, 
ADALBERTO BRITTO CABRAL DE MELLO, já falecido. Aos 
que possiblitaram a aquisição da “Biblioteca Orlando 
Cavalcanti": 
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RAMO BENTO LEITE - INOCENCIA CAVALCANTI 


Síntese da linha Cardeal Arcoverde 


Aproxima-se o centenário do Cardeal Joaquim 
Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti. Como humilde 
contribuição para as comemorações a serem realizadas, 
passamos a tratar de sua genealogia, divulgando 
elementos buscados em fontes fidedígnas, inclusive 
arquivos públicos e eclesiásticos de Pernambuco. 


Cuidaremos, simplesmente, de um dos ramos da 
família Cavalcanti a que pertenceu Sua Eminência. 
Preferimos nos ocupar do ramo de Bento Leite de 
Oliveira e Inocencia da Silva Cavalcanti, em virtude 
do grande número de casamentos entre descendentes do 
mesmo ramo. Para encontrarmos o Cardeal Arcoverde, 
poderíamos, também, partir de Manuel de Araujo 
Cavalcanti e Brazia Cavalcanti Bezerra ou de Salvador 
Coelho de Drumond e Leonarda Bezerra Cavalcanti de 
Albuquerque, Borges da Fonseca em sua "Nobiliarquia 
Pernambucana", ocupa-se amplamente da descendência de 
Felipe Cavalcanti, que é o tranco da família até o 
limiar do último quartel do século XVIII. 


BENTO LEITE DE OLIVEIRA não está mencionado em a 
"Nobiliarquia", porém seus filhos o estão, em virtude 


de certas ligações. Fidalgo de notável linhagem, 


natural de Guimarães, aparentava no Brasil com 
Ventura Rebelo Leite, radicado na zona do São 
Francisco e a quem estão vinculadas importantes 
famílias nordestinas, inclusive a do Vinconde de 
Piassabussú, e, em Portugal, com João Leite de 
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Oliveira, que, "servindo na Província do Alentejo, de 
Sargento-mor de Infantaria, morreu no posto de 
general da artilharia com grande nome & fama" e com 
João Rebelo Leite, outro bravo militar que esteve 
prisioneiro dos galegos no Castelo de Compostela, e, 
atingindo o posto de Mestre de Campo "com lastimosa 


desgraça, morreu de veneno". 


O distinto cronista Padre Antonio Carvalho da 
Costa em sua “Crorografia Portuguesa e descriçam 
topográfica do famoso Reyno de Portugal, com as 
noticias das fundações das cidades, vilas & lugares 
que contem; Varoens ilustres, Genealogias das 
Famílias nobres, fundaçoens de Conventos, Catalogos 
dos Bispos, antiguidades, maravilhas da natureza, 
edificios & outras curiosas observaçõens", edição de 


1868, Braga, diz no tomo 2º: 


"A nobre & antiga familia dos Leites traz sua 
origem em três irmãos fidalgos que vieram do 
Reyno de França com o Conde D. Henrique, tronco 
dos Reys de Portugal: o primeiro ficou em Galliza 
onde fez Casa; o segundo fundou sua Casa na 
Provincia do Entre Douro & Minho,, onde tem seu 
solar na Quinta de Barrozão, situada no Concelho 
de Cabeceiras de Basto, com seu Morgado, que 
possue hoje seu descendente Antonio Leite 
Pereira, fidalgo da Casa de Sua Magestade. O 
terceiro irmão veyo para Santarem, onde fez Casa, 
de que foy possuidor seu descendente Diogo Leite 
Pacheco, filho de Francisco de Macedo Leite, & 
sua mulher Guiomar de Freitas, o qual casou com 
Joanna Dias de que teve, entre outros filhos, a 
Antonio Leite Pacheco de Macedo, que casou com D. 


Maria Cardoso, natural de Santarem, de que teve, 
entre outros filhos, a Diogo Leite Pacheco de 
Macedo, que casou com D. Luiza Antonia de Melo, 
natural de Lisboa, filha de Gaspar Malheiro, 
fidalgo da Casa de Sua Majestade, & de sua mulher 
D. Anna Maria Ferreira". 


Casou Bento Leite de Oliveira com Inocencia da 
Silva Cavalcanti, que também aparece com o nome de 
Ascença da Silva Cavalcanti, filha do Capitão Manuel 
da SIlva, cognominado "o Carapuça de Onça" e de Ana 
Potencia de Brito Cavalcanti, constando ser ele 
português e ela descendente "dos Holandas e 
Cavalcantis". Filhos que descobrimos (Fl. a F3): 


Fl) - Manuel Leite da SIlva, fundador de Pedra, 
nasceu no lugar denominado Ilha do Ferro, à margem do 
rio São Francisco, na zona de Penedo, do atual Estado 
das Alagoas, e faleceu com idade avançada, aos 3 de 
janeiro de 1791 (e não em 1801, como por engano 
afirma Sebastião de Vasconcelos Galvão em seu 
"Dicionário Corográfico, Histórico e Estatístico de 
Pernambuco"). Era Capitão-mor e chegou a ser o 
Comandante-Regente de aArarobá. Em 3-4-1762, por 
ocasião da inauguração da vila de Cimbres, em 
Pernambuco, foi escolhido Vereador, ao lado de Manuel 
Leite Ferreira e Gregorio Barbosa. Na fazenda de 
criar gado de sua propriedade, erigiu uma capela sob 
a proteção da Virgem da Conceição, onde fez celebrar 
constantes festas, dando à referida igreja uma parte 
das terras da mesma Fazenda, por escritura pública de 
22-7-1760. Fez testamento em 4-8-1790 e ao 
inventário, por sua morte, se procedeu na vila de 
Cimbres em 1791, pertencendo os autos respectivos ao 
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arquivo do 2º cartório de Garanhuns. Foi o fundador 


da vila da Conceição da Pedra (atual cidade de Pedra, 


município e comarca do mesmo nome, em Pernambuco). 


Casou com Maria Cavalcanti de Albuquerque, filha 
de Manuel de Araujo Cavalcanti, Capitão de Cavalos da 
freguesia da Várzea, e de Brazia Cavalcanti Bezerra; 
neta paterna de Bernardino de Araujo Pereira, Capitão 
de Cavalos da freguesia de Ipojuca por patente de 12 
de março de 1666 e Irmão da Misericórdia de Olinda, 
cujo termo assinara em 19-11-1664, e de Ursula 
Cavalcanti de Albuquerque; neta materna de Cosme 
Bezerra Monteiro, Irmão da Misericórdia de Olinda, 
cujo termo assinou em 29-1-1673, e de Leonarda 
Cavalcanti de Albuquerque; bisneta, respectivamente, 
de Amador de Araujo Pereira (tranco do título de 
Araujos Pereira da "Nobiliarquia Pernambucana") e de 
Maria da Costa de Luna, de Pedro Cavalcanti de 
Albuquerque, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real, professo 
na Ordem de Cristo, Provedor da Misericórdia e Juiz 
Ordinário de Olinda, o qual "serviu com grande 
reputação na guerra dos holandeses" e de Brazia 
Monteiro, de Domingos Bezerra Felpa de Barbuda e de 
Antonia Rodrigues Delgado, e, afinal, de Antonio 
Cavalcanti de Albuquerque - o da Guerra - Fidalgo 
Cavaleiro da Casa Real, vulto notável da obstinada 
resistência contra o invasor holandês, mencionado no 
"Dicionário Biográfico de Pernambucanos Célebres", de 
Francisco Augusto Pereira da Costa, e de Margarida de 
Sousa. Filhos (N1 a N11): 


N1) Inoccencia da Silva Cavalcanti, com 65 anos de 
idade em 1791, casou com o Coronel Teotonio Monteiro 
da Rocha (N15), Juiz Ordinário de Ararobá, onde era 
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abastado proprietário rural, filho do Capitão-mor 
Manuel Monteiro da Rocha e de Francisca Leite de 
Oliveira. Filhos (Bnl a Bnll): 


Bnl) Antonio Bezerra Monteiro, casado com 
Sebastinana de Oliveira Melo (Bn89), filha do Capitão 
Comandante Frutuoso Marques de Sousa e de Francisca 
Leite de Melo, sem filhos. 


Bn2) Maria dos Prazeres Cavalcanti. Seu 
inventário ocorreu na Fazenda Lagoa Seca, em Cimbres, 
no ano de 1831 (2º cartório de Pesqueira). Em 29-9- 
1790, na capela de Pedra, então filial da matriz de 
Garanhuns, casou com Joaquim de Sousa Costa, sem 
filhos. 


Bn3) Francisca Leite de Oliveira, casada com o 
Capitão José da Silva Salgado, cujo investário data 
de 1806 (2º cartório de Pesqueira), com testamento 
feito em 11-5-1806, com filhos. 


Bn4) Luzia Benedita Cavalcanti, 20 anos em 1774, 


casada. 


Bn5) Ana Tereza da Soledade, 15 anos em 1774, 
falecida em 2-4-1802. Seu inventário foi feito na 
vila de Cimbres, pertencendo os autos ao arquivo do 
2º Cartório de Garanhuns. Casou com o Capitão 
Comandante João Velho de Oliveira (Bn91), filho do 
Capitão Comandante Frutuoso Marques de SOusa e de 
Francisca Leite de Melo, com filhos. É seu tetraneto 
o Dr. Orlando Marques de Albuquerque Cavalcanti, 


autor destas notas. 


Bn6) Francisco Bento Monteiro. Inventário em 1839 
(1º cartório de Buique). Casou com Maria Joaquina de 
Araujo Cavalcanti, filha do Sargento-mór Lourenço 
Antonio Cavalcanti de Albuquerque e de Rosa Joana 
Helena Tenório (casados em 21-11-1770). Do casal 
descendem o Senador Apolonio Jorge de Faria Sales e o 
Bispo dom André Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti. 


Bn7) Joaquim, 11 anos em 1774. 


Bn8) Tereza de Jesus Cavalcanti, 10 anos em 1774. 
Casada com Joaquim de Sousa Costa, o qual veio a 
contrair segundas núpcias com Maria dos Prazeres 


Cavalcanti (Bn2). 


Bn9) Vicencia Maria do O, 8 anos em 1774, casada 
com Alexandre Marques de Sousa (Bn94), filho do 
Capitão Comandante Frutuoso Marques de Sousa e de 
Francisca Leite de Melo, com filhos. 


Bnl0) Inácia Isabel Cavalcanti, 6 anos em 1774, 
casada com Manuel de Araujo Cavalcanti (Bn23), filho 
do Capitão Comandante Manuel Leite Cavalcanti e de 
Maria Felipa Cavalcanti. 


Bnll) Catarina de Alexandria Cavalcanti, falecida 
em 1809. Inventário do mesmo ano (2º cartório de 
Garanhuns). Casou com Leonardo Bezerra Cavalcanti 
(Bnl3), filho do Capitão Comandante Manuel Leite 
Cavalcanti e de Maria Felipa Cavalcanti, com filhos. 


N2) Manuel Leite Cavalcanti, Capitão Comandante, 
60 anos em 1791, falecido em 19-2-1817, nas Águas 
Belas. Proprietário da fazenda Riacho do Cordeiro, em 
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Santo Antonio do Tará (Pedra). Casou com Maria Felipa 
Cavalcanti, filha de Antonio Carvalho Cavalcanti de 
Andrada e de Jerônima Luzia Barreto de Albuquerque. 
Filhos (Bnl2 a Bn23). 


Bnl2) Manoela Cavalcanti de Albuquerque, falecida 
em 1-4-1845, casada com o Capitão Comandante Manuel 
Tenório de Albuquerque (Bn33), filho do Capitão José 
Fernandes Tenório e de Maria das Montanhas 
Cavalcanti, com filhos. Foram seus bisnetos o 
Conselheiro Lourenço Cavalcanti de Albuquerque, 
ministro dos Estrangeiros (1882) e da Agricultura 
(1889), presidente de Pernambuco e de Santa Catarina 
e o Coronel Paulo Jacinto Tenório (Barão de Palmeira 
dos Índios), capitalista em Palmeira dos Índios 
(Alagoas). 


Bnl3) Leonardo Bezerra Cavalcanti. 12 vez casou 
com Catarina de Alexandria Cavalcanti (Bnll), filha 
do Coronel Teotonio Monteiro da Rocha e de Inocencia 
da Silva Cavalcanti, e 2º com Rita Cavalcanti de 
Albuquerque  (Bn75), filha do Capitão Felix da Costa 
Monteiro e de Brazia Cavalcanti Bezerra, com filhos 
de ambas. 


Bnl4) Vicente Leite Cavalcanti, casado com Maria 
da Conceição Cavalcanti, filha de Francisco Bento 
Monteiro (Bn6) e de Maria vJoaquina de Araujo 


Cavalcanti, com filhos. 
Bn15) José de Carvalho Cavalcanti. 


Bn16) Tomaz Cavalcanti Leite de Albuquerque. 


Bnl7) Luiz Cavalcanti de Albuquerque. 


Bnl8) Luiz Gonzaga. 


Bnl9) João Cavalcanti de Albuquerque Melo, 
falecido em 13-12-1822, na Fazenda das Caatingas. 
Inventário no 2º cartório de Garanhuns. Casou com 
Maria América de Albuquerque Cavalcanti (Bn47), filha 
do Capitão Comandante Lourenço Bezerra Cavalcanti e 
de Ana José Joaquina Cavalcanti, com filhos. Foi seu 
bisneto o douto Professor Bento Américo Cavalcanti 


Sobrinho. 


-Bn20) Antonio de Carvalho Leite Cavalcanti. 
Investário em 1836 (1º cartório de Buique). Em 6-3- 
1792 casou cou com Luiza de Jesus Lins da Rocha 
(Bn60), filha do Capitão Comandante Leonardo Bezerra 
Cavalcanti e de Catarina de Alexandria Pessoa. 28 
vez casou com Maria das Dores, com filhos de ambas. 


Bn21) Sebastião Paes Barreto Cavalcanti, Capitão. 
Inventário em 1839 (1º cartório de Buique). Teve por 
sesmaria légua e meia de terra de plantar e criar na 
Serra de Santa Maria, do então termo das Águas Belas 
(atual município do mesmo nome), cuja demarcação se 
fez a requerimento seu, datado de 15-7-1825, 
pertecendo O processo respectivo a seção 
administrativa do Arquivo Nacional. 12 vez casou com 
Luiza Bezerra Cavalcanti (investário nas Águas 
Belas), falecida em 16-12-1800. 28 vez casou com 
Catarina de Albuquerque Cavalcanti (Bn76), filha do 
Capitão Felix da Costa Monteiro e de  Brazia 
Cavalcanti Bezerra. Com filhos. Do Capitão Sebastião 
Paes Barreto Cavalcanti procedem o governador de 
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Pernambuco Sérgio Teixeira Lins de Barros Loureto, o 
senador Etelvino Lins de Albuquerque e o linhagista 
Alfredo Leite Cavalcanti. 


Bn22) Maria Cavalcanti de Albuquerque, casada com 
Semeão Correia de Albuquerque, filho do Capitão André 
Cavalcanti de Albuquerque Arcoverde e de úrsula 
Jerônima Cavalcanti. 


Bn23) Manuel de Araujo Cavalcanti, casado com 
Inácia Isabel Cavalcanti (Bnl0), filha do Coronel 
Teotônio Monteiro da Rocha e de Inocência da Silva 
Cavalcanti. 


N3) Luiz Cavalcanti de Albuquerque, falecido 
antes de seu pai. Capitão Comandante e Juiz Ordinário 
de Ararobá. Proprietário da Fazenda Campo Limpo, em 
Cimbes. Casou com Maria Tereza da Soledade, irmã de 
dom Francisco Ferreira da Silva. Filhos (Bn24 a 
Bn32). 


Bn24) Ponciano de Araujo Cavalcanti, falecido 
17-2-1821, na Fazenda Barracas, próxima à vila 
Cimbres. Casou com Ana Joaquina de Melo, filha 
Capitão Comandante Francisco Marques de Oliveira e 
Francisca Quitéria Gomes de Sá, com filhos. 


Bn25) Felipe Cavalcanti Bezerra, tabelião 


Garanhuns por longos anos. 


Bn26) Manuel Bezerra Cavalcanti, nascido em 
Garanhuns, falecido em 1832, casou com Ana Inácia da 
Purificação, natural de Cariri de Fora, .com filhos. 
Foi seu filho o Padre João Luiz Bezerra Cavalcanti. 
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Bn27) José. 


Bn28) Francisco Bezerra Cavalcanti, falecido em 
1823. Foi proprietário das Fazendas Dois Riachos e 
Ribeira do Cordeiro, em Cimbres. (Casou com Cosma 
Francisca Cavalcanti, filha do Tenente General Semeão 
Correia Lima e de Vitória de Moura Bezerra 


Cavalcanti, com filhos. 


Bn29) Ursula vJerônima Cavalcanti, nascida em 
Garanhuns, casou com o Capitão André Cavalcanti de 
Albuquerque Arcoverde, que também aparece, 
simplesmente, com o nome de André Cavalcanti de 


Albuquerque (Borges da Fonseca lhe atribui o primeiro 


dos nomes em referência, por extenso), natural de 


Igarassú, filho do Tenente General Semeão Correia 
Lima e de Vitória de Moura Bezerra Cavalcanti. 
Inventário em 1832 (2º cartório de Pesqueira). Filhos 
Tnl a Tnl3): 


Tnl) Manuel Cavalcanti de Albuquerque, casado, 
com filhos. 


Tn2) Semeão Correia de Albuquerque, falecido em 
1835, casado com Maria Cavalcanti de Albuquerque 
(Bn22), filha do Capitão Comandante Manuel Leite 
Cavalcanti e de Maria Felipa Cavalcanti. 


Tn3) Francisco de Brito Cavalcanti, casado com 
Brites Josefina Cavalcanti de Albuquerque, cujo 
inventário data de 1837, (2º cartório de Pesqueira), 
filha de Pedro da Cunha Cavalcanti de Andrada e de 
sua 22 mulher Damiana de Moura Bezerra, com filhos. 
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Tn4) André de Albuquerque Cavalcanti. Inventário 
em 1832 (1º cartório de Buique). Casou com Maria de 
Albuquerque, filha do Capitão Comandante José Marques 
de Oliveira e de Ana Maria Cavalcanti, (Bn29) a 
Bn31), com filhos. 


Tn5) Luiz Cavalcanti de Albuquerque, casado, 
estando representado no inventário de seu pai pelo 
seu filho João Florentino Cavalcanti de Albuquerque, 
este casado e com filhos. 


Tn6) José Coelho Serpa de Drumond, nascido em 
Cimbres, casado com Maria Bezerra Cavalcanti, filha 
de Manuel Bezerra Cavalcanti (Bn26) e de Ana Inácia 
da Purificação, com sucessão. 


Tn7) Jerônimo de Albuquerque Arcoverde Camarão. 
Suprimiu o nome de Camarão, que assinava. Inventário 
em 1844 (2º cartório de Pesqueira). Coronel, 
proprietário da Fazenda Fundão, próxima à atual 
cidade de Arcoverde, em Pernambuco. Casou com Tereza 
de Siqueira Cavalcanti, filha do Capitão joaquim 
Inácio de Siqueira e de Maria José“ de Jesus 
Cavalcanti (Bn54). Filhos (Qni a Qn9): 


Qn1i) Carlota de Albuquerque Cavalcanti, nascida 
em 15-3-1818, casada com Joaquim de Siqueira Barbosa, 
filho de João de Siqueira Barbosa e de Ana Maria de 


Oliveira (Bn95), com filhos. 


Qn2) Joaquim Severino de Albuquerque Cavalcanti, 
nascido em 15-6-1819. De uma luta em que esteve 


empenhado, faleceu juntamente com o seu adversário. 


33 


Qn3) Jeronimo de Albuquerque Arcoverde  (Badú), 
nascido em 4-4-1820, casou com Henriqueta de Siqueira 
Cavalcanti, filha do Tenente Coronel Izidoro Camelo 
de Siqueira Cavalcanti e de Rita Clara de 


neta paterna do Capitão Joaquim Inácio de 


Pessoa 


Siqueira, 
Siqueira e de Maria José de Jesus Cavalcanti  (Bn54), 


e materna do Capitão-mór Manuel José de Siqueira e de 
Clara dos Santos Coelho da Silva, com sucessão. 


Qn4) Antonio Francisco de Albuquerque Cavalcanti 
Budá, (outrora, simplesmente, Antonio Francisco de 
Albuquerque Cavalcanti), Capitão, nascido aos 7-7- 
1822, na vila de Cimbres e falecido em 28-11-1870, no 
Recife. Sucessor de seu pai na Fazenda Fundão e 
senhor do Engenho Leão. Ele "guardava na linha, nas 
maneiras, na distinção e gravidade das atitudes, o 
cunho gravado pela vida aristocrática dos seus 
maiores, que haviam sido os primeiros donatários da 
Capitania", - no dizer de Humberto de Campos. Em 10- 
10-1848 casou com Marcolina Dorotéa Pacheco do Couto, 
falecida em 6-8-1903, em Olinda, filha de Leonardo 
Pacheco do Couto, natural da Ilha de São Miguel, onde 
tinha propriedades das quais continuou a perceber os 
rendimentos após a sua vinda para o Brasil, e de Ana 
Cordeiro do Rego. Filhos (Pnl a Pn9): 


Pn1) Dom Joaquim Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti, 1º Cardeal da América Latina. Nasceu em 
17-1-1850, na Fazenda Fundão, já referida, e faleceu 
em 18-4-1930, Sexta-Feira Santa, às dezoito e meia 
horas, na capital da República. Fez os seus primeiros 
estudos no colégio do Padre Rolim, em Cajazeiras 
(Paraíba), a começar de 22-6-1863. Bacharel em Letras 
pelo Colégio Pio Latino Americano, de Roma, para onde 
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seguira em 30-4-1866. Doutor em Filosofia e Teologia 
pela Universidade Gregoriana de Roma, ordenado em 
4-4-1874, na Basílica de São João do Latrão, pelo 
Cardeal Constantino Patrizi, vigário geral de Pio IX. 
Foram seus colegas de turma, entre outros, o 
Monsenhor Mariano Espinosa, Arcebispo de Buenos Aires 
e o Mosenhor Mariano Soler, Arcebispo de Montividéo e 
Ministro da Instrução Pública do seu país. Fez em 


Paris o curso de ciências naturais da Sourbonne. 


Regressando ao Brasil em 1875, foi pelo Bispo Dom 
Frei Vital Maria Gonçalves de Oliveira, nomeado 
Reitor do Seminário de Olinda. Em 1878, foi pároco da 
Boa Vista e de S. Frei Pedro Gonçalves, e em 1879, de 
Cimbres. Professor de Física e mais tarde de Francês, 
do Ginário Pernambucano, do qual foi também diretor. 
Cônego de meia prebenda do Cabido da Sé de Olinda. 
Agraciado com as honras de Prelado Doméstico, por 
Breve de 27-5-1884, do Papa Leão XIII. Apresentado 
para Bispo Coadjutor do Arcebispo da Bahia, dom Luiz 
Antonio dos Santos, por decreto Imperial de 9-3-1888. 
Renunciou, sendo escolhido bispo de  Goiaz no 
Consistório de 1890, sagrado em Roma pelo Cardeal 
Mariano Rampola del Tindaro, em 26 de outubro do 
aludido ano, tendo servido como assistentes da 
sagração, o já então Arcebispo da Bahia, dom Antonio 
de Macedo Costa e o Cardeal Domingos Ferrata, 
Arcebispo de Tessalonica. Renunciou ainda essa vez, 
recebendo em 26-8-1892, do Santo Padre Leão XIII, o 
título de Bispo de Argos, com a indicação para 


-coadjutor, com futura sucessão do Bispo de São Paulo, 


dom Lino Deodato Rodrigues de Carvalho. Tomou assento 
na Coadjutoria em 11-2-1893 e sucedeu a dom Lino 
Deodato, em 19-8-1894. Após três anos como Bispo de 
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são Paulo, "onde fez muito fecundo episcopado", foi 
eleito Arcebispo Metropolitano do Rio de Janeiro, 
como sucessor de dom João Esberard, por Breve 
Appostólico de 31-8-1897, cujo mandato assumiu em 24 
de outubro do mesmo ano. Cardeal Presbítero da Santa 


Igreja Romana, por Sua Santidade Pio X, no 


consistório Secreto de 11-12-1905, agraciado com o 
título dos Santos Bonifácio e Aleixo, no Consistório 
público de 14 do mesmo mês e ano. Reconhecido como 
príncipe Real no protocolo diplomático do Itamaratí, 
na qualidade de membro do Sacro Colégio Pontifício, 
que ele próprio afirmara ser O mais ilustre senado do 
mundo e dentre cujos membros é escolhido o soberano 
da Igreja Católica. Sua Eminência era sócio 
benemérito do Instituto Histórico Brasileiro e 
presidente honorário da Sociedade de Geografia do Rio 
de Janeiro. Humberto de Campos assim definiu no seu 
livro '"Perfís", o homem e o sacerdote de quem nos 


ocupamos: 


"Descendendo de uma família fidalga, enraizada na 
velha nobreza italiana da Idade Média, por intermédio 
de Guido Cavalcanti, amigo de Dante e por ele 
celebrado na Divina Comédia; na melhor nobreza 
portuguesa por Duarte Coelho (aliás por Jeronimo de 
Albuquerque); e no melhor sangue americano pelo chefe 
Arcoverde", "Dom Joaquim tem impresso na fisionomia 
um traço de orgulho, de altivez e de energia tão 
pronunciados, que chegam a fazer tremer, de respeito, 
e, quiçá, de temor, quem dele se aproxima. O seu 
olhar penetrante, firme, alto, recorda o dos cardeais 
inquisidores, que iam procurar os segredos do réu no 
fundo escuro do coração. O rosto erguido, a 


imponência do porte, a gravidade imperiosa da figura, 


transportam-nos à vida medieval, quando a igreja, 
soberana das almas e dos corpos, se impunha mais do 
que seduzia. E, no entanto, por baixo dessa 
aparência, quanta simplicidade!... quanta candural... 
quanta humildade cristãl..." 


De dom Joaquim fazem honrosa menção, além de 
Humberto de Campos, Anibal Freire no seu livro 
"Discursos", e vários outros escritores distintos. 
Por ocasião das bodas de prata de sua sagração 
episcopal, realizaram-se deslumbrantes festas no Rio 
de Janeiro, tendo proferido expressivos e tocantes 
discursos, entre outros, o conde Afonso Celso, o 
barão de Ramiz Galvão e o dr. Aloisio de Castro. Jaz 
o seu corpo na Catedral Metropolitana, consoante 
pedira no seu testamento, feito em Nova Freburgo, no 
dia 15-9-1915, por ocasião da festa de N. S. das 
Dores. No final da biografia de Sua Eminência, 
colocada na urna funerária, redigida por dom 
Sebastião Leme, depois cardeal, e pelo bispo do 
Espírito Santo dom Benedito de Sousa, liam-se estas 
palavras singularmente expressivas: 


"Era de estatura regular, porte majestoso e 
nobre, de rara energia na defesa da Igreja, muito 
amigo da sua Pátria, o Brasil. Quando morreu era 


o primeiro e único cardeal da América Latina". 


Pn2) Cônego Antonio Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti nasceu em 30-6-1851 na Fazenda Fundão e 
faleceu em 10-5-1937. Bacharel em letras pelo Colégio 
Latino Americano e doutor em Direito Canônico pela 
Universidade Gregoriana de Roma. Cônego da Sé de 
Olinda. 


Pn3) Jeronimo de Albuquerque Cavalcanti, nascido 
em 15-7-1852. Casou com Tereza Tenório de Albuquerque 


Cavalcanti, filha do Cel. André de Albuquerque 
Cavalcanti Arcoverde (Qn5), e de sua 22 esposa 
Cordulina Francisca Tenório de Albuquerque, com 


filhos. É seu filho dom André Arcoverde de 


Albuquerque Cavalcanti, bispo de Limme. 


Pn4) Tereza Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, 
nascida em 10-7-1853, casou com o desembargador 


Francisco Domingos Ribeiro Viana, com filhos. 


Pn5) Dr. Leonardo Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti, nascido em 6-7-1855, na Fazenda Fundão. 
Bacharel em letras pelo Colégio Pio Latino Americano. 
Licenciado em Filosofia pela Universidade Gregoriana 
de Roma. Doutor em Medicina, laureado, pela 
Universidade de Paris, cujo curso encentara na de 
Montpellier. É autor do livro intitulado "Pequena 
Medicina", edição da Livraria Moderna (Recife). Casou 
com Carolina da Silveira Lins, filha do Cel. 
Mareionilo da Silveira Lins e de Carolina de Caldas 


Lins, e neta do Visconde de Utinga, com filhos. 


Pn6) Dr. Francisco de Albuquerque Cavalcanti, 
nascido em 4-10-1856, na Fazenda Fundão, e falecido 
em 2-5-1937. Bacharel em letras pelo Colégio Pio 
Latino Americano e doutor em Medicina pela 
Universidade de Montpellier. Oficial da Ordem da 
Rosa, agraciado em virtude de relevantes serviços 
profissionais. Em 10-4-1890, em São Paulo, casou com 
Alice de Ulhõa Cintra, filha do dr. Antonio Pinheiro 
de Ulhõa Cintra, barão de Jaguara, e de sua 12 mulher 
Adelina Torquato Marques de Oliveira, com filhos. 
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Pn7) Ana Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, 


nascida em 7-6-1858, casou com seu tio materno Tte. 


Cel. Veríssimo José do Couto, sem filhos. 


Pn8) Maria Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, 
nasceu em 13-12-1864 e faleceu em 21-7-1942. Casou 
com o Cap. Antonio José Pires, já viúvo, con-senhor 
do Engenho Bom Sucesso, em Gameleira, filho de 
Antonio José Pires, senhor do engenho São Pedro, com 
sucessão. Era seu filho Cícero Cavalcanti Pires, 
conhecedor da Amazônia, onde estivera a fazer 
observações culturais, desaparecido no limiar de 1942 
com o torpedeamento por parte de unidades inimigas, 
do navio brasileiro "Cabedelo", de que era o 


Imediato. 


Pn9) Dr. Antonio Francisco de Albuquerque 
Cavalcanti, nascido em 25-10-1869. Casou em São Paulo 
com Angélica de Uluôa Cintra, filha do dr. Delfim 
Pinheiro de Ulhôa Cintra e de Angélica Florence, com 
sucessão. São seus filhos os drs. vJaime e Tito 
Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, professores da 
Faculdade de Medicina de São Paulo e é seu genro o 


general Milton de Freitas Almeida. 


Qn5) André de Albuquerque Cavalcanti Arcoverde, 
nascido em 20-1-1824. Inventário em 1857 (1º cartório 
de  Buique). 12 vez casou com Maria  Rosalina 
Cavalcanti, filha de Leonardo Bezerra Cavalcanti e de 
Angélina de Melo, neta materna do Comandante José 
Joaquim Ferreira da Silva e de Maria Joaquina de 
Melo, e bisneta, por esta, do capitão comandante 
Francisco Marques de Oliveira (Bn90), e de Francisca 
Quitéria Gomes de Sá. 22 vez casou com Cordulina 
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Francisca Tenório de Albuquerque, “filha de Luiz 
Antonio Monteiro Cavalcanti e de Maria das Montanhas 
Cavalcanti, neta paterna de Francisco Bento Monteiro 
(Bn6), e de Maria Joaquina de Araujo Cavalcanti, neta 
materna de Afonso Cavalcanti de Albuquerque e de Ana 
Tenório de Albuquerque. Com filhos de ambas. 


Qn6) Candido José de Siqueira, nascido em 4-3- 
1826, casado com Carolina de Siqueira Cavalcanti, 
filha de Luiz Francisco de Siqueira Cavalcanti e de 
Maria da Conceição de Siqueira Cavalcanti, neta 
paterna do Capitão Joaquim Inácio de Siqueira e de 
Maria José de Jesus Cavalcanti (Bn54). 


Qn7) Úrsula Jeronima, nascida em 7-7-1827. 
Qn8) Augusta de Albuquerque Cavalcanti. 
Qn9) Clara Guilhermina de Albuquerque Cavalcanti. 


Tn8) Leonarda Bezerra Cavalcanti de Albuquerque, 
nascida em Buique, casou com o Alferes Francisco 
Alves da Silva, natural de Serra Verde, em Pernambuco 
(o Alferes contraiu diferentes núpcias, das quais 
nasceu o Cel. José Moreira Alves da Silva, pai do 
Barão de Caxangá). Com sucessão. Foi seu filho o Cel. 
Francisco Alves Cavalcanti Camboim, Barão de Buique, 
nascido em 1810 e falecido em 2-2-1896. Comandante 
das Armas do Brejo da Madre de Deus, Oficial da Ordem 
da Rosa e Deputado à Assembléia Legislativa da 
Província de Pernambuco, na 12 legislatura. 


Tn9) Maria da Penha Cavalcanti, casada com José 


Camelo Pessoa de Siqueira Cavalcanti, filho do Cap. 
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Joaquim Inácio de Siqueira e de Maria José de Jesus 
Cavalcanti  (Bn54), com sucessão. Foi seu filho o 
ministro André Cavalcanti de Albuquerque, nascido em 
18-2-1836, e falecido em 13-2-1927, presidente do 
Supremo Tribunal Federal, agraciado com as 
condecorações do Santo Sepúlcro, grãá-cruz da Ordem de 
Cristo de Portugal e da Bélgica; e são seus bisnetos 
o ilustre médico e prefeito do Distrito Federal, dr. 
Pedro Ernesto de Siqueira Batista (falecido) e o 
governador de Pernambuco, Embaixador e atual Deputado 
Federal, Carlos de Lima Cavalcanti. 


Tnl0) João José de Melo. 


7n1l) Maria Tereza Cavalcanti, casada com Antonio 
de Siqueira Barbosa, filho do Mestre de Campo 
Pantaleão de Siqueira Barbosa e de Ana Maria de 
Oliveira (Bn95). 


7n12) Ana de Oliveira Cavalcanti. 
7n1l3) Vitória Cavalcanti de Albuquerque. 


Bn30) Maria Rosa Cavalcanti de Albuquerque, 
casada com Pedro da Cunha Cavalcanti de Andrade, 
Provedor Comissário de Cimbres, datando de 1816 o seu 
inventário (2º cartório de Pesqueira), com filhos. 
Orlando Cavalcanti, autor destas notas, é seu 


tetraneto. 


Bn31) Ana Maria Cavalcanti, casou em 25-11-1782, 
na Igreja de Pedra, então filial da Matriz de 
Garanhuns, com o Capitão Comandante José Marques de 
Oliveira  (Bn92-a), filho do Capitão Comandante 
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Frutuoso Marques de Sousa e de Francisca Leite de 
Melo, com sucessão. Orlando Cavalcanti é também seu 


tetraneto. 


N4) Maria das Montanhas Cavalcanti, casou em 1757 


com o Capitão José Fernandes Tenório, cujo inventário 
data de 1789 (1º cartório de Garanhuns), proprietário 
das Fazendas Santo Antonio das Varzinhas e Santa 
Rosa, ambas nas Águas Belas, filho de José Fernandes 
Nogueira e de Ana Tenório, neto paterno do Capitão 
Francisco Vaz da Silva e de Augusta de Araujo Luna, 
neta materna de Manuel Tenório de Molina e de Inês de 


Luna. Filhos (Bn33 a Bn41): 


Bn33) Manuel Tenório de Albuquerque, Capitão 
Comandante, casado com Manoela Cavalcanti de 
Albuquerque (Bnl2), filha do Cap. Comandante Manuel 
Leite Cavalcanti e de Maria Felipa Cavalcanti, com 
filhos. 


Bn34) José Fernandes Tenório de Albuquerque, 
Alferes, casou em 17-8-1785, na capela de Pedra, 
então filial da matriz de Garanhuns, com Maria de 
Jesus Cavalcanti (Bn66), filha do Cap. Francisco Vaz 
da Silva e de Ana Potência de Brito Cavalcanti, com 
filhos. 


' Bn35) João Tenório de Albuquerque, Sargento-mór, 
falecido em 6-8-1819, casou com Ana do Rosário 
Cavalcanti (Bn69), filha do Cap. Francisco Vaz da 


Silva e de Ana Potência de Brito Cavalcanti, com 
filhos. 


Bn36) Luiz Tenório de Albuquerque, Capitão-mór, 


falecido em maio de 1830. Juiz Ordinário de 
Garanhuns. Fez testamento em 1830 (2º cartório de 


Garanhuns). Casou com Rosa Felipa de Santiago, com 


filhos. 


Bn37) Luzia de Albuquerque Tenório Cavalcanti, 
casou com Felix da Costa Cavalcanti (Bn77), filho do 


Cap. Felix da Costa Monteiro e de Brazia Cavalcanti 


Bezerra, com sucessão.. 


Bn38) Ana Tenório de Albuquerque, falecida em 18- 
3-1806. Inventário em 1809 (2º cartório de 
Garanhuns). Casou com Afonso Cavalcanti de 
Albuquerque (Bn78), filho do Cap. Felix da Costa 


Monteiro e de Brazia Cavalcanti Bezerra, com 


sucessão. 


Bn39) Rosa Cavalcanti de Albuquerque, casou em 
21-7-1794, na matriz das Águas Belas, com o Cap. 
Francisco Vaz Cavalcanti (Bn67), filho do Cap. 
Francisco Vaz da Silva e de Ana Potência de Brito 


Cavalcanti, com filhos. 


Bn40) Paulo Caetano Tenório de Albuquerque, 
Sargento-mór, casado com Vitorina de Jesus Cavalcanti 
(Bn71), que também aparece com o nome de Vitorina 
Vieira de Queiroz (tivemos oportunidade de ver a sua 
assinatura em papéis antigos com o primeiro dos nomes 
em referência), filha do Cap. Francisco Vaz da Silva 
e de Ana Potência de Brito Cavalcanti, com sucessão. 
É seu neto o Cel. Paulo Jacinto Tenório, Barão de 
Palmeira dos Índios, cujo título não chegou a ser 


legalizado, em virtude do advento da República. 


Bn41) Francisco Tenório de Albuquerque, Capitão 
Comandante da Guerrilha de São Roque e Santa Maria, 
casado com Maria da Purificação Cavalcanti  (Bn52), 
filha do Capitão Comandante Lourenço Bezerra 
Cavalcanti e de Ana José Joaquim Cavalcanti, com 


filhos. 


N5) Lourenço Bezerra Cavalcanti, tradicionalmente 


conhecido por Lourenço Bezerra das Panelas, com 56 
anos de idade em 1791, falecido em 12-11-1820 na 
Fazenda das Panelas, de sua propriedade, em Buique 
(inventário no 2º cartório de Garanhuns). Era Capitão 
Comandante, e, além da propriedade em referência, 
pertenciam-lhe as denominadas Bacu, Santo Antonio, 
Gameleira, Pico, Pombas e Santa Quitéria, na então 
Ribeira do Panema. Casou com Ana José Joaquim 
Cavalcanti, filha de Antonio de Carvalho Cavalcanti 
de Andrada e de JvJeronima Luzia Barreto de 
Albuquerque, e descendente, não só dos Cavalcanti, 
mas, também, dos Paes Barreto (Morgados do Cabo), e 
de outras famílias. Filhos (Bn42 a Bn53): 


Bn42) João José Cavalcanti de Araujo, Capitão 
Comandante, tradicionalmente conhecido por João José 
do Retiro, falecido em 1863. Inventário no 2º 
cartório das Águas Belas, onde era proprietário da 
Fazenda Retiro. Casou em 10-12-1806, com Maria dos 
Santos Tenório de Albuquerque, filha do Capitão 
Comandate Manuel Tenório de Albuquerque (Bn33), e de 
Manoela Cavalcanti de Albuquerque (Bnl2), com filhos. 
A dispensa para o casamento de João José Cavalcanti 
de Araujo e sua noiva, concedida pelo "Mui Reverendo 
sr. Padre Mestre Missionário Apostólico" da "Missão 
de Nossa Senhora das Dores da Serra do Pageú", 
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constitue importante documento em que se declara que 
"os Oradores descendem das famílias mais cândidas e 
principais deste Continente, cujos Pais se condecorão 
e vivem a Lei da Nobreza". Foi seu bisneto o 
Conselheiro, Ministro dos Estrageiros e Presidente de 
Pernambuco, dr. Lourenço Cavalcanti de Albuquerque e 
foram seus trinetos os Coronéis Nicolau e Salustiano 
Cavalcanti de Siqueira, chefes políticos das Águas 


Belas. 


Bn43) Antonio Cavalcanti de Albuquerque Melo, 
Sargento-mór, nascido em Buique. Fez testamento em 
21-4-1843, em Pesqueira (autos no 1º cartório de 
Garanhuns). Casou com Joana Tenório de Albuquerque, 
filha do Sargento-mór Luiz Tenório de Albuquerque e 
de Rosa Felipa de Santiago (vide Bn36). São seus 
netos o Cel. Antonio Cavalcanti de Albuquerque Melo 
(falecido) e o Cap. Luiz Tenório de Albuquerque 
Cavalcanti, chefe político de Buique. 


Bn44) Antonio Zacarias Cavalcanti. 


Bn45) Manuel Raimundo Cavalcanti de Albuquerque, 


falecido solteiro. 


Bn46) Lourenço Bezerra Cavalcanti de Albuquerque, 
Fidalgo Cavaleiro da Casa Imperial, tradicionalmente 
conhecido por Lourenço Bezerra das Antas. Nasceu em 
Buique, onde em 1859 ocorreu o inventário por sua 
morte (autos no 2º cartório das Águas Belas). Coronel 
Chefe da Legião da Guarda Nacional em Garanhuns e 
Deputado à Assembléia Provincial nas 12, 22, 32 e 48 
legislaturas. Ele "sem embargo do seu prestígio 
político, extensivo às antigas freguesias de São 
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Bento, Buique, Águas Belas e Papacaça, da Comarca de 


Garanhuns, em Pernambuco, tomou parte em 1830 na 


Guerra de Panelas de Miranda, onde se tornou saliente 
na remessa de forças do Governo, à frente das quais 
concorreu poderosamente para debelar o movimento 
revolucionário que, durando mais de três anos, 
terminou depois de ingentes esforços e sacrifícios de 


muitos patriotas" - conforme testemunha o prof. Neto 


Campelo, de saudosa memória, ao traçar a biografia do 


General Apolinário Maranhão. Casou | com Josefa 
Florentina de Albuquerque Maranhão, filha do Capitão 
Lourenço Cavalcanti de Albuquerque Barreto (a quem 
Neto Campelo chama de Lourenço Bezerra Cavalcanti, 
confundindo-o com o pai do Cel. Lourenço Bezerra 
Cavalcanti de Albuquerque) e de Maria Francisca Clara 
de Albuquerque Maranhão, com sucessão. Foi seu filho 
o Coronel Lourenço Cavalcanti de Albuquerque 
Maranhão, Barão de Atalaia, com Grandeza, Comendador 
das Ordens da Rosa e de Cristo, e Deputado por 
Alagoas em muitas legislaturas, com 54 anos de idade 
em 1858, falecido em 13-2-1867; foram seus netos o 
referido Conselheiro Lourenço Cavalcanti 
Albuquerque e o general Apolinário Florentino 
Albuquerque Maranhão Sobrinho, ilustre herói 
guerra contra o Paraguai, agraciado com a medalha 
Mérito Militar e a comenda da Ordem de Cristo, 
condecorado com as medalhas de ouro comemorativas 
campanha do Paraguai, concedidas pelas Repúblicas 
Argentina e do Uruguai, nos governos de Juarez Calman 
e Herera y Obes; são seus bisnetos Gerson, Alcindo e 
Napoleão de Albuquerque Maranhão, largamente 
conhecidos e muito conceituados no comércio e na 
sociedade pernambucana; são seus trinetos os drs. 
Humberto Constantino Lins e Clovis Lins Maranhão, o 
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deputado Constantino Carneiro Maranhão e Alarico Lins 
Bezerra Cavalcanti, ex-Secretário da Segurança 


pública de Pernambuco. 


Bn47) Maria América de Albuquerque Cavalcanti. 
Inventário em 1868 (2º cartório de Buique). Casou com 
João Cavalcanti de Albuquerque Melo (Bn19), filho do 
Capitão Manuel Leite Cavalcanti e de Maria Felipa 


Cavalcanti, com sucessão. 


Bn48) Maria da Penha Cavalcanti, casada com Oo 
Cel. Tomaz de Aquino Cavalcanti (Bn57), filho do 
Capitão Comandante Leonardo Bezerra Cavalcanti e de 


Catarina de Alexandria Pessoa, com filhos. 


Bn49) José de Albuquerque Cavalcanti, Coronel 
Comandante do Ponto do Feijão. Tomou parte na luta de 


Panelas de Miranda. 


Bn50) Josefa de São Boaventura Cavalcanti, 
tradicionalmente conhecida por Josefa do Calumbí. 
Nasceu em Buique e em 1858 era já viúva e contava 69 
anos. Casou com Manuel Francisco Monteiro Guimarães, 
com sucessão. Foi seu filho o Cel. José de Carvalho 
de Araujo Cavalcanti, Comandante Superior de 
Garanhuns, onde desfrutava de sólido prestígio. 


Encontramos estes versos populares a seu respeito: 


"Quem abaixo de Deus é? - 

- José 

Quem tudo faz sem trabalho? 
- Carvalho. 

vValha-me o Santo Sudário 
Rompendo a forte tarefa. 


Coronel Zé de Carvalho, 
Filho de dona Josefa!" 


Bn51) Joaquina de Santana Cavalcanti. 


Bn52) Maria da purificação Cavalcanti, falecida 
em  30-4-1878, casada com O Capitão Comandante 
Francisco Tenório de Albuquerque (Bn41), filho do 
Capitão José Fernandes Tenório e de Maria das 


Montanhas Cavalcanti, com filhos. 
Bn53) Jeronimo Paes Barreto. 


N6) Leonardo Bezerra Cavalcanti, com 54 anos em 
1791, falecido em 17-7-1811, Capitão Comandante, 
Irmão dos Santos Lugares de Jerusalém, Irmão de N. S. 
do Amparo da Cidade de Olinda e Irmão Terceiro do 
Patriarca São Francisco do Recife. Proprietário da 
Fazenda Caraiba, na Ribeira do Cordeiro, e de outras 
terras em Buique, da Fazenda Peri-Peri, em Pedra, e 
das Fazendas Sapucaia e Saco do Tapuia, em Garanhuns. 
Fez testamento em 28-5-1805 jo Julgado de Garanhuns, 
instalado na então povoação do mesmo nome (2º 
cartório de Garanhuns, Liv. 22, folhas 54 a 61 verso) 
e ao seu inventário se procedeu em 1811, pertencendo 
os autos deste feito ao cartório em referência. Casou 
com Catarina de Alexandria Pessoa, filha de Manuel 
Camelo de Sá e de Luiza Lins Rocha. Filhos (Bn54 a 
Bn61): 


Bn54) Maria José de Jesus Cavalcanti, casada na 
capela de Pedra, então filial da Matriz de Garanhuns, 
em  5-8-1788, com o Capitão Joaquim Inácio de 
Siqueira, filho do Mestre de Campo Pantaleão de 
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Siqueira Barbosa e de Ana Maria de Oliveira (Bn95), 
com sucessão. Tiveram vinte filhos, conhecidos como 
"os vinte de Pesqueira". Sua numerosa descendência 
inclue o Cardeal Arcoverde, o Ministro André 
Cavalcanti, a Baronesa de Buique (Ana Olimpia de 
Siqueira Cavalcanti), o Comendador João Xavier de 
Siqueira Brito, os drs. Carlos de Lima Cavalcanti 
(ex-governador de Pernambuco) Antonio de Siqueira 
Carneiro . da Cunha (extinto médico e professor da 
Faculdade de Direito do Recife), Rui Carneiro da 
Cunha, filho do precedente (médico e ministro do 
Tribunal de Contas), de saudosa e ilustre memória, e 
Armando de Queiroz Monteiro, industrial em 
Pernambuco. 


Bn55) José Camelo de Sá Cavalcanti, que no 
testamento de seu pai aparece com o nome de José 
Bezerra Cavalcanti, parecendo que era bastante moço a 
esse tempo (1805) e na pequena "Genealogia da Família 


Siqueira Cavalcanti" (1859) figura com o nome de José 


Camelo Pessoa de Sá Cavalcanti. 


Bn56) Manuel Camelo Pessoa Cavalcanti, falecido 
em 2-2-1834, casou com Carlota Joaquina de Melo, 
filha do Capitão Comandante José Marques de Oliveira 
(Bn92-a) e de Ana Maria Cavalcanti  (Bn31), com 
filhos. 


Bn57) Tomaz de Aquino Cavalcanti, casado com 
Maria da Penha Cavalcanti (Bn48) - filha do Capitão 
Comandante Lourenço Bezerra Cavalcanti e de Ana José 
Joaquina Cavalcanti, com sucessão. 


Bn58) Francisco de Sá Cavalcanti, casado com 
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Laura Bezerra Cavalcanti, filha de Leonardo Bezerra 


Cavalcanti (Bnl3), e de sua primeira mulher Catarina 


de Alexandria Cavalcanti (Bnll), com filhos. 


Bn59) Leonardo Bezerra Cavalcanti, falecido em 
30-7-1852. Inventário em 1853 (2º cartório de 
Garanhuns). Casou com Vicencia Maria de  vJesus, 


falecida em 22-7-1853, com filhos. 


“Bn60) Luiza de Jesus Lins da Rocha, casada com 


Antonio de Carvalho Leite Cavalcanti (Bn20), filho do 
Capitão Comandante Manuel Leite Cavalcanti e de Maria 


Felipa Cavalcanti, com sucessão. 
Bn61) Ana de Jesus Cavalcanti. 


N7) Bento Leite Cavalcanti, Capitão, com 53 anos 
em 1791, casado com Luzia Tenório, filha de José 
Fernandes Nogueira e de Ana Tenório. Filhos (Bn62 a 
Bn65): 


Bn62) João Cavalcanti, senhor do Engenho Noruega, 


no Cabo. 
Bn63) Manuel Leite Cavalcanti. 


Bn64) Ana Cavalcanti, casada com Antonio de Sá 
Cavalcanti, de Serinhaém. 


Bn65) Felipe Nery Cavalcanti, falecido em 1804, 
ano em que se procedeu ao seu inventário, iniciado na 
propriedade Marenoa, Julgado de Garanhuns (autos no 
22º cartório). Casou com Tereza de Jesus Cavalcanti 
(Bn68), filha do Capitão Francisco Vaz da Silva e de 
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Ana Potência de Brito Cavalcanti, com filhos. 


N8) Josefa Leite Cavalcanti, que não consta da 
relação de herdeiros de seu pai nem está representada 
no respectivo inventário, sendo, portanto, falecida 


sem sucessão, a esse tempo. 


N9) Tereza de vJesus Cavalcanti, nas mesmas 
condições da precedente. 


N10) Ana Potência de Brito Cavalcanti, com 48 
anos em 1791, falecida em 24-1-1817, nas Águas Belas. 
Casou com o Capitão Francisco Vaz da Silva, falecido 
em 9-4-1799, cujo inventário data do mesmo ano, 
iniciado na Fazenda Comunati, nas Águas Belas, do 
Julgado de Garanhuns. Filhos (Bn66 a Bn73): 


Bn66) Maria de Jesus Cavalcanti, casada na capela 
de Pedra, então filial da Matriz de Garanhuns, em 17- 
8-1785, com o Alferes José Fernandes Tenório de 
Albuquerque (Bn34), filho do Capitão José Fernandes 
Tenório e de Maria das Montanhas Cavalcanti, com 


sucessão. 


Bn67) Francisco Vaz Cavalcanti, Capitão, nascido 
em Garanhuns, falecido em dezembro de 1822, cujo 
inventário foi iniciado no sítio Quilombo, da então 
freguesia das Águas Belas e jurisdição de Garanhuns. 
Casou com Rosa Cavalcanti de Albuquerque (Bn39), 
filha do Capitão José Fernandes Tenório e de Maria 
das Montanhas Cavalcanti, com filhos. É seu 
descendente Audálio Tenório de Albuquerque, prefeito 
do município de Águas Belas, onde é abastado 
fazendeiro e que também procede do Capitão Sebastião 
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paes Barreto Cavalcanti (Bn21). 


Bn68) Tereza de Jesus Cavalcanti, casou duas 


vezes: a 12 com Felipe Nery Cavalcanti (Bn65), filho 


do Capitão Bento Leite Cavalcanti e de Luzia Tenório, 


e a 22 com Inácio Joaquim da Silva. 


Bn69) Ana do Rosário Cavalcanti, com 25 anos em 
1795, casada com O Sargento-mór João Tenório de 
Albuquerque (Bn35), filho do Capitão José Fernandes 
Tenório e de Maria das Montanhas Cavalcanti, com 


sucessão. 


Bn70) José Vicente Cavalcanti, casado em 18-10- 
1796 com Ana de Jesus Cavalcanti (Bn79), filha do 
Capitão Felix da Costa Monteiro e de Brazia 


Cavalcanti Bezerra, com sucessão. 


Bn71) Vitorina de Jesus Cavalcanti, casada em 
7-7-1799 com o Sargento-mór Paulo Caetano Tenório de 
Albuquerque (Bn40), filho do Capitão José Fernandes 
Tenório e de Maria das Montanhas Cavalcanti, com 


sucessão. 


Bn72) Manuel José dos Santos, com 18 anos em 
1790. 


Bn73) Leonarda Cavalcanti de Albuquerque, 14 anos 
em 1790. Inventário em 1873 (2º cartório das Águas 
Belas). Casou com o Tenente José Antonio de Barros 
Dantas Leite, com sucessão. Seus descendentes estão 
hoje representados, em parte, pela família Rodrigues 
de Melo, das Águas Belas. 
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nN11) Prazia Cavalcanti Bezerra, casada com o 
Capitão Felix da Costa Monteiro (não confundir com 
outro de igual nome, cuja filiação é suspeita, casado 
com Tereza Constança de Jesus), filho do Capitão-mór 
Manuel Monteiro da Rocha e de Francisca Leite de 


oliveira. Filhos (Bn74 a Bn84): 


Bn74) Maria Joaquina de Jesus Cavalcanti, casada 
em 2-2-1789 na capela de Pedra, então filial da 
Matriz de Garanhuns, com Antonio Luiz de Melo 
Cavalcanti de Albuquerque, de outro ramo, filho do 
Capitão Luiz Cavalcanti de Albuquerque e de Maria 


Luiza de Melo e Albuquerque. 


Bn75) Rita Cavalcanti de Albuquerque, falecida em 
29-9-1826, casada com Leonardo Bezerra Cavalcanti 
(Bnl3), filho do Capitão Comandante Manuel Leite 
Cavalcanti e de Maria Felipa Cavalcanti, com 


gucessão. 


Bn76) Catarina de Albuquerque Cavalcanti, que 
também aparece com o nome de Catarina de Alexandria 
Cavalcanti de Albuquerque, mas em seu testamento 
assina o primeiro dos nomes referidos. Fez testamento 
em 15-9-1850, no Sítio Santo Antonio, da serra de 
Santa Maria, nas Águas Belas (1º e 2º cartórios das 
Águas Belas e 1º de Garanhuns). Casou com O Capitão 
Sebastião Paes Barreto Cavalcanti (Bn21), filho do 
Capitão Comandante Manuel Leite Cavalcanti e de Maria 


Felipa Cavalcanti, com sucessão. 


Bn77) Felix da Costa Cavalcanti casado com Luzia 
de Albuquerque Tenório Cavalcanti (Bn37), filha do 
Capitão José Fer-nandes Tenório e de Maria das 
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Montanhas Cavalcanti, com filhos. 


Bn78) Afonso Cavalcanti de Albuquerque, nascido 
em Garanhuns, casou em 16-2-1795 na Matriz de Nossa 
Senhora da Conceição das Águas Belas (Livro único de 
então, folhas 74), com Ana Tenório de Albuquerque 
(Bn38), filha do Capitão José Fernandes Tenório e de 


Maria das Montanhas Cavalcanti, com filhos. 


Bn79) Ana de Jesus Cavalcanti, casada com José 
Vicente Cavalcanti (Bn70), filho do Capitão Francisco 
vaz da Silva e de Ana Potencia de Brito Cavalcanti, 


com sucessão. 
Bn80) Lourenço Cavalcanti Bezerra. 
Bn81) Antonio Cavalcanti de Albuquerque. 


Bn82) Bento Leite Cavalcanti, falecido em 3-5- 
1867, casado e com sucessão. 


Bn83) Isabel Bezerra Cavalcanti, casada com 
Miguel Paes Barreto, filho de Leonardo Bezerra 


Cavalcanti (Bnl3) e de Rita Cavalcanti de Albuquerque 
(Bn75). 


Bn84) Vicente Ferreira Cavalcanti, casado com Ana 
Tenório Cavalcanti, filha de Afonso Cavalcanti de 


Albuquerque e de Ana Tenório de Albuquerque (Bn78 e 
Bn38). 


F2) João Leite de Oliveira, Sargento-mór, 
falecido em 11-11-1755, sepultado na Igreja de Nossa 
Senhora das Montanhas, da Missão de Ararobá, em 
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Cimbres. Fez testamento em 2-9-1755, tendo sido 
iniciado no mesmo ano o respectivo inventário (autos 
no 1º cartório de Garanhuns). Nasceu em Penedo, nas 
Alagoas. Proprietário das Fazendas denominadas Pedra 
de Puxinanã (em terras do atual município de Pedra, 
em Pernambuco), Mororó, Campo Limpo (em Cimbres) e 
Gameleira (atual município de Moxotó) e co- 
proprietário da Fazenda Panelas, todas em Ararobá. 
Casou duas vezes: a 12 com Mariana de Melo e a 22 com 
Brites Maria Cavalcanti (a quem Borges da Fonseca 
chama Brites de Albuquerque), esta filha de Francisco 
xavier Cavalcanti e de Luiza Cavalcanti, sem sucessão 
da 22 esposa. Filhos da 12 (N12 a N14): 


N12) Francisca Leite de Melo, casou com o Capitão 
Comandante Frutúoso Marques de Souza, falecido em 28- 
5-1784, datando do mesmo ano o seu inventário, 
iniciado na Fazenda Mororó (autos no 2º cartório de 
Garanhuns), proprietário das Fazendas denominadas 
Mororó e Quintiguiba (esta no termo da Cachoeira, 
havida por herança paterna). Filhos (Bn85 a Bn94): 


Bn85) Manuel Leite de Melo, Capitão, Fazendeiro 


no município de Tacaratú, em Pernambuco. 


Bn86) Domingos Marques, Capitão, fazendeiro em 
Pajeú (Pernambuco). 


Bn87) Josefa, casada com o Tenente João Alvares 


Martins, com sucessão. 
Bn88) Frutuoso Marques de Sousa. 


Bn89) Sebastiana de Oliveira Melo, casada com 
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Antonio Bezerra Monteiro (Bnl), filho do Cel. 
Teotonio Monteiro da Rocha e de Inocencia da Silva 


Cavalcanti, sem filhos. 


Bn90) Francisco Marques de Oliveira, Capitão 
Comandante, de 36 anos em 1784. Inventário em 1836 
(2º cartório de Buique). Casou com Francisca Quitéria 
Gomes de Sá, inventário em 1843 (1º cartório de 
Buique), natural da Fazenda Panela d'Água, no 
município de Floresta (Pernambuco), com filhos. 
Orlando Cavalcanti é tetraneto de mais este casal. 


Bn91) João Velho de Oliveira, Capitão Comandante, 
de 31 anos em 1784, falecido em 3-8-1827. 
Proprietário das Fazendas Olho d'Água e Lago, esta à 
margem do Rio Ipanema; ambas em Pernambuco. Casado 
com Ana Tereza da Soledade (Bn5), filha do Cel. 
Teotonio Monteiro da Rocha e de Inocencia da Silva 
Cavalcanti, com filhos. Orlando Cavalcanti é seu 
tetraneto. 


Bn92) Antonio Marques de Sousa, 30 anos em 1784. 


Bn92-a) José Marques de Oliveira, Capitão 
Comandante, casou em 25-11-1782, na Igreja de Pedra, 
então filial da Matriz de Garanhuns, com Ana Maria 
Cavalcanti (Bn31), filha do Capitão Comandante Luiz 
Cavalcanti de Albuquerque e de Maria Tereza da 


Soledade, com filhos. Orlando Cavalcanti é seu 
tetraneto. 


Bn93) Joaquim Marques de Oliveira, 29 anos em 
1784. 
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Bn94) Alexandre Marques de Sousa, 26 anos 
1784, casado com Vicencia Maria do Ó (Bn9), filha 
cel. Teotonio Monteiro da Rocha e de Inocencia 


silva Cavalcanti, com filhos. 


N13) Joana de Barros Leite de Melo, solteira 
tempo do testamento de seu pai. 


N14) Benta Leite de Oliveira, casada com Alferes 


José Vieira Viana. 


F3) Francisca Leite de Oliveira, casada com O 
Capitão-mór Manuel Monteiro da Rocha, Familiar do 
Santo Ofício, natural de Portugal e que em meados do 
1º quartel do século XVIII já residia em Ararobá. 
Borges da Fonseca atribue à mulher do Capitão-mór 
Manuel Monteiro da Rocha o nome de  Inocencia 
Cavalcanti, confundindo-a com a mãe da mesma (sogra 
do Capitão-mór), Inocencia da Silva Cavalcanti. 
Filhos (N15 a N19): 


N15) Teotonio Monteiro da Rocha, Coronel, Juiz 
Ordinário de Ararobá, onde era abastado proprietário 
rural. Inventário no 2º cartório de Pesqueira. Casado 
com Inocencia da Silva Cavalcanti (N1), filha do 
Capitão-mór Manuel Leite da Silva e de Maria 
Cavalcanti de Albuquerque, com sucessão (vide N1). 
Orlando Cavalcanti é seu 5º neto. 


N16) Manuel Monteiro da Rocha. Fez testamento em 
24-7-1770 (22 cartório de Pesqueira). Faleceu 
solteiro, deixando um filho natural chamado Valentim. 
Não confundir com outro de igual nome, de ascendência 
incógnita, que também deixou sucessão. 


N17) Felix da Costa Monteiro, Capitão, casado com 


Brazia Cavalcanti Bezerra (N11), filha do Capitão-mór 


Manuel Leite da Silva e de Maria Cavalcanti de 


Albuquerque, com sucessão (vide N11). 


N18) Catarina Monteiro da Rocha, falecida em 


17-8-1760, datando do mesmo ano o seu inventário (2º 
cartório de Garanhuns). Casou com o Sargento-mór João 


Mendes Branco, com sucessão (pais de Felix, Manuel, 


Francisco e José). 


N19) Maria Madalena da Rocha, casada com Belchior 
Rodrigues de Abreu, Fidalgo da Segunda Casa de 
Bragança, natural de Portugal. Filha única (Bn95): 


Bn95) Ana Maria de Oliveira, casada com o Mestre 
de Campo Pantaleão de Siqueira Barbosa, natural do 
Entre-Douro-e-Minho (Portugal). O Mestre de Campo 
chegou a Pernambuco em 1739. Obteve por sesmaria 
extensa faixa de terra que constituia a propriedade 
denominada Jeritacó, pertencente ao município de 
Alagoa de Baixo (hoje Sertânia) até a criação do 
município do Moxotó, a que atualmente pertence. 
Jeritacó passou à povoação, posteriormente, tendo 
sido a sede da freguesia de Alagoa de Baixo de 1858 a 
1865, quando foi restaurada a séde da então povoação 
de Alagoa de Baixo, de onde fora transferida para ali 
(Jeritacó) em 1858, pela Lei número 444. Da velha 
Fazenda Jeritacó desmembraram-se outras Fazendas, que 
passaram aos filhos do Mestre de Campo. Essas 
Fazendas são: Santana, VUrubá, Piutá, Cacimbinha 
(Xilili), além de outras, bem assim o sítio São José 
do atual município de Buíque. Com sucessão. Foram 
seus filhos, entre outros, o Capitão-mór Manuel José 
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de Siqueira (fundador de Pesqueira) e o Capitão 
Comandante das Cabeceiras do Moxotó, Joaquim Inácio 
de Siqueira, este casado com Maria José de Jesus 
Cavalcanti (Bn54). Do casal Joaquim Inácio descendem 
o Cardeal Arcoverde, o linhagista dr. Artur de 
Siqueira Cavalcanti, o ministro dr. Frederico de 


Barros Barreto e outros nomes ilustres, bem assim a 


Baroneza de Buíque. 


Seguem-se alguns documentos valiosos. 


DP, 4, 11 e 18/9/49. 


ALGUNS DOCUMENTOS VALIOSOS 


1757 - PETIÇÃO DO CAPITÃO COMANDANTE FRUTUOSO 
MARQUES DE SOUZA, CASADO COM FRANCISCA LEITE DE MELO 
(N12), AO JUIZ DE ARAROBÁ EM 20 DE JUNHO: 

"Diz o Cap. FRUTUOSO MARQUES DE SOUZA como 
administrador de sua mulher D. FRANCISCA LEITE DE 
MELO, filha legítima do Sargento-mór JOÃO LEITE DE 
OLIVEIRA que falecendo da vida presente o Sr. seu pai 
e sogro por esse Juizo se lhe precedeu inventário e 
partilhas dos bens de seu casal e nestes termos para 
o Supte. haver a legítima da dita sua mulher lhe é 
necessário que o escrivão lhe passe seu formal de 
partilhas na forma de estilo. 

P. seja servido deferir-lhe como requer. 
E.R.M." 


1782 - ASSENTO DE CASAMENTO DO CAPITÃO COMANDANTE 
JOSÉ MARQUES DE OLIVEIRA (Bn92-a) COM ANA MARIA 
CAVALCANTI (Bn31): 

"Aos vinte e cinco de novembro de mil 
setecentos e oitenta e dois, corridos os banhos na 
Capela da Pedra desta freguesia donde são naturais e 
moradores os nubentes, dispensados de terceiro gráu 
de sanguinidade pelo Excelentíssimo e Reverendíssimo 
Senho Bispo Dom Tomaz da Encarnação Costa e Lima, 
Bispo de Pernambuco, cujos papéis de dispensa ficam 
em meu poder sem se descobrir impedimento, pelas dez 
horas do dia, de licença minha, em presença do 
Reverendo coadjuntor José de Araujo Medeiros e das 
testemunhas Manoel Leite da Silva e o Capitão 
Frutuoso Marques, se casaram selenemente na Fazenda 
de Campo Limpo, desta freguesia, o Capitão JOSÉ 
MARQUES DE OLIVEIRA, filho do Capitão Frutuoso 
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Marques e de sua mulher Dona Francisca Leite, com 


Dona ANA MARIA CAVALCANTI filha do Capitão Luiz 
Cavalcanti de Albuquerque, já defunto, e de sua 
mulher Dona Maria Tereza; e logo lhes deu as bençãos 


conforme os ritos da Santa Madre Igreja: do que para 


constar fiz este termo que por verdade assinei. 


Manoel da Ascenção, Cura dos Garanhuns". 


1785 - ASSENTO DE CASAMENTO DE JOSÉ FERNANDES TENÓRIO 
DE ALBUQUERQUE (Bn34) COM MARIA DE JESUS CAVALCANTI 
(Bn66): 

Aos dezessete dias do mês de Agosto de mil 
setecentos e oitenta e cinco, corridos os banhos na 
freguesia de Águas Belas, domicílio do nubente e 
nesta de Garanhuns, donde são naturais, nesta 
moradora a nubente, dispensados pelo Referendo Senhor 
Doutor Juiz das dispensas, Manoel Vieira de Lemos 
Sampaio, cujos papéis ficam em meu poder, sem se 
descobrir impedimento, em presença do Reverendo Padre 
Gonçalo Pereira Ribeiro e das testemunhas Capitão 
Antonio de Albuquerque Cavalcanti e o Tenente Felix 
da Costa Monteiro, se casaram solenemente na Capela 
da Pedra, desta freguesia, JOSÉ TENÓRIO DE 
ALBUQUERQUE, filho do Capitão José Fernandes Tenório 
de Albuquerque e de sua mulher Dona Maria das O. 
Montanhas Cavalcanti, com Dona MARIA DE JESUS 
CAVALCANTI, filha de Francisco Vaz da Silva e de sua 
mulher Dona Ana Potência de Brito Cavalcanti, o que 
tudo foi de minha licença; e logo lhes deu as bençãos 
na forma que ordena a Santa Madre Igreja: de que fiz 
este termo que por verdade assinei. Manoel da 


Ascenção, Cura dos Garanhuns." 


1789 - ASSENTO DE CASAMENTO DE ANTONIO LUIZ DE MELO 
CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE COM MARIA JOAQUINA DE JESUS 
CAVALCANTI (Bn74): 

Aos dois dias do mês de fevereiro de mil sete 
centos e oitenta e nove anos na Capela da Pedra, 
filial desta Matriz de Santo Antonio dos Garanhuns, 
depois de corridos os banhos nesta freguezia e de 
Nossa Senhora do Rosário da várzea, natural do 
nubente, e feitas as mais diligências necessárias e 
dispensados os nubhentes do terceiro gráu de 


sanguinidade em que estão ligados, por Sua Excelência 


Reverendíssima se receberam por palavras de presente 
em matrimonio, ANTONIO LUIZ DE MELO CAVALCANTI DE 
ALBUQUERQUE, filho legítimo do Capitão Luiz 


Cavalcanti de Albuquerque e de Dona Maria Luiza de 
Melo e Albuquerque, com Dona MARIA JOAQUINA DE JESUS 
CAVALCANTI, filha legítima do Capitão Diretor Felix 
da Costa Monteiro e de Dona Brazia Cavalcanti e 
Albuquerque, de licença minha na presença do 
Reverendo Vigário de Cimbres, o Padre Baltazar Correa 
Dantas e das testemunhas o Capitão Leonardo Bezerra 
de Albuquerque, casado e morador nesta freguesia, e 
Domingos Mendes de Aragão, solteiro e morador na 
freguesia de Cimbres. E logo receberam as bençãos 
como manda o Ritual Romano. Do que para constar fiz 
este termo, em que me assinei. Fabiano Costa Pereira, 
Cura dos Garanhuns." 


1800 - PROVISÃO PARA TUTELA DOS FILHOS DE ANA 
POTENCIA DE BRITO CAVALCANTI (N10): 

"DOM JOÃO por Graça de Deus, Príncipe de 
Portugal e dos Algarves, daquem e d'alem Mar, em 
Africa e de Guiné & como Regente e Governador destes 


Reinos, e Senhorios. Faço saber aos que esta virem 
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que tendo respeito a Me representar na petição retro, 
DONA ANA POTENCIA DE BRITO CAVALCANTI, viúva do Capm. 
Francisco Vaz da Silva, e moradora no termo de 
Garanhuns, Capitania de Pernambuco, que para efeito 
de exercer a tutela de Seus Filhos menores, que lhe 
ficaram do dito seu Marido, tinha justificado a 
capacidade e todas as mais circuntâncias que tinha, 
constantes da setença e documentos que juntara, 
pedindo-me lhe mandasse passar Provisão. Visto seu 
requerimento e o que constou, Hei por bem que 
reservando-se a suplicante no estado de viúva, seja 
tutora dos menores seus filhos que os terá em seu 
poder com as suas Legítimas, obrigando-se a doutriná- 
los e alimentá-los a sua custa não bastando para isso 
o rendimento das ditas legítimas, dando fiança a lhes 
entregar sem diminuição alguma do principal, quando 
se casarem ou emanciparem, e pela Justiça lhe for 
mandado, cuja escritura de fiança e da obrigação com 
esta Provisão se juntarão ao inventário, feito por 
falecimento do pai dos ditos orfãos e conforme sua 
qualidade guardará o Juiz dele a forma do seu 
regimento, como também havendo móveis lhe serão 
entregues para avaliação do dito inventário. Pelo que 
mando ao Provedor da Comarca respectiva, a quem o 
conhecimento desta pertence, a cumpra inteiramente, 
como nela se contém, depois de passar pela Minha 
Chancelaria, pagar a meia Anata, e se registrar nos 
Livros da Secretaria do Estado. Estevão José Pestana 
da Camara a faz na cidade da Bahia aos quinze de 
Outubro Ano de mil oito centos. Pagou 1600 rs. 
forma do Regimento. José Pires de Carvalho 
Albuquerque, Secretário do Estado do Brasil a 
escrever." 

DP, 9/10/49 


CARDEAL ARCOVERDE, FIDALGO DE ANTIGA LINHAGEM 


RECIFE, dezembro - Quiz a esclarecida direção do 
secular Diário de Pernambuco divulgássemos em seu 
belo suplemento literário, algumas notas sobre a 
genealogia de dom Joaquim Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti, 1º Cardeal da América Latina, extraídas 
do 1º volume de nossa "Genealogia Pernambucana", em 
vias de publicação. Assim é que O dito suplemento 
inseriu aquelas notas em seus números de 4, ll e 18 


de setembro transacto. 


Como aditamento as informações constantes dos 
dados já divulgados, passamos a examinar algumas 


outras ligações genealógicas de Sua Eminência. 


Convém salientar, desde logo, que a revista 
"Ilustração Brasileira" mais de uma vez tentou 
"acertar" com a genealogia do Cardeal, mas não foi 
feliz, pois o fez erradamente, o que poderemos 
demonstrar a quem por ventura se interesse pelo 


assunto. 


Aludimos, na publicação feita, à descendência de 
Bento Leite de Oliveira, Fidalgo natural de 
Guimarães, em Portugal, e Inocencia da Silva 
Cavalcanti, "dos Holandas e Cavalcanti". Recuamos no 
tempo, descrevendo os antepassados do Cardeal através 
de determinadas famílias, inclusive a dos Cavalcanti, 
por linha de Maria Cavalcanti de Albuquerque, mulher 
do Capitão-mór Manuel Leite da Silva (fundador de 
Pedra, em Pernambuco, e filho do casal Bento Leite, 
supra). Pelo lado dos Cavalcanti fomos até Pedro e 
Antonio Cavalcanti de Albuquerque, Fidalgos 
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Cavaleiros da Casa Real e bisnetos de Felipe 


Cavalcanti, tronco da grande família. 


A certa altura, fizemos a ligação Ursula Jeronima 
Cavalcanti-André Cavalcanti de Albuquerque Arcoverde. 
Ursula era filha do Capitão Comandante Luiz 
Cavalcanti de Albuquerque e de Maria Tereza da 
Soledade, neta paterna do Capitão-mór Manuel Leite da 
silva e de Maria Cavalcanti de Albuquerque, acima 
referidos, e, por esta, quarta-neta de Antonio 
Cavalcanti de Albuquerque e de Margarida de Souza 


(conforme nossas notas anteriores). 


Pois bem, o Capitão André Cavalcanti de 


Albuquerque Arcoverde, casado com Ursula Jeronima 
(bisavós do Cardeal) era precisamente quinto-neto do 
mesmo Antonio Cavalcanti e de sua mulher. Este o 
parentesco de Ursula com André, através dos 


Cavalcanti. Esclarecendo: 


André era filho de Semeão Corrêa Lima, tenente- 
general das Ordenanças de Igarassú, e de Vitoria de 
Moura Bezerra Cavalcanti; neto por esta de Salvador 
Coelho de Drumond, Capitão de Cavalaria Auxiliar de 
Igarassú, e de Leonarda Bezerra Cavalcanti de 
Albuquerque; bisneto por esta de Antonio da Costa 
Leitão JArnoso, Capitão de Cavalaria Auxiliar de 
Igarassú, e de Maria Bezerra Cavalcanti de 
Albuquerque; trineto por esta de Leonardo Bezerra 
Cavalcanti de Albuquerque, Coronel de Cavalaria 
Auxiliar do Recife, e de Joana Pereira da Silva; 
quarto neto por aquele do Capitão Cosme Bezerra 
Monteiro e de Leonarda Cavalcanti de Albuquerque e 


quinto-neto por esta de Antonio Cavalcanti de 
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Albuquerque e de Margarida de Souza. 


Antonio Cavalcanti de Albuquerque - o da Guerra - 
foi, no dizer do ilustre e saudoso historiador 
"a alma, o iniciador dessa revolta 


Pereira da Costa, 
patriótica e audaz, que libertou o solo da pátria da 
ocupação estrangeira" (holandesa), sendo "incontes- 
tavelmente sobre quem recai toda a glória desse nobre 
citado, portador de uma idoneidade que ninguém 
discute, firmado em alguns historiadores, inclusive 
Borges da Fonseca, "escritor consciencioso e de 
critério", enaltece a preeminência deste Cavalcanti, 
na restauração de Pernambuco contra o domínio 
holandês, empresa de que teve a iniciativa e para 
cujo êxito foi decisiva a sua atuação. Ao traçar-lhe 
a biografia no "Dicionário Biográfico de 
Pernambucanos Célebres", diz Pereira da Costa: 
"Fique, pois, registrado o nome desse pernambucano 
ilustre, cujas glórias usurpadas, lhe serão um dia 
restituidas pelos retos juizes do tribunal da 
posteridade, proclamando-o - o heróico iniciador da 
generosa e magnânima idéia da restauração de 


Pernambuco do domínio holandês". 


Isto posto, vejamos em ligeiros traços, a 


ascendência do Capitão André Cavalcanti pelo lado 
paterno. Era, como ficou dito, filho do tenente- 
general Semeão Corrêa Lima e de Vitoria de Moura 
Bezerra Cavalcanti; neto por aquele de Semeão Corrêa 
Lima e de Ana de Oliveira Macial (filha de Pascoel 
Ferreira de Melo, que por sua vez era neto de 
Sebastião Ferreira de Melo, Capitão ao tempo da 
guerra holandesa); bisneto por aquele de vJoão de 


Andrade de Lero (ou de Lima) sergipano (irmão de 
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Bento Corrêa de Lima, Capitão-mór de Piancó, Senhor 
do engenho Castanha Grande e Padroeiro da Capela de 
Nossa Senhora das Maravilhas, avô materno do Visconde 
de Azurara, Dr. João Antonio Salter de Mendonça); 
trineto de Semeão (Simão) Corrêa de Lima, Moço 
Fidalgo da Casa Real e Governador de Sergipe; quarto- 
neto por este de Fernão Corrêa de Lima natural do 
Minho e um dos primeiros povoadores de Sergipe, o 
qual era próximo descendente do 1º Visconde de Vila 
Nova de Cerveira, na província de Entre-Douro-e-Minho 
(Dom Leonel de Lima). Aliás, da mesma província era 
também natural o Mestre de Campo Pantaleão de 
Siqueira Barbosa, tronco dos Siqueiras de Jeritacó e 


trisavô do Cardeal por outro ramo. 


Eis a Carta de Brazão de Armas de Nobreza e 
Fidalguia de Francisco de Brito Bezerra Cavalcanti de 
Albuquerque, irmão de Vitória de Moura Bezerra 
Cavalcanti (trisavó do Cardeal Joaquim Arcoverde de 


Albuquerque Cavalcanti): 


- D. MARIA Por Graça de Deos Raynha de Portugal e 
dos Algarves, daquem e dalem Mar, em Africa 
Senhora de Guiné e da Conquista Navegação do 
Comercio da Ethiopia Arabia Persia e da India. 
Faço saber aos que esta minha Carta de Brazão 
de Armas de Nobreza e Fidalguia virem que 
Francisco de Brito Bezerra Cavalcanti de 
Albuquerque, Baxarel formado nos Sagrados 
Canones pela Universidade de Coimbra, natural e 
morador na Villa de Santo Antonio do Arrecife 
Capitania de Pernambuco, me fez petição dizendo 
que pella sentença de justificação de sua 
Nobreza a ella junto proferida e assignada 


pello Meu Dezembargador Corregedor do Civil da 
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Corte e Casa de Suplicação o Doutor Antonio 
pinto Dorias Botto; sobscripta por Antonio Jozé 
de Souza Escrivão do mesmo juizo e “pellos 
documentos incorporados nella se mostrava que 
elle he Filho Legitimo do Capitão de Cavallaria 
Auxiliar da Villa de Iguarassú Salvador Coelho 
de Dormont e de sua mulher D. Leonarda Bezerra 
Cavalcante de Albuquerque. Neto pela parte 
Fraterna (sic) de Francisco de Brito Lyra 
Tenente de Cavallaria Auxiliar da villa de 
Goyana e de sua mulher D. Julianna Durmont e 
pella Materna de Antonio da Costa Leitão Arnoso 
Capitão de Cavallaria Auxiliar da sobredita 
vila de Iguarassú e de sua mulher D. Maria 
Bezerra Cavalcanti de Albuquerque, esta filha 
legítima de Leonardo Bezerra Cavalcante de 
Albuquerque Coronel que foi de  Cavallaria 
Auxiliar da mencionada Villa do Arrecife e de 
sua mulher JD. Joanna Pereira da Silva, Neta 
Paterna do Capitão Cosme Bezerra Monteiro e de 
sua mulher D. Leonarda Cavalcante de 
Albuquerque filha de Antonio Cavalcanti de 
Albuquerque Fidalgo Cavalleiro de Minha Caza 
Real hun dos restauradores da dita Capitania e 
Materna de Antonio da Silva Capitão Chefe de 
Cavallaria na Guerra da mesma Restauração, e 
que afim elle suplicante como os ditos seus 
Pays Avós e mais Ascendentes que he e forão 
pessoas muito nobres da esclarecida familia de 
Cavalcantes Albuquerques da dita Capitania onde 
servirão com tanto valor e honra que a custa do 
próprio sangue vidas e fazendas a restaurarão 
do poder dos Olandezes e a submeterão a 
obediencia da Minha Real Coroa, Pelo que me 


pedia elle mesmo suplicante por Mercê que para 


a memoria de seus ilustres Progenitores se não 
perder e clareza de sua antiga Nobreza lhe 
mandasse dar Minha Carta de Brazão de Armas da 
dita familia para dellas tambem uzar na forma 
que as trouxerão e forão concedidas aos ditos 
seus Progenitores. E vista por mim a dita sua 
petição sentença e documentos e de tudo Me 
constar que elle he descendente da mencionada 
familia e lhe pertence uzar e gozar de suas 
Armas segundo o Meu Regimento e Ordenação da 
Armaria, lhe mandei passar esta Minha Carta de 
Brazão dellas que aqui vão Brazonadas 'Divizadas 
e Illuminadas com Cores e Metaes segundo se 
achão Registadas no Livro do Registo das Armas 
da Nobreza e Fidalguia destes meus Reynos que 
tem Portugal Meu Principal Rey de Armas A 
saber: Hum Escudo com as Armas dos Cavalcantes 
Albuquerques que são esquartelladas as Armas do 
Reyno com seu filete negro em contrabanda e 
cinco flores de Lix de ouro em campo vermelho e 
sobre tudo ha hum Escudo com hua Asna azul 
firme sendo o campo baixo de prata e o alto 
vermelho semeado de flores de prata de quatro 
folhas. Elmo de prata aberto guarnecido de 
ouro. Paquife dos Metaes e cores das Armas. 
Timbre hum cavallo e levantando com os pés 
sobre o Elmo. O qual Escudo e Armas poderá 
trazer e uzar o dito Francisco de Brito Bezerra 
Cavalcante de Albuquerque assim como as 
trouxerão e uzarão os ditos Nobres e Antigos 
Fidalgos seus Antepassados em tempo dos 
Senhores Reys Meus Antecessores e com ellas 


poderá entrar em Batalhas Campos Reptos 
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Escaramuças e exercitar todos os mais actos 


da Guerra e da Pax. E assim mesmo as 


licitos 
poderá trazer em seus Firmais Aneix Senetes e 


pol-las em suas Cazas Capellas e mais 
e deixal-las sobre sua propria 


Divisas, 

Edificios 
sepultura e finalmente se poderá servir honrar 
gozar e aproveitar dellas em todo e por todo 
como a sua Nobreza convem. Com o que quero e Me 
Praz que haja elle todas as Honras Privilegios 
Liberdades Graças Mercês Izenções e Franquezas 
que hão e devem haver os Fidalgos e Nobres de 
Antiga Linhagem e como sempre de todo uzarão e 
gozarão os ditos seus Antepassados; pello que 
mando aos meus Dezembargodores Corregedores 
Ouvidores Juizes e mais Justiças de Meus Reynos 
e em especial aos Meus Reys de Armas Arautos e 
Passavantes e a quaisquer outros Officiais e 
pessoas a quem esta Minha Carta for mostrada e 
o conhecimento della pertencer, que em tudo lha 
cumprão e guardem e fação inteiramente cumprir 
e guardar como nella se contem sem duvida nem 
embargo algum que ella lhe seja posto porque 
assim he Minha Mercê. A Raynha Nossa Senhora o 
mandou por Jozé Barvo, Escudeiro Cavalleiro de 
sua Casa Real e seu Rey de Armas Portugal. E, 
Manoel do Santo Antonio e Silva, da Ordem de 
Sam Paulo, a fez em Lisboa aos oito dias do Mez 
de Janeiro do Ano do Nascimento de Nosso Senhor 
JESUS Christo de Mil sete centos oitenta e 
sete. Eu Bernardo Jozé Agostinho de Campos, 
Escrivão da Nobreza, a fiz escrever. Portugal 
Rey de Armas. Jozé". 


DP, 1/1/50. 
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RETIFICAÇÃO E ESCLARECIMENTOS À GENEALOGIA DO CARDEAL 


É natural que muitos, principalmente detentores 
de renome, não leiam os trabalhos produzidos por 


nomes desconhecidos, como talvez seja o nosso. 


Em 1939 começamos a investigar as origens e 
descendências de famílias pernambucanas. Desde então 
colaboramos em vários números do "Anuário Genealógico 
Brasileiro”, de Salvador de Moya, e, ao lado de 
Eugenio Paes Barreto e outros interessados,  fundamos 


nesta cidade o Instituto Genealógico de Pernambuco. 


Circunstâncias de vida, entretanto, determinaram 
nossa ida para o interior, com permanência nas Aguas 
Belas, em exercício da Promotoria local, até esta 
data. O matuto (também é matuto o que mora no mato 
embora lá não tenha nascido) vive ao esquecimento e 
mesmo quando volta à cidade, ainda que de passagem, 
parece trazer consigo um pouco dessa atmosfera de 


esquecimento. 


A propósito do centenário de Dom Joaquim 
Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, publicamos 
vários artigos neste suplemento literário. Houve 
muito quem os lesse aqui, no Rio e em outros lugares. 
Daí as mensagens de aplauso e incentivo que 


recebemos, sempre cheias de generosidade. 


Um dos ramos da família Cavalcanti de que mais 
subsidios conseguimos reunir foi precisamente o do 
Cardeal, em virtude das minunciosas buscas a que 
procedemos nos cartórios de Pesqueira, Pedra, Buique, 


Aguas Belas, Moxotó e Garanhuns. Como não foram 


A! 


suficientes as notas divulgadas, pelo simples fato de 
alguns não as terem conhecido, voltamos agora ao 


assunto e a ele voltaremos com muito prazer, sempre 


que seja oportuno. 


I 
o reverendíssimo Padre Severino Nogueira, autor 
de brilhante oração gratulatória proferida na 
concatedral da Madre de Deus e publicada na "Folha da 
Manhã" de 19 de janeiro transacto, assim alude à 


genealogia de Sua Eminência: 


"Segundo informações do fr. Antonio de Santa 
Maria Jaboatão, no seu Orbe Seráfico ou Crônica dos 
Frades Menores, publicado em 1857, Felipe Cavalcanti 
de Albuquerque, trisavô de nosso Cardeal, era neto de 
Jeronimo de Albuquerque e este era cunhado de Duarte 
Coelho, nosso primeiro Donatário, Colonizador de 
Pernambuco, fundador da Nova Lusitânia, autor dos 
forais de Olinda. Do consórcio de Jeronimo de 
Albuguerque com Maria do Espírito Santo Arcoverde, 
Princesa dos Índios Tabajaras de Pernambuco, descende 
na sexta geração, em linha reta, o grande Cardeal, 
donde lhe vem o nome de Arcoverde, que ele 


imortalizou". 


Ora, isto é ilusório. Dom Joaquim não teve nenhum 
trisavô com o nome de Felipe. Frei Jaboatão, morto 
ainda no século XVIII, não estabelece ligações 
genealógicas com o ramo do insigne purpurado, a não 
ser indiretamente e em gráu remoto, só pelo fato de 
ser o Senador do Sumo Pontífice descendente de Felipe 
Cavalcanti, tronco da família. 
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o culto Padre Severino Nogueira, laborou em 
equívoco, supomos que plenamente justificável, pois 
sem dúvida o fez louvado em certas publicações onde 
aparecem referências gravemente erradas à ascendência 
do 1º Cardeal latino-americano. A revista "Ilustração 
Brasileira" é uma dessas fontes perniciosas: tentou 
algumas vezes acertar com a genealogia de Dom 


Joaquim, mas foi infeliz na experiência. 


Em artigo intitulado "Arcoverde na genealogia 
Pernambucana", publicado, também, na "Folha da 
Manhã", a 5 do corrente, louvado em trabalho que o 
Desembargador Carlos Xavier Paes Barreto divulgara no 
"Jornal do Brasil" 15 de janeiro, o seu autor 


conclue: 


"De qualquer modo o que está claro é que o 
apelido Arcoverde, em mistura com Cavalcanti e com 
Albuquerque não foi oriundo de lusefobismo que 


procedeu o 7 de abril. Tendo começado em 1850 —- não o 


usavam os antepassados do Cardeal - não pode ser 


incluído entre os da exaltação lusófoba, conquanto 


exprima orgulho nacionalista". 


Ora, o Desembargador Carlos Xavier, expressão de 
jurista, estudioso de têmpera e sincero entusiasta 
das tradições pernambucanas, descendente das 
principais famílias do Leão do Norte, vive no Rio e 


em Vitória. Destarte, não lhe é dado realizar 


pesquisas em arquivos e outras fontes autorizadas de 
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nossa terra. Sendo velho e dileto amigo nosso, 
reconhecemos e proclamamos a honestidade de sua 


intenção, mas a sua suposição com referência ao nome 


de Arcoverde, não prevalece. 


André Cavalcanti de Albuquerque Arcoverde, bisavô 
do Cardeal, foi, dos Cavalcanti, o primeiro que 
adotou o apelido de seus avós tabajaras, embora o 
tivesse depois desprezado. Borges da Fonseca alude ao 
seu nome. Era moço quando morreu o linhagista. 
Precedeu de muito ao período de exaltação lusófoba. 
Um de seus filhos era vJeronimo de Albuquerque 
Arcoverde Camarão, avô do Cardeal. Desprezou o 
"Camarão" mas assinou o "Arcoverde" até a morte. 
Tinha filhos Arcoverdes, tios do Cardeal, como André 
de Albuquerque Cavalcanti Arcoverde (tronco da 
família Napoleão Arcoverde, da cidade de Arcoverde) e 
Jerônimo de Albuquerque Arcoverde, conhecido por 
Badú. 


Não foi, portanto, preocupação de Budá restaurar 
o apelido do Arcoverde, que já vinha sendo usado, ora 
por uns, ora por outros. A mesma irregularidade 
ocorreu em relação a irmãos do Dom Joaquim. Uns 
adotaram o nome, outros não. Jeronimo não adotou, mas 
seus filhos, à exceção de um, o tomaram (dentre eles 
está o bispo Dom André Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti). Francisco não o adotou, nem seus filhos. 


Antonio Francisco não o tem, mas seus filhos o 
assinam. 


0 Desembargador Carlos Xavier, no trabalho 
referido, sob o título "OS GENITORES DO CARDEAL 
ARCOVERDE - Como a família era encarada pelos 
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praieiros", chama à genitora do Cardeal, Maria 
Marcolina, quando o seu nome era Marcolina Dorotéa, e 
diz, à certa altura: 


oO Cel. Antonio Francisco era de temperamento 
enérgico e decidido em suas deliberações, grangeando 
amizades e também acarretando desafeições grandes a 
ponto de haver quem afirme para ele ter sido 
preparada a cilada de que foi vítima, em 1830, o 
Capitão-mór Francisco Xavier Paes Barreto de Melo, e 
da qual viria a sucumbir Ana Vitória". 


O certo é que o Capitão Antonio Francisco de 
Albuquerque Cavalcanti Budá (Budá era cognome, porém 
foi convertido em nome, pois Antonio Francisco passou 
a assiná-lo) nascera em 7 de julho de 1822 e o 
assassínio de Ana Vitória Coelho dos Santos, mulher 
do Capitão-mór Francisco Xavier Paes de Melo Barreto, 
ocorreu em 30 de janeiro de 1830. Budá contava, 


portanto, 8 anos incompletosl... 


Fique de uma vez por todas esclarecida a 
genealogia deste ramo dos Cavalcanti, afim de que 
desapareça a multiplicidade de interpretações que só 


serve para estabelecer confusão. 


III 


André Cavalcanti de Albuquerque Arcoverde era 
Capitão e seu inventário data de 1832 (2º cartório de 
Pesqueira). Também aparece simplesmente com o nome de 


André Cavalcanti de Albuquerque (Borges da Fonseca 
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lhe atribue o primeiro dos nomes em referência, por 


extenso), donde se evidencia que veio a abandonar o 


apelido Arcoverde, que adotara. Natural de Igaraçú, 


era filho do Tenente-General dali, Semeão Correia 
Lima e de Vitoria de Moura Bezerra Cavalcanti (irmã 
do Dr. Francisco de Brito Bezerra Cavalcanti de 
Albuquerque, a quem se passou Carta de Brazão de 
Armas de Nobreza e Fidalguia, em 8 de janeiro de 
1787), neto paterno de Semeão Correia de Lima e de 
Ana de Oliveira Maciel, neto materno do Capitão de 
Cavalaria Auxiliar de Igaraçu, Salvador Coelho de 
Drumond, falecido em 1773, e de Leonarda Bezerra 
Cavalcanti de Albuquerque, cuja ascendência 


descrevemos em trabalhos anteriores. 


Casou com sua parenta Ursula Jeronima Cavalcanti, 
nascida em Garanhuns, filha do Capitão-comandante 
Luiz Cavalcanti de Albuquerque, Juiz Ordinário de 
Ararobá, e de Maria Tereza da Soledade (nossos 
quintos avós), neta paterna do Capitão-mór Manoel 
Leite da Silva, fundador de Pedra e também 
Cavalcanti, e de Maria Cavalcanti de Albuquerque. 
André e Ursula tiveram os seguintes filhos: 


12 - Manoel Cavalcanti de Albuquerque; 

2º - Semeão Correia de Albuquerque; 

3º Francisco de Brito Cavalcanti; 

4º - André de Albuquerque Cavalcanti; 

5º - Luiz Cavalcanti de Albuquerque; 

6º - José Coelho Serpa de Drumond; 

7º - Jeronimo de Albuquerque Arcoverde Camarão; 
8º Leonarda Bezerra Cavalcanti de Albuquerque; 
9º - Maria da Penha Cavalcanti; 

10º João José de Melo; 


- Maria Tereza Cavalcanti; 
- Ana Oliveira Cavalcanti; 


- Vitoria Cavalcanti de Albuquerque; 


Leonarda (8º), era mãe do Barão de Buique (Cel. 
Francisco Alves Cavalcanti Camboim) e Maria da Penha 
(9º), do ministro André Cavalcanti de Albuquerque, 


que foi Presidente do Supremo Tribunal Federal. 


Jeronimo de Albuquerque Arcoverde Camarão (7º), 
cujo inventário data de 1844 (2º cartório de 
Pesqueira), veio a desprezar o nome Camarão. Casou 
com sua parenta Tereza de Siqueira Cavalcanti, filha 
do Capitão-comandante Joaquim Inácio de Siqueira e de 
Maria José de Jesus Cavalcanti. Jeronimo e Tereza 


tiveram os seguintes filhos: 


1º Carlota de Albuquerque Cavalcanti; 

2º Joaquim Severiano de Albuquerque Cavalcan- 
ti; 

3º Jeronimo de Albuquerque Arcoverde; 

4º Antonio Francisco de Albuquerque Cavalcanti 
Budá; 

5º - André de Albuquerque Cavalcanti Arcoverde; 

6º Cândido José de Siqueira; 

7º Ursula jeronima Cavalcanti; 

8º Augusto de Albuquerque Cavalcanti; 

9º Clara Guilhermina de Albuquerque Cavalcan- 


ti. 


Antonio Francisco de Albuquerque Cavalcanti  Budá 
(42), Capitão, nascido em 7 de abril de 1822 e 
falecido em 28 de novembro de 1870, casou em 10 de 
outubro de 1848 com Marcolina Dorotéa Pacheco do 
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Couto, filha de Leonardo Pacheco do Couto e de Ana 


Cordeiro do Rego (conforme nossas publicações 


anteriores). Antonio Francisco e Marcolina Dorotéa 


tiveram os filhos seguintes: 


1º - Dom Joaquim Arcoverde de Albuquerque Ca- 
valcanti (Cardeal); 

2º - Cônego Antonio Arcoverde de Albuquerque Ca- 
valcanti; 

3º - Jeronimo de Albuquerque Cavalcanti; 

4º Tereza Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti; 

5º Dr. Leonardo Arcoverde de Albuquerque Caval 
canti; 

6º Dr. Francisco de Albuquerque Cavalcanti; 

7º - Ana Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti; 

8º - Maria Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti; 

9º - Dr. Antonio Francisco de Albuquerque Caval- 


canti; 


DP, 19/2/50. 


TESTAMENTO DE JOÃO LEITE DE OLIVEIRA 


"Em nome da Santíssima Trindade Padre Filho 
Espírito Santo, três pessoas e um só Deus verdadeiro. 
Saibam quantos este instrumento virem que no ano do 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil e 
setecentos e cincoenta e cinco aos dois dias do mês 
de setembro estando em meu perfeito juizo e 
entendimento, que Nosso Senhor me deu, doente andando 
de pé temendo-me da morte e desejando pôr minha alma 
no caminho da salvação e por não saber o que Deus 
Nosso Senhor de mim quer fazer e quando será servido 
de me levar para Sí faço este testamento na forma 
seguinte: Primeiramente encomendo a minha alma à 
Santíssima Trindade que a criou e rogo ao Padre 
Eterno pela morte e Paixão do seu Unigenito Filho a 
queira receber como recebeu a Sua estando para morrer 
na arvore da Vera Cruz, e a meu Senhor JESUS Cristo 
peço por Suas divinas chagas que já que nesta vida me 
fez mercê de dar seu precioso sangue e merecimentos 
de Seus trabalhos, me faça também mercê na vida que 
esperamos dar o premio deles e a Gloria e peço e rogo 
a sempre Virgem Maria Nossa Senhora Mãe de Deus a 
todos os Santos da Côrte Celestial, particularmente 
ao meu Anjo de minha guarda e ao Santo do meu nome, a 
Senhora Santa Ana, ao Senhor São José e ao Senhor São 
Joaquim e às onze mil virgens a quem tenho devoção 
queiram por mim interceder a meu Senhor JESUS Cristo 
agora e quando minha alma deste corpo sair: porque 
como verdadeiro cristão protesto de viver e morrer em 
a Santa fé católica e crer e que teme crê a Santa 
Madre Igreja de Roma, com esta fé espero de salvar 
minha alma não por meus merecimentos mas pelos da 
Santíssima Paixão do Unigenito Filho de Deus. Rogo à 
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minha filha D. Joana Leite de Melo e ao capitão 
Antonio Casado de Aguiar e ao Sargento-mór João 
Mendes Branco por serviço de Nossa Senhora das 


Montanhas e por me fazerem mercê queiram ser meus 


testamenteiros. Meu corpo será sepultado na Igreja de 
Nossa Senhora das Montanhas, morrendo neste lugar e 
se morrer fora dele, na Igreja mais vizinha do dito 
lugar donde falecer amortalhado no hábito branco. 


Acompanhar-me-ão meu corpo os sacerdotes que se 
acharem, por minha alma se dirão cinco capelas de 
missas na Igreja de Nossa Senhora das Montanhas e uma 
capela ao Santo João. Outra ao Anjo da minha guarda. 
Outra a Santo Antonio. Outra a Santa Ana. Outra a 
Nossa Senhora da Soledade. E estas Capelas que 
declaro neste meu testamento todas as dirão os 
Reverendos Padres da dita Missão de Nossa Senhora das 
Montanhas. Os Reverendos Padres que se acharem 
presentes me dirão no dia do meu enterro quatro 
Missas de corpo presente; a saber, no dia do enterro, 
no dia terceiro, no dia sétimo, no dia trigésimo. 
Declaro que sou natural do Rio São Francisco da Vila 
de Penedo. Filho Legitimo de Bento Leite e de sua 
mulher Ascença da Silva Cavalcanti já defuntos. 
Declaro que fui casado com D. Mariana de Melo, filha 
de Pernambuco e dela tive três filhas Francisca, 
Joana e Benta, que são as minhas  herdeiras 
necessárias. Declaro que fui casado segunda vez com 
d. Brites Maria Cavalcanti, Filha da Varge e dela não 
tive filhos, já defunta e por sua morte cada qual 
saiu com o que encontrou como contava a concordata 
que fizemos presentes as Justiças assistindo seu 
testamenteiro o reverendo Padre Manoel de Araujo 
Cavalcanti. Declaro que os bens que possuo são Os 
seguintes: o sítio da Pedra da Puxinanã que houve por 
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compra como constava do papel e escritura de venda 
que se acha em meu poder. O sítio do Mororó que houve 
por compra que na minha mão se acha entre os meus 
papeis a escritura. Declaro que no sitio das Panelas 
tenho cincoenta mil réis. Declaro que se acham em meu 
poder umas esporas de prata que me custaram quatorze 
mil réis. Declaro que tenho uma fivelas de prata de 
ligas que me custaram sete patacas e meia. Declaro 
que possuo vinte e um escravos: a saber, um mulato 
Manoel, Nicolau, Manuel, a cabra Maria, Antonia, 
Rosa, uma criola por nome Cosma. Negros machos 
rrutuoso, Felipe, Ambrosio, Gonçalo, angola Serafim, 
do cabelo arredio Antonia, Clemencia, Tereza, Maria 
dos Prazeres, Maria das Montanhas, um macho por nome 
Geraldo. Declaro que me nasceu um mulatinho de u'a 
minha escrava por nome Maria e se chama José, o qual 
forrei na pia por vinte mil réis a este o tomo na 
minha terça e por esmola deixo ao dito mulatinho duas 
bestas para com o lucro se manter, estas se 
entregarão a sua madrinha minha Filha D. Joana. 
Declaro que lhe deixo ao dito mulatinho um crioulinho 
por nome Gonçalo na mão de sua madrinha minha Filha, 
se entregará o dito moleque tanto que tiver idade de 
vinte cinco anos e sendo que o dito mulatinho morra 
ficará o dito moleque para a minha alma e o meu 
Testamenteiro o produto dele mandará dizeer missas 
por minha alma. Declaro que tenho a metade de um 
negro mina por nome Felipe que era do casal, que meu 
irmão Manuel Leite da Silva mandou por seu conhado 
Francisco Xavier Cavalcanti quando foi para as Minas 
havera trinta anos pouco mais ou menos e quero e rogo 
aos meus Testamenteiros que cobrem a metade dele os 
dias de serviço. Declaro que tenho quatro cavalos e 


três bestas. Declaro que se me deve algumas dívidas a 
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um crédito que me deve Antonio Ferreira de 
o qual me deu que cobrasse de 


Rego e este nunca me pagou. 


saber: 
Souza setenta mil réis, 


Francisco de Barros 
que Paulo Ferreira Pacheco me deve doze mil 


se acha na mão do meu genro José 


Declaro 
réis por crédito que 
Declaro que Leonardo pimentel me deve doze 
Declaro que Antonio 


Vieira. 
mil réis e mais uma poldra. 
inco mil réis. Declaro que 


Pimentel me deve vinte e c 
o Capitão Bento Alvares Figueirôa um boi. 


me deve | 
Deve-me o capitão Manuel Ferreira na Serra Negra uma 


vaca. Devem-se Os herdeiros do defunto Sampaio o 
resto do mulato Anacleto que à conta se acha em mão 
de Sebastião Bezerra. Declaro que dará conta O mulato 
Anacleto de um mandado que lhe entreguei para cobrar 
de Antonio da Cunha setenta mil réis, que já está por 
setença. Declaro que meu irmão capitão Manuel Leite 
da Silva me deve uma besta escolhida que procedeu do 
resto de Jum cabra que lhe vendi por nome Felipe a 
qual dita égua com suas multiplicações. Declaro que 
me deve mais meu irmão os arrendamentos de cinco anos 
do sitio Mororó, deve mais os arrendamentos que a 
Justiça arbitrar, e quando não queira pagar dou à 
Santa Casa de Jerusalem que dou de esmola. Declaro 
que paguei por meu pai trezentos e noventa e quatro 
mil e quatrocentos e oitenta réis repartidos por três 
a saber, por meu cunhado Manoel Monteiro da Rocha, 
meu irmão e por mim, cabe a cada um cento e trinta e 
cinco mil e quatrocentos e noventa réis. Declaro que 
me deve meu irmão Manoel Leite da Silva cento e 
trinta e um mil e quatrocentos e noventa e três réis 
e não cento e noventa e sete mil réis como dizia 
acima. Declaro que me deve meu cunhado Manoel 
Monteiro da Rocha cento e trinta e um mil e 


quatrocentos e trinta e três réis como consta da 
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setença por onde paguei. Declaro que me deve Manoel 
Bezerra dois poldros e uma poldra que os créditos dei 
ao meu compadre Pascoel Vieira para cobrar dele. 
Declaro que me deve meu compadre Pascoal oito mil 
réis que ficou de dar um potro procedido da renda do 
sitio do Mororó. Declaro que me deve meu compadre 
José Vieira que por ele paguei a meu irmão: deve-me 
mais quatro mil réis do dinheiro que tomou do preto 
Serafim. Deve-me mais o dito dez mil réis de uma 
espingarda. Deve-me mais oito patacas que dei aos 
comediantes quando se casou, que os trouxe do 
Ararobá. Declaro o que devo é o seguinte: Declaro que 
devo ao meu cunhado Manoel Monteiro da Rocha cento e 
oitenta e seis mil réis, por um crédito que lhe 
passei de novo. Declaro que no crédito que passei me 
ficou devendo quatro bois e seis vacas o dito meu 
cunhado que lhe abonei no crédito a três mil réis a 
cabeça. Devo mais ao Reverendo Padre Francisco Jorge 
da Congregação oitenta e cinco se tantos réis, devida 
ao Raul de Araujo. Declaro que devo mais ao compadre 
José Vieira com quem tenho contas o que ele disser em 
sua consciência, pois lhe tenho remetido alguma sola 
e dinheiro como das suas cartas melhor há de constar. 
Declaro que devo mais dez mil réis que deu de esmola 
o Capitão-mór Manoel Monteiro à mulatinha Ascença. 
Devo mais quatro mil réis à mulatinha Joana que deu o 
Capitão-mór Manoel Monteiro da Rocha. Declaro que 
arrematei um negro em Praça por nome Francisco Pinto, 
no valor de setenta mil réis, o qual tenho notícia 
certa que está morando no sertão do Patú, peço e rogo 
aos meus Testamenteiros que por serviço de Deus me 
procurem o dito escravo para com o produto dar 
cumprimento aos meus Legados. Declaro que devo dez 


mil réis a Nossa Senhora dos Prazeres no Rio de São 
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Francisco e já paguei e a quitação me parece que 
perdí e sendo que apareça já está pago. Declaro que 
mulata Maria cotada em cem mil réis e 
s cem mil réis, para 


deixo a minha 
todas as vezes que OS der os dito 


o que lhe dou ano e meio pra os poder adquiri-los e 


Testamenteiros não tomarão conta nem lhe 


os meus 
poderão impedir para serviço nenhum e sendo que a 


dita Maria dê os ditos cem mil réis os meus 
Testamenteiros lhe passarão a sua carta de alforria. 
Declaro que a minha mulatinha Joana, filha da mulata 
Maria, a tomo na minha terça em cincoenta mil réis 
para o que lhe concedo dois anos para adquirir e 
dando-os aos ditos, cincoenta mil réis, lhe passarão 
sua carta de alforria. Declaro que estando no fim da 
vida o meu mulato Manoel, filho de Maria Mulata, 
prometeram as minhas filhas a Nossa Senhora- dos 
prazeres nos Guararapes em Pernambuco que se 
escapasse (dariam) vinte mil réis no seu valor e 
assim sendo mando que os meus Testamenteiros dêem 
cumprimento à promessa, sendo avaliado o dito escravo 
e se ele der o seu valor é minha vontade que lhe 
passe carta de alforria. Declaro que todas estas 
dívidas se devem tirar do monte mór e o que ficar 
líquido duas partes são as dos meus herdeiros e a 
terça das minhas netas. Declaro que tomo na minha 
terça do sítio da Pedra cincoenta mil réis, os quais 
dou a minha filha Dona Joana. Declaro que devo vinte 
u'a missas a São Sebastião que prometeram minhas 

em tempo das bexigas. Declaro que devo a 

csricr Santos e Santas trinta Missas de que me não 
alenbram os nomes e mando aos meus Testamenteiros que 
por serviço de Deus e para desencargo da minha 
conciência m'as mandem dizer, estas se dirão da 
terça. Declaro que deixo três mil réis, se dirão em 
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Nossa Senhora das Montanhas em Missas como também ao 
padre Santo Antonio três mil réis para se dizer em 
Missas na mesma Missão. Declaro e nomeio e constituo 
meus herdeiros no resto de minha terça depois de se 
pagar todos os meus legados, às minhas filhas. 
peclaro que as minhas filhas D. Francisca e D. Benta 
e D. Joana são únicas herdeiras e por estas as 
constituo. Declaro que devo a um mercador nas vila do 
Recife, Manoel Francisco, dez mil réis, o qual deixo 
sola bastante no cortume para se lhe pagar. Declaro 
que em uma Justificação que deu o Capitão Frutuoso 
Marques de uma besta que diz que minha mãe deu à sua 
mulher lhe dei uma negrinha a u'a minha neta e filha 
sua e bolindo na matéria os meus testamenteiros porão 
tudo em limpo. Declaro que se não tomará conta aos 
meus 'testamenteiros se não da feitura deste a dois 
anos e tudo para satisfazer os meus legados e as 
cousas pias aqui declaradas, darão expediente ao mais 
que neste meu Testamento ordene, como de pagar e 
cobrar as dívidas, torno a pedir e rogar aos meus 
Testamenteiros, principalmente a minha filha D. Joana 
e ao Capitão Antonio Casado de Aguiar e ao Sargento- 
mór João Mendes Branco queiram aceitar serem meus 
testamenteiros por serviço de Deus Nosso Senhor como 
no princípio deste poço, dos meus bens tomarão e 
venderão e que necessário for para meu enterramento e 
cumprimento de meus Legados para as minhas dívidas 
satisfeitas e os meus Legados cumpridos. E porquanto 
esta é a minha última vontade de modo que tenho dito 
acima, pedi e roguei a Jeronimo de Castro e Silva que 
esta cédula do meu Testamento por mim escrevesse e eu 
me assino aqui com o meu sinal costumado, presentes 
as testemunhas abaixo assinadas. Campo Limpo e os 


dois de 7bro de mil setecentos e cincoenta e cinco, e 
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Eu, Jeronimo de Castro e Silva que O escreví. - João 
Leite de Oliveira - Geraldo Pereira da Cunha - Lino 
Correia Bezerra - José Leite Ferreira - Policarpo 
silva - Manoel Leite de Melo - José 


Lopes da 
Gonçalves Pereira". 


DP, 25/9/49. 


TESTAMENTO DE LEONARDO BEZERRA CAVALCANTI 

Declaro que se me faça ofício Paroquial e havendo 
possibilidade quero seja feito no mesmo dia do meu 
enterro. Declaro que sou casado na face da Igreja, na 
forma do Concílio Tridentino, e Lei do Reino, com 
Dona Catarina de Alexandria Pessoa de cujo matrimônio 
tivemos vários filhos machos, porém destes somente se 
acham vivos cinco, que são: Leonardo Bezerra, José 
Bezerra, Francisco de Sá, Manoel Camelo e Tomaz 
Bezerra. Declaro que do mesmo matrimônio tivemos mais 
três filhas femeas que são: Maria Bezerra, casada com 
meu genro Joaquim Inácio, Luiza Lins da Rocha, 
casada com meu genro Antonio de Carvalho e Ana de 
Alexandria Pessoa, já falecida, que foi casada com 
José Cavalcanti, os quais meus filhos todos, por sí 
ou seus filhos, são meus legítimos herdeiros. Declaro 
que os bens que possuo são os seguintes. Tenho uma 
Fazenda de gado vacum situada em terras próprias na 
Ribeira do Cordeiro, na freguesia do Buique, chamada 
a dita, Fazenda da Caraíba, na qual possuo todo o 
gado que se achar marcado com o meu próprio ferro, 
cujo número de cabeças eu ignoro. Declaro que tenho 
na mesma freguesia do Buique, no lugar da Pedra, um 
sítio de terras com casas de vivenda chamado 
Piripiri. Declaro que tenho mais na mesma freguesia 
do Buique uma parte de terra no sítio de Santo 
Antonio. Declaro que tenho nesta freguesia de Santo 
Antonio de Garanhuns um sítio chamado Sapucaia. 
Declaro que tenho mais nesta mesma freguesia de 
Garanhuns um sítio de terras onde moro, com umã 
engenhoca de rapadura e estilação de água ardente com 
casas de vivenda e algumas cabeças de gado assim 
vacum como cavalar, quanto se achar marcado com o meu 
próprio ferro, chamado o dito sítio Saco do Tapria. 
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Declaro que possuo vinte escravos entre grandes e 
pequenos, a saber: quatorze machos e seis fêmeas. 
Declaro que se acha também em meu poder uma escrava 
criola de nome Luiza a qual eu tinha dado a minha 
falecida filha Ana de Alexandria Pessoa quando se 
casou com meu sobrinho José Cavalcanti, da qual 
escrava lhe não tenho ainda passado papel por morrer 
a dita minha filha antes de lhe dar eu o que tinha 
tenção dar-lhe. Declaro que esta mesma escrava já tem 
produzido uma cria e se chama a dita cria, Fernando. 
Declaro que me deve o meu irmão Bento Leite, 
oitocentos e quarenta mil réis. Declaro que me deve 
Jeronimo de tal, filho de meu compadre Agostinho, 
vinte e cinco mil réis. Declaro que me deve meu 
sobrinho e afilhado Luiz Tenorio, Comandante deste 
distrito de Garanhuns, quatrocentos e vinte e cinco 
mil réis, de que deve pagar juros. Declaro que me 
deve o Capitão José Ferreira de Melo noventa mil 
réis. Declaro que me deve Manoel Felipe a quantia que 
ele disser. Declaro que me deve meu compadre José 
Ferreira de Sá, doze mil e oitocentos réis. Declaro 
que me deve o Alferes Bernardo Ferreira, um animal 
cavalar. Declaro que me deve meu cunhado Felix da 
Costa Monteiro, cento e tantos mil réis. Declaro que 
me deve meu sobrinho, Comandante Manoel Tenorio, cem 
mil réis. Declaro que me deve meu sobrinho Manoel de 
Araujo, cinquenta mil réis. Declaro que me deve 
Francisco Xavier, morador de Gerimum, cinquenta mil 
réis. Declaro que me deve Manoel Leite, morador no 
Moxotó, a quantia que ele disser. Declaro que me deve 
Alexandre Marques quatro mil réis. Declaro que me 
deve Laureana de tal moradora na Vila de Cimbres a 
quantia que ela disser. Declaro que me deve meu 


sobrinho e genro José Cavalcanti, onze mil réis. 
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Declaro que me deve meu sobrinho Lourenço Bezerra 


Cavalcanti morador no Panema, dez e seis mil réis. 
Declaro que me deve meu sobrinho Francisco Bezerra, 
quarenta mil réis. Declaro que nada devo a pessoa 
alguma. Declaro que o meu testamenteiro mandará dizer 
por minha alma treze capelas de Missas com esmola de 
trezentos e vinte réis por cada uma missa segundo a 
intenção para satisfação de alguma restituição a que 
eu haja de estar obrigado, de que não sou sabedor. 
Declaro que meu testamenteiro mandará dizer uma 
capela de Missas com a esmola de trezentos e vinte 
réis para cada uma missa, segundo a minha intenção, 
pelas almas de meus falecidos Pais e mais defuntos 
meus. Declaro que o meu testamenteiro mandará dizer 
uma capela de Missas com a esmola de trezentos e 
vinte réis para cada uma missa, segundo a minha 
intenção, pelas Almas do Purgatório. Declaro que 
quero que por minha morte o meu escravo Miguel, do 
gentio de Angola, seja forro, e o meu testamenteiro 
lhe dará sua carta de alforria no valor de minha 
terça. Declaro que a minha escrava Maria Madalena 
dando para o monte de minha fazenda umas cabeças de 
gado que tem, seja forra, e o meu testamenteiro lhe 
dará sua carta de alforria, perfazendo no valor de 
minha terça o mais que faltar para cobrir o valor da 
dita minha escrava. Declaro que o meu testamenteiro 
dará a todos os meus afilhados que forem pobres 
miseráveis, uma esmola de seiscentos e quarenta réis. 
Declaro que o meu testamenteiro fará a todos os meus 
escravos uma esmola de dez tostões a cada um escravo. 
Declaro que o meu testamenteiro dará a cinco viúvas 
pobres e miseráveis uma esmola de dois mil réis a 
cada uma. Declaro que o meu testamenteiro dará a 


cinco órfãos pobres miseráveis uma esmola de dois mil 
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réis a cada um órfão. Declaro que meu compadre João 
Ferreira de Sá não pague em minha vida os doze mil e 
oitocentos que me deve. Os deixo de esmola a minha 
afilhada, filha do mesmo dito compadre João Ferreira. 
Declaro que o meu testamenteiro dará a minha escrava 
Maria mulatinha, sendo que ela proceda bem, uma 
esmola de quatro mil réis. Declaro que o meu 
testamenteiro dará uma esmola de dez mil réis ao meu 
engeitado e afilhado Manoel da Paixão. Declaro que 


quero que dos remanescentes de minha terça, depois de 


cumpridas todas as minha disposições acima 
declaradas, o meu testamenteiro tire duzentos mil 
réis dos mesmos remanescentes da dita terça, para os 
repartir em esmola com igualdade para todos os meus 
escravos, Afilhados pobres miseráveis e as minhas 
cinco viúvas pobres e outros tantos órfão já acima 
ditos; e esta além da esmola que já acima mandei se 
desse a estes mesmos declarados nesta declaração. 
Declaro mais que dos mesmos remanescentes o meu 
testamenteiro tire cem mil réis para mandar dizer de 
missas pela minha alma com esmolas de trezentos e 
vinte réis para cada uma missa. Declaro que o mais 
restante que houver dos remanescentes de minha terça 
quero que seja repartido pelos meus herdeiros com 
igualdade entre todos. Declaro que não será o meu 
testamenteiro obrigado a dar conta deste meu 
testamento senão depois de passados dois anos além do 
que lhe permite a Lei, cujo tempo lhe concedo para 
mais comodamente dar conta deste meu testamento. 
Declaro que não quero que os meus bens sejam vendidos 
em Praça e só quero que sejam vendidos a quem por 
eles mais der. Declaro que minha mulher como meeira e 
cabeça de casal, é que deve dar a Inventário todos os 
bens que em nosso casal houverem, para ao depois os 
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meus testamenteiros receberem os que lhes pertencem e 
cumprirem as minhas disposições. Declaro que revogo 
qualquer outro testamento ou codicilio que antes 
deste tenha feito por mais cláusulas que tenha de 
rogatórias ainda que se houvessem de por de verbo ad 
verbum, porque as tais propostas e declaradas para 
gatisfazer meus legados e coisas pias aqui 
declaradas; torno a pedir aos meus filhos Leonardo 
Bezerra Cavalcanti, em primeiro lugar e José Bezerra 
Cavalcanti, em segundo lugar, e Francisco de Sá 
Cavalcanti em terceito lugar, que por serviço de Deus 
Nosso Senhor e por me fazerem mercê, queiram aceitar 
serem meus testamenteiros, meus procuradores, meus 
feitores, agentes, solicitadores, arrecadadores e 
administradores de minha fazenda, com livre e geral 
administração, como no princípio deste meu testamento 
peço, aos quais e a cada um de per si, insolidum, 
concedo toda a livre e geral administração para, por 
suas mãos as porem sem controvérsia de pessoa alguma, 
para o que lhes encarrego e cometo as disposições de 
meu enterramento e cumprimento de meus legados, e 
para tudo o mais que preciso lhes forem para o que 
peço As  Justiças de Sua Alteza Real assim 
Ecleslásticas como Seculares façam ter e manter este 
meu testamento como nele se contém e declara, e por 
último declaro e quero que este meu testamento valha 
por todo e qualquer do melhor modo e em tudo se 
cumpra e se por falta de se aprovar ou por outro 
algum respeito não poder valer como testamento 
escrito quero que ao menos valha como testamento num 
comparativo (sic) que esta é a minha derradeira 
vontade por evitar toda a ocasião de nulidade, para o 
que pedi e roguei ao Padre João Pinto Teixeira este 
meu testamento por mim escrevesse e como testemunha 
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junto assinasse, eu me assinei com o meu sinal 


costumado de que uso, e depois de escrito o li eo 
muito conforme a minha vontade. Povoação de 


vinte e oito dias do mez de Maio de mil 


achei 


Garanhuns, 
oitocentos e cinco anos. Leonardo Bezerra Cavalcanti. 


Como testemunha Padre João Maria. Manoel Tenorio de 


Albuquerque. Francisco José peixoto de Freitas, 


Antonio José da Cunha Moraes. Como testemunha que 
este fiz, o Padre João Pinto Teixeira, o Padre João 
da Silva da Fonseca, Antonio de Souza Vieira". 


DP, 16/10/49. 


CAVALCANTI 
LIGAÇÕES COM A CASA REAL PORTUGUESA E A IMPERIAL 
BRASILEIRA 


José Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque 
nasceu em Jaboatão, no ano de 1804 e faleceu em Pariz 
a 18 de fevereiro de 1962. Era doutor e major e foi 
embaixador do Brasil nos Estados Unidos e em várias 
cortes da Europa. Seu pai tinha nome idêntico e era 
irmão do famoso Capitão-mór Francisco de Paula 
Cavalcanti de Albuquerque, conhecido por Coronel 
Suassuna, do agricultor Luiz Francisco de Paula 
Cavalcanti de Albuquerque e de Mariana Francisca de 


Paula Cavalcanti de Albuquerque. 


Do Coronel Suassuna foram filhos os célebres 
estadistas Visconde de Camaragibe, Suassuna e 
Albuquerque e Barão de Muribeca, além de outros. De 
Mariana e seu marido Cel. Francisco do Rego Barros 
nasceram o grande Conde da Boa Vista, o Barão de 
Ipojuca e o brigadeiro Sebastião do Rego Barros, 
presidente do Estado do Pará e duas vezes Ministro da 


Guerra. 


O mencionado Coronel Suassuna e seus irmãos eram 
filhos do senhor de engenho Francisco Xavier 
Cavalcanti de Albuquerque e de sua mulher Felipa 
Cavalcanti de Albuquerque, casal cuja ascendência até 
os troncos respectivos consta de nossa Genealogia 


Pernambucana. 


O embaixador José Francisco de Paula casou com 
Susana O'Key, de Nova York, mas com origem irlandesa, 
dama da Ordem de Maria Luiza da Espanha, e senhora de 
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rara formusura. Tiveram 08 seguintes filhos: 0-1 a O- 


3): 
0-1) Dom José Cavalcanti de Albuquerque Yy O'Key, 


casado com Elisa Padierna de villapadierna, de nobre 


família castelhana, tendo um filho (1-1): 


1-1) Dom José Cavalcanti de Albuquerque  Y 


padierna de Villapadierna, Marquês de Cavalcanti, 
nascido a 1º de dezembro de 1871, na Ilha de Cuba, 
então território espanhol, e agraciado em 1917. Era 
notável general, comandante supremo de Guerra e 
Marinha e chefe da Casa Militar do rei Afonso XIII, 
de quem era íntimo amigo, tendo sido o defensor do 
aludido monarca no processo a que O submeteram nos 
primeiros meses do governo vermelho-republicano. 
Possuia as condecorações de todas as ordens militares 
da Espanha e três vezes fora promovido por atos de 
bravura no campo de batalha, duas em Cuba e uma na 
África. Tomou parte no movimento do general Miguel 
Primo de Rivera, de que resultou a formação de uma 
ditadura militar, tendo sido o chefe do golpe de 
Estado em Madrid. A esse tempo era general de divisão 
e estavam sob suas ordens os generais de brigada 
Frederico Berenguer, Antonio Daban e Leopoldo Saro. 
Conspirou contra a República vermelha instalada na 
sua pátria e por isso sofreu prisão de quasi três 
anos e exílio em Portugal, de onde manteve constantes 
comunicações com os elementos militares inimigos do 
regime (Sanjurjo, Mola e Franco) por ocasião do 
movimento contra revolucionário de 1936. Chegou a 
cruzar a fronteira e desembainhar a sua gloriosa 
espada, mas perdera a saúde e a morte logo o 
arrebatou. Casou em 24 de outubro de 1910 no Palácio 


Torre de Meirás, em Corunha, na Galisa, com Maria de 
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las Nieves Queiroga y Pardo-Bazan, filha do Conde de 
Pardo-Bazán e da Condessa do mesmo nome, a ilustre 
escritora Emilia Pardo-Bázan y de la Rua, de ilustres 


familias galegas. Sem sucessão. 


O-2) Izabel Cavalcanti de Albuquerque y O'Key, 
casada com o diplomata mexicano Barandirán, de 
família espanhola das Privincias Vascongadas. 


0-3) Ana Maria Francisca Cavalcanti de 
Albuquerque, nascida em Madrid a 5 de dezembro de 
1838 e falecida em Bruxelas a 20 de dezembro de 1890. 
Casou em Washington em maio de 1857 com Julio 
Constaneio de Villeneuve, Conde Romano de Villeneuve, 
nascido no Rio de Janeiro em 3 de janeiro de 1834, 
filho de Janius de Villeneuve e de Maria Clara de 
villeneuve. Junius veio para o Brasil e foi oficial 
de Marinha. Em 1832, com Mangirol (ou Mongnot) 
adquiriu o "Jornal do Comércio". Voltou à França e em 
Paris educou seus filhos. A familia Villeneuve 
possuiu o referido jornal até 1890, gunado o vendeu a 
José Carlos Rodrigues. Tiveram os seguintes filhos 
(1-2 a 1-4): 


1-2) Sofia de Villeneuve, nascida em Neuilly 
(França), a 5 de maio de 1858 e falecida em 
Charlottenburgo (Alemanha) a 2 de novembro de 1902. 
Em Constança (Suiça) casou a 15 de fevereiro de 1876 
com o Conde Emilio Frederico de Schlitz dito de 
Goerta, Alteza Ilustrissima, senhor de Schlitz, 
Wegfurt e Rechberg, filho do Conde Carlos de Schlitz 
dito Goertz e da pricesa Ana de Sayn-Wittgenstein- 
Berlegurg, tendo os seguintes filhos (2-1 a 2-6): 


2-1) Condessa Ana de Schlitz dita de Goertz, 
nascida em Munique (Baviera), casada com Valentim 
Emanuel Patricio Mac swiney of Mashanaglass, Marquês 


Romano, residente em Dublin. 


2-2) Carlos de Schlitz dito de Goertz, conde 
herdeiro, nascido em Munique, casado em Viena com a 
princesa Amelia de Tour e Taxis, Alteza Sereníssima, 
filha do príncipe Adolfo de Tour e Taxis e da 
condessa Francisca de Grimaud d'Orsay, tendo duas 
filhas, as condessas Sofia (casada com O príncipe 
Paar, barão de Hartberg e Krottenstein) e Margarida, 
(casada com Ernesto de Morgen), ambas com gucessão. 


2-3) Condessa Elisabeth de Schlitz dita de 
Goertz. 


2-4) Conde Guilherme de Schlitz dito de Goertz, 
Alteza Ilustríssima, casado com Catarina Riedesel, 


Baronesa de Elsenbach, com sucessão. 


2-5) Maria Ana de Schlitz dita de  Goertz, 
condessa, casada com o conde de Luxburg, filho do 
conde Frederico Luxburg e da princesa Luisa de 


Schonaich Carolath, com sucessão. 


2-6) Condessa Margarida de Schlitz 


Goertz, casada com Magnus de Levetzow. 


1-3) Julia de Villeneuve, nascida em Neuilly a 
14-5-1859 e falecida em Rottach-Egern, Tergernsee 
(Baviera) a 27-8-1930. Casou em Heidelberg (Alemanha ) 
com o príncipe Francisco Emilio Leopoldo de Sayn- 
Wittgenstein Berlegurg, filho do príncipe Augusto 
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Luiz de Sayn Wittgenstein Berleburg e de Francisca 


Alexina de Schweitzer, tendo os seguintes filhos (2-7 
a 2-9): 


2-7) Oton de Sayn de Wittgenstein Berleburg, 
príncipe, casado com a princesa Elisabeth de 
Loewenstein Wertheim Freudenberg (divorciados), tendo 
contraido segundas núpcias com Ilsa Lampel, com 
sucessão de ambas. Dentre os filhos do 1º matrimônio 
conta-se o príncipe Francisco Guilherme de Sayn 
Wittgenstein Berleburg, casado com a princesa 
Gabriela da'yYsenburg, filha de Fernando d'Ysenburg 
(primo-irmão da condessa Dobrzcenski, mulher do 
príncipe Dom Pedro de Orleans e Bragança, da Casa 


Imperial Brasileira). 


2-8) Princesa Eleonora de Sayn Wittgenstein 
Berleburg casou duas vezes: a 12 com o príncipe Oton 
vitor de Schoenburg Waldenburg, falecido na batalha 
de Reim (1914) e a 22 com o príncipe Luiz Guilherme, 
duque da Baviera, irmão da rainha Elisabeth da 
Belgica, ambos filhos do duque Carlos Teodoro da 
Baviera, e da Infanta de Portugal, Maria José de 


Bragança (filha do rei Miguel 1), sem sucessão. 


2-9) Princesa Ana de Sayn Wittgenstein Berleburg, 
casada com o príncipe Guido Oton  Henchel de 


Donnersmarck, com sucessão. 


1-4) Dom Francisco de Paula de Villeneuve 
Cavalcanti de Albuquerque, conde de Villeneuve de 
Albuquerque. 


Ficam assim estabelecidas algumas ligações da 
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Casa Real Portuguesa e da Imperial Brasileira com os 


Cavalcanti pernambucanos, que são também descendentes 


e antigos parentes de muitas casas nobres e reais do 


Velho Mundo. 
DP, 26/3/50. 


OS. DE FLORENÇA E PERNAMBUCO - LIGAÇÃO COM OS MEDICIS 


Os Cavalcanti são milenários pois "se diz que 
vieram para a Italia com Carlos Magno por intermédio 
de um barão germânico medieval", contando-se entre 
seus membros diversos Priores, Senadores, Cavaleiros, 
de Malta e de Santo Estevão, prelados e homens 


ilustres, nas letras e nas armas. 


São vários os ramos dos Cavalcanti florentinos, 
tendo um deles se transferido para o ex-reino de 
Nápoles, onde teve, na Calábria, os ducados de Turano 
(1629), de Caccuri (1683), e de Buon (1720) e o 
marquezado de Tortorello. Outros ramos possuiu como 
feudo a localidade de Verbicaro e foi agraciado com o 
título de marquês ao sobrenome, do Patriciado de 
Nápoles e Cosenza (1755). 


Paulo Eleuterio Filho, brilhante homem de letras 
e chefe do gabinete governamental do Pará, tomou a 
feliz iniciativa de se corresponder com os principais 
institutos genealógicos da Italia, buscando 
esclarecimentos sobre a história des velhos 
Cavalcanti, de que também procede, família que no 
Brasil tem por tronco a Felipe Cavalcanti "florentino 
de  nobilíssima e esclarecida estirpe e cujos 
descendentes continuaram aqui a luminosa tradição da 
família de Toscana" - no dizer de Elisio de Carvalho. 


A correspondência em apreço é altamente 
lisonjeira em relação àquela gloriosa estirpe, o que 
aliás coincide com os significativos conceitos 
emitidos pelo sociólogo Oliveira Viana e pelo saudoso 
poligrafo Estanislau Zebalos. Teve o dr. Eleuterio a 
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nos copia de cartas recebidas da 


gentileza de enviar- 
Italia, que a pedido nosso foram traduzidas pelo 
culto prof. José Cavalcanti Sá Barreto. Ditas cartas 


são firmadas pelo marquês vittorio Emmanuele Carameli 
di  Clavesana, diretor do "Arquivo  Histórico- 
Heráldico" de Turim, pelo conde Carlo Augusto Bertini 
Frassoni, presidente do "Colégio Heráldico" de Roma 
(Livro de Ouro da Nobreza Italiana) e pelo conde 
piero Guelfi Camajani, presidente do "Instituto 


Genealógico Italiano" de Florença. 


Do conde Camajani recebeu o dr. Elut[ério um 
magnífico estudo sobre a ascendência do fidalgo 
Felipe Cavalcanti, tronco dos Cavalcanti pernambu- 
canos. O referido trabalho, feito inclusive à luz dos 
"decretos e privilégios dos sereníssimos e grandes 
duques de Toscana", constantes do Arquivo do Estado 
de Florença, não foi ainda traduzido mas logo o seja 
constituirá importante documento para a história da 


grande família. 


O fato de estarem no arquivo dos  Medicis 
documentos relativos aos Cavalcanti (sem excessão de 
Felipe e seus antepassados mais próximos) justifica- 


se por serem aqueles, descendentes destes. 
Uma síntese de pelo menos uma ligação das duas 
famílias vai adiante consignada, consoante velhos 


dados pertencentes ao nosso arquivo. 


LOURENÇO DE MEDICIS, o Velho, casou com GENEBRA 
CAVALCANTI. Pais de (0-1). 


0-1) Pedro Francisco de Medicis, casado com 


Laudonia Acioli. Pais de (1-1): 


1-1) Giovani de Medicis, o Banda Niegra, assim 
chamado por ser preta a cor de sua armadura. Também 
cognominado o Invencível, foi, na opinião de 
historiadores, o maior chefe militar que a Italia 
produziu no séc. XVI, estando seu retrato pintado 
pelo famoso Ticiano, na célebre Galeria Pitt, em 
Florença. Faleceu com apenas 28 anos, em 30 de 
novembro de 1525, em virtude de ferimentos recebidos 
no campo de batalha. Casou em Florença no ano de 1516 
com sua parenta Maria Salvieti, filha do nobre Jacob 
salvieti e de Lucrecia de Medicis (filha esta de 
pedro de Medicis, o Infortunato, irmão do Papa Leão 
X, e, por conseguinte, neta paterna de Lourenço de 


Medicis, o Magnifico). 


Jacob Salvieti residia por ocasião do casamento 
de sua aludida filha em um palácio no Corso, notável 
por ter dois séculos antes nele habitado Falco 


Portinari, o pai de Beatriz, imortalizada por Dante. 
Do casamento de Banda Niegra nasceu (2-1): 


2-1) Cosme de Medicis, o Grande, 1º grão duque da 
Toscana, em cujo governo sucedeu por eleição do 
"Conselho dos 48", a seu parente Alexandre de 
Medicis, que fora assassinado. Foi este Cosme de 
Medicis o signatário do decreto que baixou em 23 de 
agosto de 1559, confirmando a antiga nobreza de seu 
parente Felipe Cavalcanti, tronco dos Cavalcanti 
pernambucanos, e no qual afirma que os Cavalcanti em 
Florença "resplandecem de singular nobreza e 


luzimento" e "tem alcançado em sucessivos tempos 
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todas as honras e dignidades da nossa cidade". Casou 
com Eleonora, filha do marquês de Vilafranca, vice 


rei de Nápoles. Pais de (3-1): 


3-1) Francisco de Medicis I, sucessor de seu pai 
no governo da Toscana, estudioso das ciências 
naturais e da química, e descobridor do método de 
fundir os cristais de rocha, casado em primeiras 
núpcias com a arquiduquesa Ana d'Austria, filha de 
Fernando I, rei da Hungria e da Boêmia. Pais de (4- 
1): 


4-1) Maria de Medicis, casada com Hentique IV de 
França. Pais de (5-1 a 5-4): 


5-1) Luiz XIII, rei de França. 
5-2) Gastão, duque de Orleans. 


5-3) Izabel, casada com Carlos II, rei 
Inglaterra. 


5-4) Cristina, casada com o duque de Savoia. 


Oneken em sua "História Universal" informa que O 
douto historiador e diplomata Giovani Cavalcanti, 
"tão maravilhosamente belo de corpo e de alma que 
parecia um deus", nos últimos anos de sua vida 


mostrava-se orgulhoso de sua nobreza, apesar de estar 
empobrecido. 


DP, 2/4/50. 
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OS RODRIGUES CARDOSO DE AGUAS BELAS 


João Rodrigues Cardoso "homem branco e valoroso", 
foi o fundador do lugar denominado Lagoa, depois 
Povoação do Ipanema (atual cidade das Aguas Belas, 
município e comarca do mesmo nome), em Pernambuco. 
Dizem vagas tradições que seu pai chamava-se Aurelio 
e era Cavaleiro, não sabemos de que Ordem honorífica 
ou religiosa. Cardoso ao chegar na Lagoa, vinha da 
vitoria de Santo Antão e já era casado, mas não 
conduzia a família. Tendo gostado do lugar, voltou 
para nele fixar-se em companhia da sua mulher e 
filhos. 


Seria João Rodrigues Cardoso descendente de Simão 
Rodrigues Cardoso, que estivera antigamente na 
governança de Pernambuco, ou procederia de paulistas, 
dos que ávidos de fortuna ou por espírito de 


conquista subiram para Oo vale do rio São Francisco? 


Da "Genealogia Paulistana" de Silva Leme constam 


paulistas de nome idêntico ao que nos ocupamos, mas 


sem elementos de ligação a este. A "Nobiliarquia 
Pernambucana" de Borges da Fonseca não menciona 
famílias de tais apelidos e apenas alude 
acidentalmente ao governador Licenciado Simão 
Rodrigues Cardoso. Convém salientar que o nosso 
Cardoso foi o fundador, precisamente, da povoação que 


se ergueu nas adjacencias da lagoa então alí 
existente, cujo núcleo de habitação foi depois 
denominado Povoação de Ipanema e hoje é a cidade das 
Aguas Belas. Fundador da povoação e posterior cidade, 
pois em relação às terras que correspondem ao atual 
município do mesmo nome, já antes havia nelas certos 
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proprietários rurais. Calcula-se que Cardoso tenha 
chegado à Lagoa em 1765 pouco mais ou menos, com 
idade aproximada de 50 anos, pois seu filho João 


Rodrigues Cardoso (2º) já era casado. 


Por documento firmado em Ribeira do Alto perto da 
hoje cidade das Aguas Belas e datado de 8 de dezembro 
de 1790, Antonio de Carvalho Cavalcanti de Andrada 
entregou por doação à sua neta Manoela Cavalcanti de 
Albuquerque, mulher do Capitão Comandante Manoel 
Tenorio de Albuquerque, uma parte de terra na Serra 
dos Mares, havida por herança de Brazia Cavalcanti 


Bezerra, avó dele doador! 


Antonio de Carvalho está mencionado em a 
"Nobiliarquia Pernambucana", que lhe omite o nome “de 
Andrada. Era filho de Sebastião Bezerra Cavalcanti 
(irmão de Maria Cavalcanti de Albuquerque, mulher do 
Capitão-mór Manoel Leite da Silva); neto paterno de 
Manoel de Araujo Cavalcanti, Capitão de Cavalos da 
freguesia da Varzea (Recife) e de Brazia Cavalcanti 
Bezerra; neto materno do Sargento-mór Bernardino de 
Carvalho de Andrada e de Laura Cavalcanti Bezerra. 
Casou com vJeronima Luzia Barreto de Albuquerque, 
filha do Capitão-mór Antonio Paes Barreto e de Maria 
da Fonseca Barbosa. Um de seus filhos foi o Capitão 
Lurenço Cavalcanti de Albuquerque Barreto (que é o 
mesmo Lourenço Cavalcanti Paes Barreto, assim 
conhecido pela tradição). Borges da Fonseca chama-o 
simplesmente. de Lourenço Cavalcanti de Albuquerque e 
Sebastião Galvão lhe atribue o nome de Lourenço 
Bezerra Cavalcanti, baseado, sem dúvida, em Neto 
Campelo, que, evidentemente o confundiu com o Capitão 
Comandante Lourenço Bezerra Cavalcanti (vide Neto 
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Campelo - "Perfil Militar e Político de Apolinário 
Maranhão"). Tal confusão era fácil de ser feita por 
quem não lesse os documentos da época. Viveram no 
mesmo lugar e eram da mesma fase, sendo o primeiro 
(Lourenço Cavalcanti de Albuquerque Barreto) avô 
materno do Barão de Atalaia e o segundo (Lourenço 
Bezerra Cavalcanti) avô paterno do mesmo titular e 
ambos bisavós do Conselheiro Lourenço Cavalcanti de 
Albuquerque, que exerceu relevantes cargos no 
Império, inclusive os de Ministro dos Estrangeiros e 
presidente de Pernambuco. Eram próximos parentes 
porque Sebastião Bezerra Cavalcanti, avô paterno do 
primeiro Lourenço em discussão, era irmão de Maria 


Cavalcanti de Albuquerque, mãe do segundo. 


Foi Lourenço Cavalcanti de Albuquerque Barreto 
quem mudou o nome de Lagoa para o de Povoação de 
Ipanema. Este nome foi mais tarde substituido pelo de 
Aguas Belas, estando O fato assim descrito por 
Sebastião Galvão em seu "Dicionário Corográfico", 


vol. 1º, pag. 12: 


"A denominação de Aguas Belas se origina do fato 
de que o Ouvidor Jacobina, andando em correição, 
e com o estômago já muito cançado de beber aguas 
pesadas e acres, durante a viagem, ao chegar a 


este lugar, encontrou a mais potável e fina a 


desejar, pelo que dizia aos que o iam visitar: 
Aguas Belas as destas povoação que chamam 
Ipanema, quando lhe deviam chamar antes AGUAS 


PELAS. Por que não lhe chamam assim? Aguas Belas! 


- lhe ponham este nome". 


Será procedente esta versão? Não duvidamos, porém 
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preferimos crer que o nome Aguas Belas lhe tenha sido 
posto não só "pela bondade de suas águas", mas, 
também pela quantidade do precioso líquido, pois há 
alí muitas nascentes de água, que tornam a zona 
agradável e os terrenos muito produtivos. Jacobina 


devia saber que a vila de Aguas Belas, em Portugal, 
"está fundada em lugar baixo, cercada de uma mata de 
castanho, e de muitos arvoredos de frutas de todas as 
castas, que fazem aquele sítio mui agradável, com 
muitas fontes em todo aquele distrito" ("COROGRAFIA 
PORTUGUESA" de Padre Antonio Carvalho da Costa, tomo 
3º, pag. 148, Braga, 1869). 


Vejamos quem foi o apregoado Ouvidor. Chamava-se 
Antonio d'Araujo Ferreira e Jacobina e era natural da 
Bahia. Casou com Maria Benedita Mascarenhas, natural 
da Figueira da Foz, em Portugal. Era seu filho o Dre. 
Antonio  d'Araujo Ferreira Jacobina, Doutor em 
Matemáticas pela Universidade de Coimbra, Ajudante de 
Mordomo da Casa Imperial. Opositor da Escola Central, 
Deputado Geral, fazendeiro e banqueiro, nascido em 
Cabrobó (Pernambuco) a 8 de Dezembro de 1829 e 
falecido no Rio de Janeiro a 1 de dezembro de 1896. 
Sua descendência está descrita pelo seu neto Dre. 
Américo Jacobina Lacombe no "Anuário Genealógico 
Brasileiro", ano 22º, 1940. 


Damos, a seguir, uma relação dos Prefeitos que 
têm administrado o município de Aguas Belas, de 
acordo com o "Questionário do Serviço de Consultas”, 
pertencente ao arquivo da respectiva Prefeitura e que 
ampliamos, para maior utilidade. 
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1º - Cel. Salustiano Cavalcanti de Albuquerque 
Araçá, de 25-3-1892 a 7-11 do mesmo ano; 


2º - Tte. Cel. Benigno Rodrigues Lins de 
Albuquerque (a quem Galvão alude como tendo sido o 1º 
Prefeito), de 8-11-1892 a 3-12-1894; 


3º -— Cel. Salustiano Cavalcanti de Albuquerque 
Araçá (22 vez) de 4-12-1894 a 9-9-1895; 


4º - Cel. Nicolau Cavalcanti de Siqueira, de 10- 
9-1895 a 14-11-1898; 


5º - Cel. Salustiano Cavalcanti de Siqueira, 
15-11-1898 a 14-11-1901; 


6º - Cel. Nicolau Cavalcanti de Siqueira 
vez), de 15-11-1901 a 14-11-1904; 


72 - Major João José Cavalcanti de Araujo, 
15-11-1904 a 14-11-1907; 


8º - Cap. Francisco Leite da Silva Lins, de 
11-1907 a 14-11-1910; 


9º = Cel. Salustiano Cavalcanti de Albuquerque 
Araça (32 vez), de 15-11-1910 a 17-4-1911; 


10º - Francisco Barbosa da silva Melo, de 18-4- 


1911 a 4-8 do mesmo ano; 


11º - Cel. Constantino Rodrigues Lins de 
Albuquerque, de 5-8-1911 a 14-11-1913; 


12º - Tte. Cel. Cesar Montezuma de Oliveira, de 


15-11-1913 a 14-11-1916; 


13º - Cel. Salustiano Cavalcanti de Siqueira (28 
vez), de 15-11-1922 a 14-11-1925; (sic) 


14º — Cap. Francisco Leite da Silva Lins (28 
vez), de 15-11-1922 a 14-11-1925; (sic) 


15º - Tte. Cel. Francisco Martins de Albuquerque 
Filho, de 15-11-1925 a 14-11-1928; 


16º - Cel. João Nunes, de 15-11-1928 a J18-10- 
1930; 


17º - Cel. Alfredo Duarte de Oliveira e Silva, de 
19-10-1930 a 24-8-1934; 


18º - José Vanderlei Carneiro da Cunha, de 25-8- 
1934 a 31-7-1935; 


19º —- Luiz Maria Ubirajara, de 1-8-1935 a 14-8- 
1936; 


20º - José Vanderlei Carneiro da Cunha (22 vez), 
de 15-8-1936 a 13-12-1937; 


21º - Padre Nelson de Barros Carvalho, de 14-12- 
1937 a 23-3-1939; 


22º - Dr. João Vieira de Menezes, de 23-3-1939 a 
1-10 do mesmo ano; 
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23º - Jacob Rodrigues de Melo, de 2-10-1939 a 26- 
7-1944; 


24º -— Gerson de Albuquerque Maranhão, de 27-7- 
1944 a 12-1-1947; 


25º - Tte. Solon de Oliveira Jardim, de 13-1-1947 
a 17-8 do mesmo ano; 


26º - Gerson de Albuquerque Maranhão (22 vez), de 
18-8-1947 a 13-11 do mesmo ano; 


27º - udalio Tenónio de Albuquerque, desde 
14-11-1947. 


voltando à parte Genealógica, JOÃO RODRIGUES 
CARDOSO casou com Cosma Maria da Paixão. Pais de (0-1 
a 0-3): 


0-1) João Rodrigues Cardoso (22), faleceu aos 67 
anos, em 21-10-1812, nas Aguas Belas (Liv. 32, fls. 7 
da Matriz local). Casou com Catarina Rita da 
Conceição, a quem a tradição conhece por Catarina de 


Sena. Pais de (1-1 a 1-8): 


1-1) João Rodrigues Cardoso (32), faleceu 
solteiro na revolução de 1824. 


1-2) Francisco Soares Cardoso, faleceu aos 60 
anos, em 30-11-1835, nas Aguas Belas (Liv. 32, fls. 
82 da Matriz). Casou com Joana Lins de Albuquerque, 
natural do lugar Pau Ferro, próximo à cidade de Aguas 
Belas (não confundir com a vila de Pau Ferro, hoje 
Itaíba). Seria ela descendente de Constantino Lins de 
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Vasconcelos, que em época recuada seguira de Porto 
Calvo para a Bahia e lá fora Capitão da Fortaleza do 
Mar? Não causa estranheza esta indagação porque O 
nome de Constantino (Constantino Lins) não é alheio à 
descendência do casal. Constantino Lins de 
Vasconcelos era Fidalgo da Casa Real, filho de 
Bartolomeu Lins, que vivia em 1635, e de Maria da 
Rocha; neto paterno de Cristovão Lins, Alcaide-mór de 
Porto Calvo, e de Adriana de Holanda; neto materno de 
André da Rocha Dantas, natural de Viana, em Portugal, 
e de Mecia Barbosa, natural das margens do rio São 
Francisco. O "CATÁLOGO GENEALÓGICO" de Frei Jaboatão 
alude, em parte, à descendência de Constantino Lins 
de Vasconcelos, mas sem a possibilidade de ligação 
entre este e Joana Lins de Albuquerque. De resto, 
Joana teria nascido alguns anos depois da morte de 
Jaboatão. Francisco Soares e Joana Lins, pais de (2-1 
a 2-9): 


2-1) Francisco Rodrigues Lins Soares, 
proprietário da Fazenda Giráu, no município de Buique 
e hoje pertencente a Moxotó. Inventário em 1858 (2º 
cartório das Aguas Belas). Casou com Sebastiana de 
Albuquerque Cavalcanti, filha de Manoel Martins dos 
Santos e de Luzia Cavalcanti de Albuquerque (esta 
bisneta do fundador de Pedra, Capitão-mór Manoel 
Leite da Silva e de Maria Cavalcanti de Albuquerque). 
Pais de (3-1 a 3-11): 


3-1) Ivo Rodrigues Lins de Albuquerque, Major, 
casou duas vezes: a 12 com Ana Joaquina de Magalhães, 
filha de Manuel de Souza Coelho (genro do Capitão-mór 
Joaquim Nunes de Magalhães, descendente do português 


Agostinho Nunes de Magalhães) e a 22º com Maria 
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Joaquina de Siqueira (Sinhara), filha de Antonio 
Alves de Siqueira e de Margarida Leite de Melo, neta 
paterna de Manoel Alves de Oliveira Melo e de Maria 
do Ó de Siqueira, neta materna de Antonio Marques de 
Souza e de Teotonia Maria. Maria do Ó era filha do 
Mestre de Campo, Pantaleão de Siqueira, natural do 
Entre-Douro-e-Minho, em Portugal, e de Ana Maria de 
Oliveira, neta materna de Belchior Rodrigues de 
Abreu, Fidalgo "da Segunda Casa de Bragança" e de 
Maria Madalena da Rocha que, por sua vez, era filha 
do Capitão-mór Manoel Monteiro da Rocha, familiar do 
Santo Ofício, português, e de Francisca Leite de 
Oliveira (esta irmã do fundador de Pedra, Capitão-mór 
Manoel Leite da Silva e, portanto, filha de Bento 
Leite de Oliveira, Fidalgo, natural de Guimarães, 
Portugal, e de Inocencia da Silva Cavalcanti). 


Filhos do Major Ivo (3-1) - 1º matrimônio: Manuel 
Coelho Lins de Albuquerque Né (pai do Deputado 
Federal dr. Ulisses Lins de Albuquerque, da Academia 
Pernambucana de Letras, e avô paterno do Senador dr. 
Etelvino Lins de Albuquerque, ex-interventor Federal 
do Estado de Pernambuco) . 


Violante, Ana, Antonia, Maria e Francisco; (2º 
matrimônio): Pedro, Manoela, Francisco e Ivo. 


3-2) Ana Rodrigues Lins de Albuquerque, casou nas 
Aguas Belas em 28-4-1846 com Vitorino José da Rocha e 
Souza (2-100), filho de José Fidelis de Souza Jericó 
e de Joaquina Carlota da Silva, com gucessão. 


3-3) Manoela Rodrigues Lins de Albuquerque. 
Inventário em [1889 (1º cartório das Aguas Belas). 


11 


Casou em 23-2-1852, nas Aguas Belas com José de Melo 


da Silva Leite (2-52), filho de José de Melo Barbosa 


e de Clara Joaquina Leite, com sucessão. 


3-4) Francisca Rodrigues Lins de Albuquerque, 


casou com Gaudêncio Rodrigues de Araujo (3-27), filho 
de Elias Cavalcanti de Albuquerque e de Tereza Maria 


de Jesus, com sucessão. 


3-5) Iágo Rodrigues Lins de Albuquerque, faleceu 


solteiro em 1858, com 25 anos. 


3-6) Antonio Rodrigues Lins de Albuquerque, 24 
anos em 1858, falecido em 27-12-1921, na Fazenda 
Giráu. Casou com Geralcina Vieira. Pais de: Maria 
Rodrigues de Albuquerque, Antonio Rodrigues de 
Albuquerque, Geralcina Rodrigues de Albuquerque, 
Francisca Rodrigues de Albuquerque, Francelina 
Rodrigues de Albuquerque, Adelaide Rodrigues de 
Albuquerque, Maria (28), Francisco Rodrigues de 
Albuquerque, Adelaide (28), Manoela Rodrigues de 
Albuquerque, Antonia Rodrigues de Albuquerque, João 
Rodrigues de Albuqueíque e Sebastiana Rodrigues de 
Albuquerque. 


3-7) Firmino Rodrigues Lins de Albuquerque, 21 
anos em 1858. Casou em 3-6-1864, nas Aguas Belas, com 
Josefa Maria de Melo (2-59), filha de José de Melo 


Barbosa e de Clara Joaquina Leite, sem sucessão. 


3-8) Sebastiana, 10 anos em 1858. 


3-9) Francisco, 9 anos em 1858, faleceu solteiro. 


3-10) Maria Orminda Rodrigues, 8 anos em 1858, 
casou com Lucio Gomes da Silva. 


3-11) Joana Lins de Albuquerque (vide 2-92). 


2-2) Francisca Rodrigues Lins de Albuquerque, 
casou em 1-12 de 1832, nas Aguas Belas, com Tte. João 
Martins Cavalcanti, falecido em 9-1-1882, na vila de 
Pau Ferro (Atual Itaíba), fazendeiro, cujo inventário 
data de 1882 (2º cartório das Aguas Belas), filho de 
Manuel Martins dos Santos e de Luzia Cavalcanti de 
Albuquerque. Pais de (3-12 a 3-20): 


3-12) Francisco Martins de Albuquerque, Capitão, 
nascido em 15-2-1836 e falecido em 6-2-1920, em 
Itaíba, município das Aguas Belas. Inventário em 1920 
(2º cartório). Era fazendeiro e casou com Ana da 
Costa Barbosa, natural de Mata Grande (Alagoas), 
filha de Alexandre Barbosa da Costa e de Joaquina 
Barbosa da Costa. Pais de: Francisca Santina de 
Albuquerque, Afra Joventina de Albuquerque, Rosa 
Florentina de Albuguerque, Honoria Martins de 
Albuquerque, Josefina Aquino de Albuquerque, Tenente- 
coronel Francisco Martins de Albuquerque Filho, 
prefeito do município das Aguas Belas no período de 
15-11-1925 a 14-11-1928 (pai de Audalio Tenório de 
Albuquerque, prefeito do mesmo município desde 14-11- 
1947) e Livino Martins de Albuquerque Barbosa. 


3-13) Izabel Lins de Albuquerque, casou nas Aguas 
Belas em 4-10-1853, com Manuel Lavrador Ramos de 
Vasconcelos  (3-35), filho de Antonio Ramos de 
vasconcelos e de Felicia Maria do Espírito Santo, 


tendo sucessão. 


3-14) Maria Rodrigues Lins de Albuquerque, casou 
nas Aguas Belas em 1-2-1854 com José Joaquim de 
Oliveira Teté (3-91), filho de José Joaquim de 
Oliveira Marques e de Maria Manoela da Anunciação, 


com sucessão. 


3-15) Antonio Martins de Albuquerque, casou nas 
Aguas Belas em 9-11-1858, com Maria Madalena dos 
Santos, filha de Manuel Cavalcanti dos Santos Titinho 
e de sua 12 mulher Rita Francisca de Malta. Pais de: 
Maria Virginia da Conceição, Sebastião Martins de 
Albuquerque, Maria Rosa de Barros, Pedro Martins de 
Albuquerque, Maria Francisca de Albuquerque, Antonio 
Martins de Albuquerque Filho, Izabel Martins de 
Albuquerque, João Martins de Albuquerque, Manuel 
Martins de Albuquerque Sobrinho e Antonio Manuel dos 


Santos. 


3-16) Lucia Rodrigues Lins de Albuquerque, casou 
com João Evangelista dos Santos, filho de Manuel 
Cavalcanti dos Santos Titinho e de sua 12 mulher Rita 
Francisca de Malta. Pais de: Manuel Evangelista dos 
Santos, Izabel Maria da Conceição, Maria Rodrigues 
Lins de Albuquerque, Rita Rodrigues Lins de 
Albuquerque e Tereza Maria de Jesus. 


3-17) Elias Martins de Albuquerque, casou nas 
Aguas Belas em 1869, com Petronila Antonia de Barros, 
filha de Tomaz Antonio Maciel Monteiro e de Angela 
Custodia do Sacramento. Pais de: Maria Lins de 
Albuquerque, Francisco Elias Martins de Albuquerque, 


Manuel Elias Martins de Albuquerque e Antonio Elias 
Martins. 
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3-18) Pedro Martins de Albuquerque. 


3-19) Manuel Martins de Albuquerque. 


3-20) Melquiades Rodrigues Lins. 


2-3) Severino Rodrigues Lins de Albuquerque, 
Capitão, proprietário da Fazenda “Lagoa Queimada" e 
de outras, nas Aguas Belas. Casou com Catarina Maria 
Ramos (2-13), filha de Reinaldo Ramos de Vasconcelos 
e de Maria do Nascimento Cardoso. Pais de (3-21 a 3- 
23): 


3-21) Constantino Rodrigues Lins de Albuquerque, 
Coronel, falecido aos 80 anos em 6-5-1923, ano em que 
se procedeu ao seu inventário (1º cartório das Aguas 
Belas). Deputado à Assembléia Provincial de 
pernambuco nas 252, 262 e 272 legislaturas, tendo 
feito parte da Constituinte de 1891, como Deputado ao 
Congresso Legislativo do Estado. Prefeito do 
município das Aguas Belas no período de 5-8-1911 a 
14-11-1913. Casou com Josefa Izabel de Albuquerque 
Maranhão, filha do tenente-coronel José Afro de 
Albuquerque Maranhão e de Quiteria Bezerra de 
Vasconcelos. Pais de: Josefa Lins de Albuquerque (mãe 
do senhor-de-engenho Alarico Lins Bezerra Cavalcanti, 
ex-secretário da Segurança pública de Pernambuco), 
Cel. José de Albuquerque Maranhão, Lourenço de 
Albuquerque Maranhão (pai dos drs. Clivis Lins 
Maranhão e Humberto Constantino Lins), Constantino 
Rodrigues Lins de Albuquerque Filho, Ernesto de 
Albuquerqué Maranhão (pai do deputado estadual 
Constantino Carneiro Maranhão), dr. Epaminondas Lins 
de Albuquerque, Maria Estela de Albuquerque Maranhão 
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e Cel. dr. Gerson Lins de Albuquerque . 


3-22) Benigno Rodrigues Lins de Albuquerque, 
Tenente-coronel, prefeito do município das Aguas 


Belas no período de 8-11-1892 a 3-12-1894. 


3-23) Severino Rodrigues Lins de Albuquerque, 
casou nas Aguas Belas em 24-4-1871 com Josefa de 
Albuquerque Paes Barreto (228 núpcias desta), filha 
de João Paes Barreto Cavalcanti e de Ana de 


Albuquerque Cavalcanti. 


2-4) Ana Soares Lins de Albuquerque, casou com 
Julião Cavalcanti de Albuquerque Melo, falecido aos 
30 anos nas Aguas Belas, em 20-4-1847, filho de 
Manuel Martins dos Santos e de Luzia Cavalcanti de 
Albuquerque. Pais de (3-24 a 3-26): 


3-24) Candido Rodrigues Lins de Albuquerque» Fez 
testamento em 7-10-1899 (2º cartório das Aguas 
Belas). Casou em 19-6-1895 com Izabel Maria da 


Conceição. 


3-25) Julião de Albuquerque Melo, casou com Maria 
Clementina de Albuquerque. Pais de: Julião, Manuel, 
Florinda, Ana, Maria, Augusto, Deoclécio e Otaviano. 


3-26) Luzia Lins de Albuquerque casou nas Aguas 
Belas em 10-1-1865 com o professor Galdino Eleutério 
Teixeira de Barros, filho de Antonio Teixeira Vieira 
e de Rita Maria de Cássia. Pais de: dr. Galdino Ling 
de Barros Loreto, vice-presidente que foi do Estado 
do Espírito Santo e muitas vezes deputado federal, 
dr. Sérgio Teixeira Lins de Barros Loreto, governador 
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de Pernambuco e Benvindo Teixeira Lins de Barros 
Loreto. 


2-5) Tereza Maria de Jesus, casou duas vezes: a 
12 com Elias Cavalcanti de Albuquerque, filho de 
Manuel Martins dos Santos e de Luzia Cavalcanti de 
Albuquerque e a 2º com Teotonio Pereira Pita. Pais de 
(1º matrimônio), 3-27 a 3-33 


3-27) Gaudencio Rodrigues de Araujo, casou nas 
Aguas Belas em 23-2-1852 com Francisca Rodrigues Lins 
de Albuquerque (3-4), filha de Francisco Rodrigues 
Lins Soares e de Sebastiana de Albuquerque 


Cavalcanti, com sucessão. 


3-28) Josefa Maria Rodrigues, casou nas Aguas 
Belas em 14-11 de 1864 com Custodio José da Gama, 
filho de José Bernardo de Torres e de Maria José do 
Loreto. 


3-29) Joana Lins de Albuquerque casou nas Aguas 
Belas em 27-11-1847, com Sebastião Cardoso Paes, 
filho de Joaquim Cardoso Paes e de Maria Felicia da 


Encarnação. 


3-30) Adrião Rodrigues de Araujo, casou nas Aguas 
Belas em 4-2-1855 com Antonia Luiza de Andrada, filha 
de Manuel Martins dos Santos e de Luzia Cavalcanti de 


Albuquerque. Pais de: João Luiz de Araujo. 


3-31) Vicente Ferreira de Araujo, gêmeo com O 
anterior. Casou duas vezes, ambas nas Aguas Belas: a 
12 em 1862 com Antonia Maria dos Santos, filha de 
Manuel Cavalcanti dos Santos Titinho e de sua 1a 
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mulher Rita Francisca de Malta, e a 22, em 1886, com 
Josefa Florentina de Albuquerque Maranhão, com 
sucessão. Do 1º matrimônio é neto materno, entre 
outros, Luiz Maria Ubirajara, prefeito do município 


das Aguas Belas, no período de 1-8-1935 a 14-8-1936. 
3-32) Luiz Gonzaga de Araujo, 11 anos em 1849. 


3-33) Sebastiana Lins de Albuquerque, casou nas 
Aguas Belas em 28-1-1856 com Manuel dos Reis Santos, 
filho de Manuel Vicente dos Santos e de Ana Jacob do 


Espírito Santo. 
2-6) Pedro Soares da Silva. 


2-7) José Rodrigues Lins, casado com Joana Tereza 


de Jesus, com sucessão. 


2-8) Feliciano Rodrigues Lins, casado com Tereza 


Maria de Jesus, com sucessão. 
2-9) Manuel Rodrigues Lins Sussú. 


1-3) Luiz Miguel de Jesus Cardoso, fundador de 
pau Ferro, vila do município das Aguas Belas, 
atualmente denominada Itaíba, em cuja Igreja está 
sepultado. Fez testamento em 1-4-1853 (2º cartório) e 
faleceu em 29 do mesmo mês e ano, aos 75 anos de 
idade (Liv. 32, fls. 163 da Matriz). Casou com Maria 
Francisca da Penha (2-36), filha de José Joaquim de 


Oliveira e de Rita Maria da Conceição, sem sucessão. 


1-4) Maria do Nascimento Cardoso falecida no .... 
à margem do Rio Ipanema. Inventário em 1856 (2º car- 
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tório das Aguas Belas). Casou no limiar de 1806 com 
Reinaldo Ramos de Vasconcelos, natural do Recife, on- 
de era ligado à família Chaves. Filhos (2-10 a 2-20): 


2-10) Antonio Ramos de Vasconcelos, casou com Fe- 
lícia Maria do Espírito Santo. Pais de (3-34 a 3-39): 


3-34) Padre Antonio Malaquias Ramos de Vascon- 
celos. Sua primeira missa foi celebrada na matriz das 
Aguas Belas. 

3-35) Manoel Lavrador Ramos de Vasconcelos, casou 
com Izabel Lins de Albuquerque (3-13), filha do 
Tenente João Martins Cavalcanti e de Francisca 
Rodrigues Lins de Albuquerque. pais de: Constantino, 
Pedro Alexandrino, José Lavrador e Manoela. 

3-36) José Florentino Ramos de Vasconcelos. 

3-37) Constantino Ramos de Vasconcelos. 

3-38) Saturno Ramos de Vasconcelos. 


3-39) Antonino Ramos de Vasconcelos. 


2=-11) João Ramos de Vasconcelos casou com Rita 
(2-82) filha de Inácio Barbosa. Pais de (único): 


39-40) Luiz Antonio Ramos de Vasconcelos. 


2-12) José Ramos de Vasconcelos, casou com Maria 
Manoela da Natividade de Oliveira (3-88), filha de 
José Joaquim de Oliveira Marques e de Maria Manoela 
da Anunciação. Pais de (3=-41 a 3-47): 
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3-41) Manuel. 
3-42) Galdino. 


3-43) Claudino. 


3-44) José, casado com Leocadia Julia de Castro, 
3-45) João, falecido solteiro. 

3-46) Izabel, falecida solteira. 

3-47) Antonia falecida solteira. 


2-13) Catarina Maria Ramos. Inventário em 1867 
(22º cartório de Aguas Belas). Casou com o Cap. 
Severino Rodrigues Lins de Albuquerque (2-3), filho 
de Francisco Soares Cardoso e de Joana Lins de 


Albuquerque, com sucessão. 


2-14) Antonia Espíndola de Vasconcelos, casou com 
o Alferes Lourenço Barbosa da Silva (2=-79), filho de 
Inácio Barbosa, com sucessão. 


2-15) Sebastiana Maria Ramos casou com vVoão 
Rodrigues Cardoso, 4º (3-95), filho de Domingos 


Antonio de Souza e de Maria Francisca da Penha, com 
sucessão. 


2-16) Rita Maria Ramos casou com Antonio Pedro da 


Silva, filho de Gonçalo Pedro da Silva. Pais de (3-48 
a 3-56): 


3-48) Ana Rosa, 


3-49) Bela. 
3-50) Candida. 
3-51) José. 
3-52) João. 
3-53) Manoel. 
3-54) Antonio. 
3-55) Joaquim. 
3-56) Lourenço. 


2-17) Ana Joaquina de Vasconcelos, falecida 


solteira. 


2-18) Tereza de Jesus Ramos. Inventário em 1856 
(2º cartório das Aguas Belas). Casou com Pedro 
Antonio de Barros Malta, filho de João José de Malta, 
natural da Ilha de Malta (Portugal) e de Antonia Rita 
de Barros, e neto materno de Inácio Felix de Barros, 
natural de Penedo, nas Alagoas, e de Francisca 
Romana, o qual Pedro Antonio veio a contrair segundas 
núpcias com Maria da Conceição Melo (2-57), filha de 
José de Melo Barbosa e de Clara Joaquina Leite, de 


quem teve sucessão. Tereza e Pedro Antonio, pais de 


(3-57 a 3-58): 


3-57) Manoel Ramós de Barros Malta, 16 anos em 


1856, casou com Maria Felismina Ferreira de Araujo, 


filha de Vicente Ferreira de Araujo (3-31) e de 
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Antonia Maria dos Santos, com sucessão. 


3-58) Ana Ramos de Barros Malta, 3 anos em 1856, 
casou em 4-11-1873 com Manoel Ramos de Albuquerque 
Maranhão (3-64), filho de Manoel Ramos de Vasconcelos 
e de Lourenço Cavalcanti de Albuquerque, com 


sucessão. 


2-19) Antão Ramos de Vasconcelos casou com 
da Gloria (2-103), filha de José Fidelis de 
Jericó e de Joaquina Carlota da Silva. Pais de 
a 3-63): 


3-59) Lucio, 18 anos em 1856. 
3-60) Francisco, 12 anos. 
3-61) Lourenço, 11 anos. 
3-62) Maria, 10 anos. 

3-63) Ana. 


2-20) Manoel Ramos de Vasconcelos. Inventário em 
1856 (2º cartório das Aguas Belas). Casou duas vezes: 
a 12 com Lourença Cavalcanti de Albuquerque, filha 
natural do Coronel Lourenço Bezerra Cavalcanti de 
Albuquerque, Fidalgo Cavaleiro da Casa Imperial, e a 
22 com Maria Izidia dos Santos (esta veio a contrair 


segundas núpcias com Marcos Gama). Manoel e Lourença, 
pais de (3-64): 


3-64) Manoel Ramos de Albuquerque Maranhão 
com Ana Ramos de Barros Malta (3-58), filha de 
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Antonio de Barros Malta e de Tereza de Jesus Ramos, 
com sucessão. 


1-5) Antonio Pedro Cardoso, faleceu em 13-8-1850. 
Inventário no mesmo ano (2º cartório das Aguas 
Belas). Casou com Dina Teodora de Jesus, filha de 
José Joaquim de Azevedo e de Ana Joaquina. Pais de 
(2-21 a 2-33): 


2-21) Catarina Rita da Conceição casou com 


Francisco Xavier da Silva. Pais de (3-65 e 3-66): 

3-65) Antão. 

3-66) Manoel Galvão. 

2-22) João Marques Cardoso, já viúvo em 1850. 

2-23) José Rodrigues Pereira que também aparece 
com o nome de José Pereira da Silva, casado com Ana, 
natural de Bezerros. pais de (3-67 a 3-69): 

3-67) Antonia, casada com Justino Ramos de 
vasconcelos, filho de João Rodrigues Cardoso, 4º (3- 


95) e de Sebastiana Maria Ramos (2-15). 


3-68) Maria, casada com Justino Pinheiro Dantas, 


com sucessão. 


3-69) Francisco. 


2-24) Matias Antonio Cardoso, tradicionalmente 
casou com Josefa 


conhecido por Matias Perna Santa, 
Florentina dos Santos, falecida em 8-3-18..., nas 
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Aguas Belas. Pais de (3-70 a 3-72): 

3-70) Antonio, 9 anos em 1847. 

3-71) Severina, 5 anos. 

3-72) Maria, 4 anos. 

2-25) Ana Joaquina Cardoso casou com João 
Vitorino dos Santos, irmão de Felícia Maria do 
Espírito Santos, casada com Antonio Ramos de 
Vasconcelos (2-10). Pais de (além de outros): 


3-73) João Amancio. 


2-26) Joana Antonia da Conceição, casada com Luiz 
Gomes da Silveira. 


2-27) Clara Joaquina da Conceição, casada com 
Tomé Ramos da Silva. 


2-28) Rita Maria do Nascimento, 25 anos em 1850. 
2-29) Tereza Maria da Conceição. 
2-30) Luiza Maria da Conceição, 22 anos em 1850. 


2-31) Josefa Maria da Conceição, casada com 
Manoel Simão de Cerqueira. 


2-32) Sebastiana Maria da Conceição, casada com 
Joaquim Vieira de Melo Urtiga. 


2-33) Maria Teodora de Jesus, casou em 6-8-1859, 
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nas Aguas Belas, com Antonio Ferreira da Graça, filho 


de José Ferreira da Graça e de Rosa Maria de Jesus. 


2-34) Joaquim José de Oliveira. Inventário em 
1853 (2º cartório das Aguas Belas). Casou com 
Florencia Maria Tereza. Pais de (3-74 a 3-85): 


3-74) José Joaquim. 

3-75) Joaquim José. 

3-76) João, 17 anos em 1853. 
3-77) Manoel, 15 anos. 

3-78) Luiza Maria Tereza. 
3-79) Maria, 14 anos. 


NOTA - A Genealogia Pernambucana tem saído com 
alguns erros de revisão. Responde por este fato a 
impossibilidade atual de fazermos a revisão de cada 
um dos nossos trabalho, em virtude de residirmos na 
longínqua cidade das Aguas Belas. Entretanto, a 
publicação em livro será correta, feita à luz dos 
originais pertencentes ao nosso arquivo. Havemos de 
fazer a revisão das provas tipográficas para O livro. 


Apezar da indiferença dos poderes públicos pela 
sorte dos pesquisadores e de seus trabalho, faremos o 
possível para levar a termo o fruto de um tremendo 


esforço de muitos anos. A “Genealogia Pernambucana" é 
o resultado de exaustivas buscas procedidas em 


numerosos arquivos civeis e eclesiasticos do nosso 
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Estado, e de elementos colhidos em outras fontes: 


será, portanto, um subsidio autêntico para a história 


de Pernambuco. 


Aliás, em nenhum dos arquivos onde temos 
realizado buscas, encontramos, jamais, a notícia da 
passagem por eles, de interessados precedentes. 


Que pobre destino o dos arquivos pernambucanos! 
vivem ao sabor das traças e se deixam mutilar no 


esquecimento. E a história continua... 
3-80) Antonia, 13 anos. 
3-81) Rita, 12 anos. 
3-82) Rita, 22. 
3-83) Teodora, 10 anos. 
3-84) Ana, 9 anos. 
3-85) Serafim, 5 anos. 


2-35) José Joaquim de Oliveira Marques. 
Inventário em 1876 (2º cartório das Aguas Belas). 
Dizia uma quadra popular: 

"Dezoito de fevereiro 

Mil oitocentos setenta e seis 

Morreu o velho Zé Marques 

Fez viagem de uma vez" 

Casou com Maria Manoela da Anunciação, com 70 
anos em 1876, natural de Garanhuns ou suas 
proximidades. Pais de (3-86 a 3-94): 
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3-86) Joana Maria de Oliveira Marques, solteira 
com 57 anos em 1876. 


3-87) Antonio Marques de Oliveira, 55 anos em 
1876. 


3-88) Maria Manoela da Natividade de Oliveira, 53 
anos em 1876, casou com José Ramos de Vasconcelos (2- 
12), filho de Reinaldo Ramos de Vasconcelos e de 


Maria do Nascimento Cardoso, com sucessão. 


3-89) Joaquim Marques de Oliveira, 51 anos em 
1876. 


3-90) Luiza Maria de Oliveira Marques, solteira 


com 46 anos em 1876. 


3-91) José Joaquim de Oliveira Teté, 45 anos em 
1876. Também aparece com o nome de José Rodrigues de 
Oliveira Teté. Casou nas Aguas Belas em 1-2-1854, com 
Maria Rodrigues Lins de Albuquerque (3-14), filha do 
Tte. João Martins Cavalcanti e de Francisca Rodrigues 
Lins de Albuquerque. Pais de: Maria, Isabel, Antonia 
Maria, Antonio, Belarmino, Manoel Maria, Francisca, 
Delfina Maria, José e Rita Maria. 


3-92) Rita Maria de Oliveira Marques, solteira 


com 44 anos em 1876. 


3-93) Agostinho Marques de Oliveira, 37 anos em 
1876, casado, com sucessão. São seus filhos os 
Capitães José Augusto Marques vanderlei (falecido) e 
Flavio Marques vanderlei, residente nas Aguas Belas, 
onde é tabelião público e proprietário, e é seu neto 
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José Vanderlei Carneiro da Cunha, prefeito do 
município das Aguas Belas nos períodos de 25-8-1934 a 
31-7-1935 e de 15-8-1936 a 13-12-1937. 


3-94) Isabel Maria Manoela de Oliveira. 


2-36) Maria Francisca da Penha. Casou duas vezes: 
a 12 com Domingos Antonio de Souza, cujo inventário 
data de 1835 (12 cartório de Buique) e a 2º com Luiz 
Miguel de Jesus Cardoso (1-3), filho de João 
Rodrigues Cardoso, 2º, e de Catarina Rita da 
Conceição, sem sucessão desse 2º consórcio. Filhos do 
1º (3-95 a 3-100): 


3-95) João Rodrigues Cardoso, 4º, falecido em 
novembro de 1863. Inventário em 1865 (2º cartório das 
Aguas Belas). Casou duas vezes: a 12 com Sebastiana 
Maria Ramos (2-15), filha do Reinaldo Ramos de 
Vasconcelos e de Maria do Nascimento Cardoso, e a 28 
com Tereza Barbosa de Jesus. Filhos do 1º matrimônio: 
Gedeão Ramos de Vasconcelos, 19 anos em 1857. 
Telésforo Ramos de Vasconcelos, 18 anos. Justino 
Ramos de Vasconcelos, 17 anos. Jeremias Ramos de 
Vasconcelos, 16 anos. Reinaldo Ramos de Vasconcelos, 
13 anos. Claudino Ramos de Vasconcelos, 14 anos. 
Adelina, 11 anos. Cordulina, 12 anos. Almerinda, 9 
anos. Felismina, 8 anos e Sebastiana, de tenra idade. 
Filhos do 2º matrimônio: Josefina, 4 anos em 1865 e 
Jovina de pouca idade. 


3-96) Joaquina, casada com Sotero Pereira, Filho 
de José Joaquim de Azevedo e de Ana Joaquina. 


3-97) Zenobre Alves de Souza, 20 anos em 1835. 


3-98) Terciano, 18 anos em 1835. 

3-99) Manoe, 14 anos. 

3-100) Maria, 12 anos. 

2-37) Ana Joaquina, falecida solteira. 

2-38) Francisca de Oliveira, falecida solteira. 


2-39) Luiza, casada com Teotonio Pereira Pita. 


Pais de (3-101 a 3-105): 
3-101) Maria, 6 anos em 1843. 
3-102) Isabel, 5 anos. 
3-103) Nicolau, 4 anos. 
3-104) Domingos, 3 anos. 
3-105) Isidoro. 


2-40) Catarina Maria já falecida em 1843, casada 
com Joaquim José de Matos. Pais de (3-106 a 3-112): 


3-106) Manoel de Matos. 


3-107) Maria da Conceição, casada com Joaquim da 


Costa. 


3-108) Antonia Maria do Espírito Santo. 


3-109) Marta, 20 anos em 1843. 


3-110) Miguel, 16 anos. 

3-111) Joaquim, 15 anos. 

3-112) Ana, 12 anos. 

1-7) Luiz Inácio de França Cardoso, casou com 
Maria da Conceição, irmã de Dina Teodora de Jesus 
(casada com Antonio Pedro Cardoso (1-5), e filha de 
José Joaquim de Azevedo e de Ana Joaquina. Pais de 


(2-41 a 2-50): 


2-41) João Inacio Cardoso, maior e solteiro 
1853. 


2-42) Maria, casada com Vicente Ferreira. 


2-43) Catarina Rita da Conceição, maior 
solteira em 1853. 


2-44) Manoel Inacio Cardoso, maior e solteiro 
1853. 


2-45) Miguel de Jesus Cardoso, maior e solteiro 
em 1853. 


2-46) Tomaz Rodrigues Cardoso. 


2-47) José Inacio Cardoso, solteiro e maior em 
1853. 


2-48) Ana. 


2-49) Joaquim. 


2-50) Francisco. 
1-8) Severina 


0-2) Joana Antonia do Rosário, natural da Vitoria 
de Santo Antão, casou com o Capitão Francisco Barbosa 
da Silva, natural da Bahia, onde era batisado na 
freguesia de São Sebastião e cujo inventário data de 
1832 (1º cartório de Buique), tendo feito testamento 
em 6-9-1820 conforme documento original pertencente 
ao arquivo de seu descendente Gregorio de Melo Malta 
(3-136). Pais de (1-9 a 1-17): 


1-9) José de Melo Barbosa, maior em 1832. Casou 
com Clara Joaquina Leite, natural de Sanharó, em 
Pernambuco. Pais de (2-51 a 2-59): 


2-51) Francisco Barbosa da Silva Melo casou com 
Generosa de Abreu, filha de Antonio de Abreu, natural 
de Viçosa, hoje Assembléia, nas Alagoas. Pais de (3- 
113 a 3=-120)3 


3-113) Francisco Barbosa da Silva Melo, prefeito 
do município das Aguas Belas no período de 18-4-1911 
a 4-8 do mesmo ano. 


3=-114) Venancio. 
3-115) Martiniano. 
3=-116) João. 


3-117) Rita. 


3-118) Generosa. 
3-119) Francisca. 
3-120) Antonia. 


2-52) José de Melo da Silva Leite. Casou com 
Manoela Rodrigues Lins de Albuquerque (3-3), filha de 
Francisco Rodrigues Lins Soares e de Sebastiana de 


Albuquerque Cavalcanti. Pais de (3-121 a 3-127): 
3-121) Antonio Leite da Silva Soares. 


3-122) Francisco Leite da Silva Lins, Capitão, 
Prefeito do município das Aguas Belas nos períodos de 
15-11-1907 a 14-1-1910 e de 15-11-1922 a 14-11-1925. 
É seu neto o dr. Jeová da Rocha Vanderlei, íntegro 
juiz de direito da comarca de Bom vJardim, em 
Pernambuco. 


3-123) José Bento da Silva Melo, casado com 
Josefina Aquina de Albuquerque, filha do Capitão 
Francisco Martins de Albuquerque (3-12) e de Ana da 
Costa Barbosa, com sucessão. 


3-124) Manoel Firmino Rodrigues de Melo. 


3-125) Braz Rodrigues de Melo, casado com Isabel 
Cavalcanti de Barros, filha de Amancio Cavalcanti de 
Barros e de Antonia Barbosa da Silva (3-166). Pais 
de: Maria, Isabel e Jacob Rodrigues de Melo (prefeito 
do município das Aguas Belas no Período de 2-10-1939 


a 26-7-1944 e presidente da Câmara dos Vereadores do 
mesmo município). 
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3-126) João Leite da Silva Melo. 


3-127) Sebastiana Rodrigues de Melo, falecida 


solteira. 


2-53) Braz de Melo e Silva casou com Lourença 
Maria (3-161), filha de Serafim Barbosa da Silva e de 
Joana de Abreu. Pais de (3-128 a 3-132): 


3-128) Maria Vicencia da Silva Melo. 

3-129) Braz. 

3-130) Antero. 

3-131) Esperidião. 

3-132) Idalina de Melo e Silva, casada com 
Gregorio de Melo Malta (3-136), filho de Pedro 


Antonio de Barros Malta e de sua 22 esposa Maria da 


Conceição Melo, com sucessão. 


2-54) Marcelino Barbosa da Silva Melo casou com 
Maria Marcelina de Melo Malta (3-135), filha de Pedro 
Antonio de Barros Malta e de sua 22 esposa Maria da 
Conceição Melo. Pais de (3-133): 


3-133) Sergio, falecido jovem. 


2-55) Clara Joaquina Leite, casada com Joaquim 
Barbosa da Silva (2-81), filho de Inácio Barbosa, com 


sucessão. 


2-56) Rita de Melo casou com Manuel de Abreu (2- 
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71), filho de José de Abreu e de Ponciana Francisca, 


com sucessão. 


2-57) Maria da Conceição Melo casou com Pedro 
Antonio de Barros Malta, filho de João José de Malta, 
natural da Ilha de Malta, e de Antonia Rita de Barros 
(filha esta de Inacio Felix de Barros, natural de 
Penedo, nas Alagoas e de Francisca Romana), o qual 
pedro Antonio fora casado em 128 núpcias com Teresa 
de Jesus Ramos (2-18), filha de Reinaldo Ramos de 
vasconcelos e Maria do Nascimento Cardoso, de quem 
teve sucessão. Maria da Conceição e Pedro Antonio 
foram pais de (3-134 a 3-140): 


3-134) Cap. Pedro Marinho de Melo Malta, falecido 
solteiro. 


3-135) Maria Marcelina de Melo Malta, casada com 
Marcelino Barbosa da Silva Melo (2-54), filho de José 
de Melo Barbosa e de Clara Joaquina Leite, com 


sucessão. 


3-136) Gregorio de Melo Malta, casado com Idalina 
de Melo e Silva (3-132). Filha de Braz de Melo e 
Silva e de Lourença Maria, com sucessão. 


3-137) Inacio Felix de Melo Malta, falecido 
solteiro. 


3-138) João de Melo Malta, casado com Amelia de 
Gueiros Malta, filha de Francisco Carvalho da Silva 


Gueiros e de Rita Francisca Barbosa da Silva (3-174), 
com sucessão. 
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3-139) José de Melo Malta, falecido solteiro. 


3-140) Tereza de Melo Malta, casada com Joaquim 
Manuel de Siqueira Cavalcanti Arcoverde, filho de 
Joaquim de Siqueira Barbosa Arcoverde e de Ambrosina 
Leite de Siqueira, com sucessão. É seu filho o dr. 
Sebastião Malta de Siqueira Cavalcanti Arcoverde. 


2-58) Tereza de Jesus Melo casou com Antonio 
Rodrigues Dias da Rocha (2-92), filho de Antonio da 
Rocha Souza e de Maria Generosa da Rocha, com 
sucessão. 


2-59) vJosefa Maria de Melo casou com Firmino 
Rodrigues Lins de Albuquerque (3-7), filho de 
Francisco Rodrigues Lins Soares e de Sebastiana de 
Albuquerque Cavalcanti, sem sucessão. 


1-10) Josefa Francisca da Silva casou com Marcos 
José da Silva, natural da freguesia do Porto da 
Folha, com testamento feito em 3-2-1846 e inventário 
no mesmo ano (2º cartório das Aguas Belas), filho de 
João Pedro da Silva e de Joana Antonio de M&lo. Filho 
único (2-60): 


2-60) Raimundo José da Silva, casado com Angela 
Valentina de Albuquerque (que veio a contrair 28 
núpcias com José Vitorino da Silva Barreto). pais de 


(3-141 a 3-145): 


3-141) Auta, com 10 anos em 1846, casou com 


Antonio Pinheiro Dantas. 


2-142) Lucia, 9 anos. 


3-143) Benigno José da Silva, 8 anos. 


3-144) Felipe, 7 anos. 

3-145) Raimundo, 5 anos em 1846. Casou-se 
28-4-1862, nas Aguas Belas, com Francisca Maria 
Espírito Santo, filha de Estácio José Correia e 
Joaquina Maria do Espírito Santo. 


1-11) Maria Madalena da Silva, faleceu solteira. 


1-12) Joana Batista de São José casou com Antonio 
Vieira Coelho. Pais de (2-61 a 2-66): 


2-61) Manoel. 
2-62) Francisco. 
2-63) Joaquim. 
2-64) Joana. 
2-65) Rosa. 
2-66) Ana. 


1-13) Francisca Barbosa, já viúva em 1832. Foi 
casada com Angelo Custódio, tendo 1 filho (2=67)t 


2-67) José Lobato. 


l-14) Bonifacia Barbosa da Silva. Inventário em 
1854 (2º cartório das Aguas Belas). Fez testamento em 
9-8-1821, cujo feito está junto ao do seu inventário. 
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Sem sucessão. 

1-15) Ponciana Francisca casou com José de Abreu, 
natural de Viçosa, hoje Assembléia, nas Alagoas. Pais 
de (2-68 a 2-75). 

2-68) José. 

2-69) Angelo. 

2-70) Gil. 

2-71) Manuel de Abreu, casado com Rita de Melo 
(2-56), filha de José de Melo Barbosa e de Clara 
Joaquina Leite. Pais de (3-146 a 3-150): 

3-146) Manoel. 

3-147) Salustiano. 

3-148) Francisco. 

3-149) Sergio. 

3-150) Guilherme. 


2-72) Francisco. 


2-73) Paula, casada com Felix Barbosa (2-76), 


filho de Inacio Barbosa, com sucessão. 


2-74) Joana, casada com Serafim Barbosa da Silva 


(2-77), filho de Inacio Barbosa, com gucessão. 
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2-75) Josefa casou com Manoel Dias da Rocha (2- 
102), filho de José Fidelis de Souza Jericó e de 


Joaquina Carlota da Silva, com sucessão. 


1-6) Inacio Barbosa, falecido durante a revolução 


de 1824. Casou na Bahia. pais de (2-76 a 2-83): 

2-76) Felix Barbosa, casado com Paula (2-73), 
filha de José de Abreu e de Ponciana Francisca. Pais 
de, pelo menos, (3-151 a 3-154): 

3-151) Manoel. 

3-152) Maria. 

3-153) Paula. 

3-154) Delfina. 

2-77) Serafim Barbosa da Silva, 16 anos em 1832, 
casou com Joana (2-74), filha de José de Abreu e de 
Ponciana Francisca. Pais de (3-155 a 3-164): 

3-155) José. 

3-156) Antonio. 

3-157) Belarmino. 

3-158) Luiz. 


3-159) Fausto. 


3-160) Severino. 


3-161) Lourença Maria casou com Braz de Melo e 
Silva (2-53), filho de José de Melo Barbosa e de 
Clara Joaquina Leite, com sucessão. 


3-162) Teresa. 
3-163) Rita. 
3-164) Maria Olimpia. 


2-78) Agostinho Barbosa da Silva, 14 anos, casou 
com Maria Francisca da Conceição cujo inventário data 
de 1849 (2º cartório das Aguas Belas). Pais de (3-165 
a 3-166): 


3-165) Josefa, 4 anos em 1849. 


3-166) Antonia Barbosa da silva casou com Amancio 
Cavalcanti de Barros, filho de João de Barros 
Cavalcanti e de Candida Francisca Rosa, com gucessão. 
É eua filha Isabel Cavalcanti de Barros, mulher de 
Braz Rodrigues de Melo (3-125). 


2=79) Lourenço Barbosa da Silva, Alferes, casou 
com Antonia Espindola de vasconcelos (2-14), filha de 
Reinaldo Ramos de vasconcelos e de Maria do 
Nascimento Cardoso. pais de (3-167 a 3-178): 


3-167) Inacio Barbosa da Silva. 


3-168) Francisco Barbosa da Silva. 


3-169) Lourenço Barbosa da Silva. 


3-170) Galdino Barbosa da Silva. 

3-171) João. 

3-172) Luiz. 

3-173) Vicente. 

3-174) Rita Francisca Barbosa da Silva, casada 
com Francisco Carvalho da Silva Gueiros, com 
sucessão. É sua filha Amelia de Gueiros Malta, casada 
com João de Melo Malta (3-138) e é também seu filho o 
douto prof. Jeronimo Gueiros, pai do renomado 
causídico prof. Nehemias Gueiros. 

3-175) Maria. 

3-176) Antonia. 


3-177) Candida. 


3-178) Tereza. 


2-80) Sebastião Barbosa da Silva, de 12 anos em 
1832. Casou com Juliana Maria da Silva, cujo 
inventário data de 1859 (2º cartório das Aguas 
Belas). Pais de (3-179 a 3-188): 


3-179) José, 16 anos em 1859. 
3-180) Joaquim, 15 anos. 


3-181) Manuel, 14 anos. 


3-182) Alexandrina, 11 anos. 

3-183) Ana, 10 anos... 

3-184) Antonio, 9 anos. 

3-185) Sebastiana, 7 anos. 

3-186) Maria Hozana. 

3-187) Maria da Conceição. 

3-188) Zacarias. 

2-81) Joaquim Barbosa da Silva casou com Clara 
Joaquina Leite (2-55), filha de José de Melo Barbosa 
e de Clara Joaquina Leite. pais de (3-189 a 3-201): 

3-189) João. 

3-190) Anacleto. 

3-191) Maria. 

3-192) Tereza. 

3-193) Candida. 

3-194) Manoela. 

3-195) Antonia. 


3-196) Bernardina. 


3-197) Clarinda. 

3-198) Rita (falecida golteira). 
3-199) Marcelina. 

3-200) Clara. 


3-201) Soledade. 


2-82) Rita, casou com João Ramos de Vasconcelos 
(2-11), filho de Reinaldo Ramos de Vasconcelos e de 
Maria do Nascimento Cardoso, com sucessão. 

2-83) Joana. 

1-17) Manoel Barbosa da Silva, falecido durante a 
revolução de 1824, casou em Viçosa (atual 
Assembléia), nas Alagoas. Pais de (2-84) a 2-90): 

2-84) Miguel, 19 anos em 1859. 

2-85) Timoteo, 17 anos. 

2-86) Gilberto, 16 anos. 

2-87) Francisco, 13 anos. 

2-88) Ana, 10 anos. 


2-89) Maria, 8 anos. 


2-90) Izabel, 7 anos. 


0-3) Antonia Maria da Paixão. Fez testamento em 


25-8-1837 nas Aguas Belas, datando de 1848 Oo seu 
inventário (12º cartório de Buique). 


Casou com o 
Capitão José Fidelis de Souza, natural da Bahia. 


Residiram na propriedade Macambira (antiga Boa 
Vista), nas Aguas Belas. Pais de (1-18 a 1-22): 


1-18) Antonio da Rocha Souza. Inventário em 162 
(2º cartório das Aguas Belas). Casou com Maria 
Generosa da Rocha, cujo inventário data de 1877 
(cartório supra). Pais de (2-91 a 2-99): 

2-91) Martinho Rodrigues da Rocha. 


2-92) Antonio Rodrigues Dias da Rocha. Inventário 
em 1868 (2º cartório das Aguas Belas). Casou duas 
vezes: a 12 com Joana Lins de Albuquerque (3-11), 
filha de Francisco Rodrigues Lins Soares e de 
Sebastiana de Albuquerque Cavalcanti e a 28 com 
Tereza de Jesus Melo (2-58), filha de José de Melo 
Barbosa e de Clara Joaquina Leite. Pais de, 1º 
matrimônio (3-202 a 3-203): 


3-202) Arminda, muito jovem em 1852. 
3-203) Francisca, igualmente jovem. 
Pais de, 2º matrimônio (3-204 a 3-210): 
3-204) Antonio, 11 anos em 1868. 

3-205) Pedro, 9 anos. 


3-206) Teresa Umbelina da Rocha, casou com Manoel 
Firmino Rodrigues de Melo (3-124), filho de José de 
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Melo da Silva Leite e de Manoela Rodrigues Lins de 
Albuquerque. 


3-207) Manoel, 7 anos. 

3-208) Maria, 6 anos. 

3-209) Agueda, 4 anos. 

3-210) José. 

2-93) Lourenço Rodrigues da Rocha. 


2-94) Carlota Joaquina da Rocha, casou com Lucio 
Gomes da Rocha. Pais de (3-211 a 3-213): 


3-211) Antonio. 

3-212) José. 

3-213) Iágo. 

2-95) Maria da Conceição Rocha, casou com 
Zacarias Gomes da Silva, filho de Martinho Gomes. 
Pais de, entre outros filhos (3-214 a 3-220)t 

3-214) Lucio. 

3-215) Lourenço. 


3-216) Francisco. 


3-217) José. 


3-218) Ana. 

3-219) Josefa. 

3-220) Antonia. 

2-96) Cosma Umbelina da Rocha, inventário em 1861 
(2º cartório das Aguas Belas). Casou com Francisco 
Gomes da Silva. Pais de (3-221 a 3-224): 

3-221) Maria, 8 anos em 1861. 

3-222) Ana, 7 anos. 

3-223) Antonio, 6 anos. 


3-224) Sebastiana, 4 anos. 


2-97) Ana Ribeiro da Rocha, casou com Lourenço 


Rabelo Pereira Torres. 


2-98) Antonia Umbelina da Rocha, casou com 
Firmino Rabelo de Torres. Pais de (3-225 e 3-226): 


3-225) José. 6 anos em 1867. 
3-226) Antonia, 5 anos em 1867. 


2-99) Manoel, 34 anos em 1862. 


1-19) Luiz José da Rocha Souza. Inventário em 
1863 (2º cartório das Aguas Belas). Casou duas vezes: 
a 12 com Antonia Nunes Barreto e a 28 com Izabel de 


Barros Cavalcanti, sem sucessão. 


1-20) José Fidelis de Souza Jericó. Inventário em 
1867 (2º cartório das Aguas Belas). Casou com 
Joaquina Carlota da Silva, cujo inventário data de 
1856 (cartório supra). Pais de 2-100 a 2-103): 

2-100) Vitorino José da Rocha e Souza, casou com 
Ana Lins de Albuquerque (3-2), filha de Francisco 
Rodrigues Soares e de Sebastiana de Albuquerque 
Cavalcanti. Pais de (3-227 a 3-235): 

3-227) Maria. 


3-228) Conceição. 


3-229) Maria Carolina, casada com o dr. João 
Luciano. 


3-230) Antonio Serapião. 

3-231) Francisco Rodrigues da Rocha. 
3-232) Idalino. 

3-233) Ivo, Major. 

3-234) Manoel Rodrigues da Rocha. 
3-235) José. 


2-101) Antonio Rodrigues da Rocha, falecido em 
1856, casado. Pais de (3-236 e 3-237): 


3-236) Umbelina, 4 anos em 1856. 
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3-237) Antonio, 2 anos. 

2-102) Manoel Dias da Rocha, casou com Josefa (2- 
75), filha de José de Abreu e de Ponciana Francisca. 
Pais de (3-238 a 3-245): 

3-238) Maria. 

3-239) Antonia. 

3-240) Adriana. 

3-241) Izabel. 

3-242) José. 

3-243) Gustavo. 

3-244) Francisco. 

3-245) Lourenço. 

2-103) Maria da Gloria, casou com Antão Ramos de 
Vasconcelos (2-19), filho de Reinaldo Ramos de 
Vasconcelos e de Maria do Nascimento Cardoso, com 


sucessão. 


Seguir-se-á um documento. 


DP, 22 e 29/1, 12/2, 12/3, 16/4 e 4/6/50. 


O suplemento literário do nosso DIÁRIO DE 
PERNAMBUCO divulgou, em seu número de 11 de junho 
deste ano, um artigo do sr. Sanelva de Vasconcelos, 
intitulado "A Genealogia do Fundador das Aquas 
Belas", a pretextos de oferecer subsidios para a 
Genealogia Pernambucana que tenho publicado neste 
mesmo suplemento, - na parte que se refere a 


descendentes de João Rodrigues Cardoso. 


Havia eu, com a última publicação a respeito, 
encerrado o assunto, faltando apenas transcrever um 
curioso documento, que é o testamento, por mim 
copiado na íntegra, do Capitão baiano Francisco 
Barbosa da Silva, genro de Rodrigues. Eis que o autor 
do citado artigo, vem, na qualidade de descendente do 
fundador das Aguas Belas, erguer, de público, 


restrições ao meu trabalho. 


Em princípio diz o autor conterem, minhas notas, 
alguns “"senões". Coisa interessante é que há, 
naquelas notas, maior número de omissões do que ele 
supõe, embora as faltas que aponta careçam de 
fundamento como contestação. 


Não conheço  genealogias completas, Leio 
constantemente as principais obras genealógicas que 
nos interessam (a nós brasileiros, a nós Jlatino- 
americanos) e jamais encontrei alguma que não fosse 
cheia de omissões. Cito, como exemplo, as importantes 
obras de Dom Antonio Caetano de Souza, Padre Antonio 
Carvalho da Costa, Henrique de Noronha, Azarola Gil, 
Borges da Fonseca, Frei Jaboatão, Pedro Taques, Silva 
Leme, Francisco Negrão, Artur Rezende, Klors Werneck, 
Cônego Raimundo Trindade, Monsenhor Paes Cintra, 
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Cardoso de Miranda, Godofredo Felizardo, João Mendes 
de Almeida, Manuel Souza Leão, Bulcão Sobrinho, 
Carvalho Franco, Jarbas Jaime, Carlos da Silveira, 
Gama Rodrigues, Barão de Mearim, Geraldo Cardoso de 
Melo, Salvador de Moya, além das coleções do 
"Anuário" e da "Revista" do Instituto Genealógico 
Brasileiro, bem assim as "Revistas" dos Institutos 
Heráldico-Genealógico (de São Paulo) e Genealógico da 
Bahia - para não falar de publicações alheias à minha 


própria biblioteca de assuntos genealógicos em geral. 


São tais as dificuldades com que se defrontam os 
pesquisadores de material genealógico, que os 
impossibilitam, via de regra, de fazerem trabalhos 
completos ou ao menos pouco omissos, quando de 


natureza ampla. 


O que se exige é que as árvores de famílias sejam 
elaboradas com honestidade, à luz de fontes 
documentais (como material de arquivos públicos e 
eclesiásticos e livros históricos acreditados), e da 
tradição insofismável a ser consignada como tal. 
Pouco importa não seja completa uma genealogia 
qualquer (a rigor não o será nunca, pois as famílias 
entram constantemente a contar novos membros) : 


importa é que mereça fé, que seja realmente valiosa. 


venho desde 1939 envidando os esforços possíveis 
no sentido de preparar uma verdadeira GENEALOGIA 
PERNAMBUCANA, de alcance histórico e ampliação à 
velha obra de Borges da Fonseca. Sem amparo oficial, 
sabe Deus quanto me tem custado a árdua tarefa, eim 


trabalho, dispêndio e agora até em dirimir alheias 


confusões! 


Felizmente o programa que me tracei vai sendo 
cumprido, estando pronto o 1º volume da exaustiva 
GENEALOGIA, na qual me ocupo e ocuparei indistinta- 
mente de famílias pernambucanas ou ligadas a 
Pernambuco, sempre que se me deparem boas fontes. 


Se muitos são indiferentes e algum hostil ao ramo 
que por inclinação escolhi para um dos principais 
objetos de minha atividade intelectual, e em 
particular ao meu trabalho, devo confessar que me 
sinto fortemente compensado pelo grande incentivo e 
aplauso recebido de ilustres nomes que sabem o que é 
genealogia histórica e pesam com segurança o alcance 
e a dificuldade de suas investigações. Aqui ficam 
minhas sinceras homenagens a todos os animadores da 
obra que há anos me honram com sua estima e os seus 
valiosos subsídios histórico-genealógicos. Não lhes 
declino os nomes que são muitos. Contudo não fugirei 
à lembrança dos que deixaram as asperezas da terra 
pelas doçuras do céu: deles conservo boa quantidade 
de belas e proveitosas "cartas genealogias" (assim as 
denomino), não sendo fora do propósito venha ainda o 
público a conhecê-las. Rui Carneiro da Cunha, Neto 
Campelo, Paulo Eleutério Filho! Ao peso da responsa- 
bilidade que me assistia veio juntar-se a saudade dos 
seus nobres vultos. Queira a Providência encontre eu 
forças para conciliar o quotidiano labor mesmo da 
vida, com a conclusão da obra que vai a meio e possa 
O limiar de 1951 trazer a lume o seu 1º tomo. 


Junto ao sr. Sanelva de Vasconcelos lamento, 
apenas, não poder aproveitar a sua espontânea 
contribuição. Para isso demonstrar, dividirei as suas 
observações em quinze itens, passando ao exame dos 
mesmos, após transcrever os respectivos tópicos. 
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- “A árvore genealógica do fundador das Aguas 
Belas é "Cardoso" e não "Rodrigues". Os meus 
antepassados assim se consideravam e seus 
descendentes, ainda hoje, conservam como o tronco da 
família. 


Quem viveu ou passou naquela cidade não 
desconhece a existência de duas grandes famílias: os 
"Cardosos" e os "Carnijós" - estes os índios que ali 
habitam, próximos à sede do município. 


A origem do nome vem da avó de João Rodrigues 
Cardoso, uma nobre portuguesa com o sobrenome de 
Cardoso, que para aqui veio com outros casais lusos, 


ao tempo da colonicação do Brasil". 


Genealogia, sobre ser uma técnica, é história 
autêntica, não lhe sendo própria a ficção. A 
referência à avó de João Rodrigues Cardoso não é 
histórica. Nem a tradição conhece a “nobre 
portuguesa", Além da vaga notícia acerca do pai de 


Rodrigues - de quem apenas consta que se chamava 


Aurélio mas não se lhe conhece o nome por inteiro 


nada se sabe anterior ao velho Rodrigues. Até o nome 


de sua esposa (Cosma Maria da Paixão) era totalmente 


Aguas Belas, onde não o encontrei em 


ignorado nas 
sua filha 


notícia alguma: achei-o no testamento de 
Antonia Maria da Paixão, feito em 26 de 
1837 (1º cartório de Buique). 


agosto de 


- e não é de estranhar que ainda 
esclarecer 


Ótimo seria 


aconteça - viesse algum antigo documento 
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um dia, as origens precisas do valoroso Rodrigues. 


Os descendentes de João Rodrigues Cardoso que 
tomaram nome a esse seu antepassado, salvo alguns da 
época mais recuada, não adotaram o "Cardoso" e sim o 
"Rodrigues", ainda hoje usado por considerável número 
de rebentos seus. "Rodrigues" foram e são 
descendentes mesmo varonís, do fundador das Aquas 
Belas, sem esquecer o Coronel Constantino Rodrigues 
Lins de Albuquerque (avô do deputado estadual 
Constantino Carneiro Maranhão) e o Major Ivo 
Rodrigues Lins de Albuquerque (avô do deputado 
federal Ulisses Lins de Albuquerque). Onde os 
portadores do nome "Cardoso"? "Rodrigues" e não 
"Cardoso" é a árvore genealógica do fundador. 
Entretanto não há mal em que "Rodrigues" sejam também 
chamados de "Cardosos", embora com preferência “pelo 
primeiro nome. 


Quem viveu nas Aguas Belas sabe que naquela 
cidade se fala em "Cardoso" (naturalmente sem que se 
pretenda aludir à difusa família do fundador, uma vez 
que o povo não lhe conhece a genealogia, ignorada alí 
pelos seus próprios descendentes) para significar 
determinado tipo morfológico. "Fulano é muito 
Cardoso" (quer dizer, tem tal ou qual característico 
físico, acentuado). Trata-se de uma simples versão 
local, destituida de importância, a constituir, 
todavia, mais um motivo para chamarmos "Rodrigues" (e 
não "Cardoso") à progênie do nosso João Rodrigues 
Cardoso. Isto, aliás, ficará sem objeto face à 
GENEALOGIA PERNAMBUCANA (livro), onde as 
descendências não terão em vista denominações de 
famílias e sim de Pessoas (indicação de cada tronco, 
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com a sua sucessão por linha varoníl). 


Quanto a constituirem os "Rodrigues" (ou 
“Cardosos", se preferem) e os "Carnijós", as "duas 
grandes famílias" das Aguas Belas, não é bem isto. 
São, efetivamente, numerosas, mas outras há também 
extensas. Uma, dentre várias, é a dos Cavalcanti - a 
mais ilustre das Aguas Belas - representada por 
alguns dos ramos procedentes do velho Cavalcanti que 
foi o quatro vezes meu sexto avô, Comandante-regente 
Manuel Leite da Silva, fundador de Pedra e patriarca 
de Ararobá. De um desses ramos - o do Capitão- 
comandante Lourenço Bezerra Cavalcanti, também 
conhecido por Lourenço Bezerra das Panelas, nascido 
em 1735 e filho do fundador de Pedra, promanaram: seu 
filho, o Comendador Lourenço Bezerra Cavalcanti de 
Albuquerque, Fidalgo Cavaleiro da Casa Imperial e 
Coronel-comandante-superior da Guarda Nacional: o 
Barão de Atalaia, Coronel Lourenço Cavalcanti de 
Albuquerque Maranhão, filho do precedente; o sobrinho 
do referido titular, Conselheiro Lourenço Cavalcanti 
de Albuquerque, Ministro dos Estrangeiros e da 
Agricultura, Presidente de Pernambuco e de Santa 
Catarina, herói de Tuiuti, compadre e íntimo amigo do 
Imperador Pedro II e o General Apolinário Florentino 
de Albuquerque Maranhão Sobrinho, igualmente herói 
daquela guerra memorável, além de outros nomes 


distintos. 


De outro ramo - o de Dona Maria das Montanhas 
também filha do fundador de Pedra, 


Cavalcanti, 
provinha o Barão de Palmeira dos Índios Coronel Paulo 


' arde 4 5 
Jacinto Tenório, originário, por sua vez, do ram 


anterior. 


Finalmente, de um terceiro ramo - o do Capitão- 
comandan-te Manuel Leite Cavalcanti, nascido em 1731, 
ainda um dos filhos do fundador de Pedra, descendem 
os governandes de Pernambuco, Sergio Teixeira Lins de 
Barros Loreto e Etelvino Lins de Albuquerque (este 


"Rodrigues" por linha varonil). 


Muito antes da chegada de Rodrigues (Sebastião 
Galvão já o chamava assim e não "Cardoso") ao sitio 
da atual Aguas Belas, era proprietário rural naquela 
região o Capitão de Cavalos da Varzea (Recife), 
Manuel de Araujo Cavalcanti (sogro do fundador de 
Pedra), cujo neto Antonio de Carvalho Cavalcanti de 
Andrada doou em 1790 uma parte de terra na Serra dos 
Mares à sua neta (dele doador) Dona Manoela 
Cavalcanti de Albuquerque (trineta, portanto, do 
Capitão de Cavalos). Vê-se, por aí, a antiguidade dos 


Cavalcanti naquela zona. 


Tenho cópia do título de doação em apreço, 
extraída do arquivo do saudoso Coronel Salustiano 


Cavalcanti de Siqueira. 
II 


- "Referindo-se a João Rodrigues Cardoso Fº, 
enumera o autor da "Genealogia" já citada, oito 
filhos, quando, na realidade, foram dez." 


Oito, como afirmei, e não dez, foram os filhos de 
João Rodrigues Cardoso (22). Não encontrei o seu 
inventário nem o de sua mulher, Dona Catarina Rita da 
Conceição. Que destino haveriain tomado tais feitos? 
Achei, porém, o inventário do seu filho, Luiz Miguel 
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de vJesus Cardoso, fundador de Pau Ferro, vila do 
município das Aguas Belas, hoje denominada Itaíba. 
Luiz Miguel fez testamento em 1 de abril de 1853 (2º 
cartório das Aguas Belas) e faleceu a 29 do mesmo mês 
e ano (Livro 3º, fls. 163 da Matriz local). 


Casou Luiz Miguel com sua sobrinha Dona Maria 
Francisca da Penha e, como não tivesse descendentes, 
habilitaram-se à herança os colaterais. Alguns, 
irmãos; outros, filhos de irmãos já falecidos. É 
assim que apenas sete aparecem, uns por si, outros 
representados nas pessoas de seus filhos. São sete: 
reunindo-se-lhe o "de cujus", temos o total de oito. 
Se houve mais dois, já eram falecidos àquele tempo 
(1853) e não deixaram sucessão, pois, nenhum documen- 
to os menciona. Como quer que seja, não se deve 
ampliar a relação ante uma hipótese tão vaga, que 
"excede" sem qualquer base para convicção, a prova 


feita. 


Os estudos genealógicos vão aos poucos tomando 
nova forma, como a fugir das abstrações e do sentido 
encomiástico que tantos lhes atribuem. 


III 


- “pambém dez e não nove foram os filhos 
Francisco Soares Cardoso, casado com Joana Lins 
Albuquerque, donde se originou o "ramo" "Lins 


Albuquerque". 


Nove e não dez foram os filhos de Francisco 


Soares Cardoso que conseguimos identificar à luz das 
pesquisas realizadas em fontes fidedígnas. A 
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"arquivofobia" pode bem alterar as relações de 


herdeiros... 


- “Com referência a Luiz Inácio de França 


Cardoso, estão especificados dez filhos. Não teriam 


sido apenas sete?" 


Não, os filhos de Luiz Inácio França não "teriam 
sido apenas sete": foram mesmo dez, como diz o 


inventário aludido. 


v 


- "Na enumeração dos filhos de Maria do 
Nascimento Cardoso, casada com Reinaldo Ramos de 
Vasconcelos, faltou de ser referida uma filha do 


casal." 


Do inventário de Dona Maria do Nascimento Cardoso 
(1856, 2º cartório das Aguas Belas), constam só os 
filhos indicados que, na ausência de fonte para 
acréscimo, bastam à GENEALOGIA PERNAMBUCANA. 


VI 


- "Também ficaram à margem das anotações os 
outros seis filhos de Antonio Ramos de Vasconcelos, 
casado com Felicia Maria do Espírito Santo". 


Se houve outros seis além dos anotados é simples 
caso de ampliação, que não desabona do meu trabalho e 
deve ser feita com fundamento por quem se interesse 
pela completação deste ramo. 
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VII 


- "Houve omissão de cinco nomes na referência dos 
filhos de Manoel Lavrador Ramos de Vasconcelos". 


Não descreví a descendência de Manoel Lavrador 
Ramos de Vasconcelos: aludi, simplesmente, a alguns 
filhos do seu casal. Consideram-se incluidos numa 
exposição genealógica sistemática os nomes que 
recebem a sua indicação própria, consoante o método 


seguido na descrição. 
VIII 


- "Um tio de meu pai, filho de José Ramos de 
Vasconcelos, casado com Maria Manoela da Natividade, 


não figurou na descendência". 
Qual a sua identidade? 
IX 


- "Há uma divergência quanto aos nomes das 
esposas de Antão Ramos de Vasconcelos e de Manoel 
Ramos de Barros Malta. A primeira traz o nome de 
Maria da Glória e a segunda de Maria Felismina 


Ferreira de Araujo. 


Não se chamavam Maria da Conceição e Maria 


Rodrigues de Araujo?" 


Não! Chamavam-se mesmo e realmente, Maria da 
Gloria e Maria Felismina Ferreira de Araujo. Lá estão 
nos arquivos. das Aguas Belas, os seus verdadeiros 


nomes. Não há por que suscitar divergência. 


x 


- "Qutras omissões se notam na especificação dos 
filhos de José Ramos de Vasconcelos, casado com Maria 


Manuela da Natividade. 
Por exemplo: 


Manuel Marques Ramos de Vasconcelos era casado, 
como também José Ramos de Vasconcelos (22). Este 
último contraiu núpcias com Leocadia Julia de Castro, 
filha de José de Castro e de Angela Maximiliana de 


Castro. 


Do consórcio nasceram oito filhos, dos quais 
apenas um existe: o meu pai - José Ramos de Castro 
Vasconcelos - atual promotor público de Ipojuca". 


Figuram nas minhas notas os nomes de Manoel e 
José, inclusive com referência ao consórcio deste com 
dona Leocádia Julia de Castro. Não há, pois, as 
omissões arguidas. Bem poderia o sr. Sanelva de 
Vasconcelos atualizar este ramo que de perto lhe 
fala, produzindo algum valioso trabalho a respeito. 


XI 


- "Estão incompletas as referências feitas a 
Antonio Marques de Oliveira, Joaquim Marques de 
Oliveira e a Isabel Maria Marques de Oliveira". 


Já é alguma coisa declinar-lhes os nomes, 
inteiramente apagados na sua própria terra natal, sem 
necessidade de biografias, destituidas de interesse 


histórico em relação às pessoas indicadas. 


XII 


- "Rita Maria da Conceição, casada com Joaquim 


José de Oliveira Marques, teve nove filhos em vez de 
sete”. 


Dona Rita Maria da Conceição teve do seu casal os 
filhos que foram descritos, de acordo com o e€seu 
inventário, ocorrido em 1843 (autos no 1º cartório de 
Buique). Seria até comprometedor abandonarmos o 
documento para consignar outros filhos... 


XIII 


- "Na descendência de José Marques de Oliveira e 
de Maria Manuela da Anunciação, consta mais um filho 
que não foi lembrado". 


Limito-me à relação constante do inventário de 
José Joaquim de Oliveira Marques (e não José Marques 
de Oliveira), ano de 1876, 2º cartório das Aguas 
Belas. Já se vê que não houve omissão. 


XIV 


- "É de estranhar que só tenham sido anotados 
dois filhos de Agostinho Marques de Oliveira. Em 
verdade ele se casou quatro (4) vezes e morreu 
deixando uma prole de vinte e um (21) filhos..." 


Não tratei de seus casamentos, nem lhe descrevi, 
absolutamente, a sucessão: aludi, de passagem, a 
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alguns dos seus descendentes. Portanto, não há nada a 


estranhar, a não ser a estranheza do sr. Sanelva de 


Vasconcelos. 


XV 


- "Não posso deixar de registrar o meu pesar pela 
ausência na "Genealogia Pernambucana", de uma 
simpática figura bem ligada aos nossos avós e que 
todos a CONHECIAM pela origi (sic) metros de altura". 


CHAMAVA-SE "Dondon" e MEDIA, apenas, sessenta 
centímetros de altura! 


Dona Maria José de Oliveira Marques era e é 
conhecida por "Dondon" e "Dondonzinha". Nascida em 68 
de setembro de 1862, mora na cidade das Aguas Belas, 
à rua de Santa Cruz, nº 6. É solteira. Não está 
mencionada na GENEALOGIA PERNAMBUCANA que não a 
alcançou, mas destá constam os nomes de seus pais, 
José Joaquim de Oliveira Nunes e Dona Izabel Maria 
Marques de Oliveira. 


Contou-me certa vez um seu parente - o Capitão 
Flavio Marques Vanderlei - que, embora adversária do 
sistema métrico, não admitindo que ninguém lhe 
conhecesse a estatura exata, foi um dia medida 
através de Juma artimanha, pelo Coronel Salustiano 
Cavalcanti de Siqueira. Verificou-se, então, contar, 


precisamente, um metro de altura. Se diminuiu a culpa 
deve ser do tempo... 


Aliás Dondonzinha não é caso único de pequena 
estatura, na família: alguns de seus primos mediam 
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pouco mais. 


Se os pesquisadores se detivessem em "cascavi- 
lhar" certos detalhes para os seus trabalhos 
genealógicos, estariam com isso perdendo o seu tempo, 
incomparavelmente melhor aproveitado em fixar outras 


famílias e ramos! 


Porque o sr. Sanelva de Vasconcelos só aludiu, no 
seu artigo, aos a que chama de "senões" em relação a 
descendente de João Rodrigues Cardoso (2º)? 
Porventura não lhe interessa a descendência dos 


outros filhos do fundador das Aguas Belas? 


A causa de suas dúvidas é que o articulista 
baseou as suas alegações "em uma monografia, ainda 
inédita, e escrita há um quarto de século, 


aproximadamente". São suas estas palavras: 


- "Encontrei a "fonte" principal em um 
"Manuscrito" organizado pelo meu bisavô, José Ramos 
de Vasconcelos; seu irmão Antonio Ramos de 
Vasconcelos; e pelo filho deste, padre Antonio 


Malaquias Ramos de Vasconcelos". 


A fonte de sua monografia inédita é, como vemos, 
principalmente um "Manuscrito" organizado pelas 
pessoas supra aludidas. As da GENEALOGIA  PERNAMBU- 
CANA, não só da parte que se reporta à descendência 
de João Rodrigues Cardoso, que é mínima, porém de 


toda a obra, estão hoje suficientemente sabidas. 


O "Manuscrito" não inspira fé, organizado que foi 


por um "conselho" de três membros da família do ramo 
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Reinaldo Ramos de Vasconcelos, naturalmente com 


audiência de velhos parentes... 
E, quais as fontes subsidiárias da monografia? 


Quando em 1939 encentei minhas investigações 
genealógicas, tratei, imediatamente, de obter 
informações particulares, inclusive de pessoas 
nobres, muitas delas ilustes, mas com O decorrer do 
tempo cheguei a evidência de que não raro se 
enganavam - porque a memória está sempre sujeita a 
claudicar, notadamente na idade avançada - e daí ter 
perdido quasi todo o material recolhido, passando, 


então, às fontes dignas de fé. 


Borges da Fonseca, no prefácio ao 2º volume de 
sua "NOBILIARQUIA PERNAMBUCANA" diz que em Pernambuco 
(Já naquele tempo!) "faz pasmar o grande número de 
homens que se julgam genealógicos". "Em tom decisivo 
- acrescenta o linhagista - resolvem com notável 
facilidade, dúvidas que pedem largas diligências e 
averiguações, sem mais trabalho que o de consultar o 
ponto com alguma parenta velha, de cuja occiosa 
conversação nos mostra a experiência que só se tiram 


aéreos elogios da própria família e sonhados opróbios 
das alheias". 


E depois de tecer outras considerações, conclue 
desejaria "que os que se metem noticiosos de 
famílias, Jlessem mais e ouvissem menos, e então 
perceberiam que muitas vezes são incoerentes as 
histórias em que se fundam, e tanto que não só é 


difícil, mas impossível conciliá-las com as notícias 


inegáveis que se encontram em autos e livros antigos, 
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e conheceriam que as suas tradições não são senão 
erros conservados debaixo de especioso título"! 


Não procure o sr. Sanelva de Vasconcelos confron- 
tar a sua monografia com a GENEALOGIA PERNAMBUCANA, 
mas, se o fizer, queira antes fundamentar as suas 
assertivas para não perdermos tempo. A simples 
qualidade, honrosa, aliás, de descendente do fundador 
das Aguas Belas, não firma qualquer presunção em seu 
favor, meramente se considerarmos que a Genealogia em 
nada amesquinha a memória do velho Rodrigues, antes a 


exalta, e creio que isto se faz pela primeira vez. 


Despreze o meu ilustre contestante e bom amigo a 
sua "aérea" monografia e ao invés de procurar 
"senões" em minhas anotações histórico-genealógicas, 
reconheça a extensão do esforço envidado, e o vulto 
do trabalho produzido: tome-as por base de sua 
genealogia, na parte que lhe diz respeito, e, sem 
temor de arquivos, desenvolva-as, emprestando-lhes o 
fulgor do seu talento. Publique, depois, as suas 
produções genealógicas, mesmo na imprensa; não as 
queira só para si, que o tempo costuma deturpar, 
quando não destroi, o que se reserva exclusivamente 
para uso interno. Assim fará algo edificante para 
gloria dos seus e da legendária terra de Lourenço de 


Albuquerque. 


£e lhe interessa a genealogia pernambucana, fir- 
mada na verdade histórica, disponha do meu arquivo, 
tão simples, mas cheio de informações preciosas, 
hauridas em fontes que guardam fé pública inconcussa. 
O fruto de minhas pesquisas é de quantos a ele 


recorram. 


(Este artigo foi elaborado em julho do corrente ano, 
mas, só agora, com a fixação do autor aqui na 


Capital, está podendo ser publicado). 


DP, 12 e 19/11/50. 


Decididamente João Rodrigues Cardoso não foi 
muito feliz em relação à posteridade, pois, as 
versões improcedentes a seu respeito e de sua 
família, teria, sem dúvida, preferido o silência a 
que durante quasi dois séculos viveu entregue o seu 
vulto de arrojado sertanista. 


Peza-me trazer esclarecimentos sobre certas 
afirmativas históricas, mormente quando produzidas 
por pessoas a quem estimo e respeito. Não sinto 
prazer em discordar e por isto jamais aludo a pontos 
de vista ou convicções de quem quer que seja sobre 
assuntos genealógicos de que eu tenha perfeito 
conhecimento se externados de modo a não exigir 
reparo. Quando, porém, se trata de trabalho publicado 
e pertencente ao âmbito de minhas indagações, vejo-me 


no dever de falar, sem contudo atingir a alheia 
susceptibilidade. 


Muita coisa aliás, nem Sempre se deve à 
ignorância das pessoas em relação aos temas 


abordados, mas ao seu vago ou falso conhecimento 
deles. 


Não estranho que muitas pessoas, ainda das mais 
ilustres, ignorem a sua própria ascendência, pois Já 
na época do velho Borges da Fonseca, havia aqui em 
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Pernambuco "sujeitos dos mais nobres da terra que nem 
sabiam dar notícia da naturalidade de seus avós". (o) 
que procuro é restabelecer, à medida de minhas 
possibilidades, a verdade comprometida. 


A revista "Carioca" publicou em seu número de 22 
de maio de 1947, um artigo da ilustre escritora 
aguasbelense, exma. sra. Maria Vanderlei Menezes, sob 
título "Aguas Belas, jóia do sertão". A autora que é 
descendente do fundador das Aguas Belas e filha de um 
meu amigo, baseou o seu trabalho, naturalmente, em 
informações de quem não estava no caso de informar. 


Olhemos de relance alguns tópicos do escrito: 


"Os carijós ali ficaram (nas Aguas Belas), e 
ali os encontraram os brancos que os vieram 
catequisar. Os índios os chamaram de "Cardosos" e 
ainda hoje eles lá estão, naquelas caatingas. São os 
Vanderlei. A família foi crescendo, outras vieram, e 
ao lado da aldeia indígena, nasceu a aldeia dos 


brancos". 


"Lá estão os decendentes dos Vanderlei, que em 
cada pedra da cidade vêm um marco a lhes falar da 
gente de seu sangue, da terra que veio um dia da 
Europa prestar ao Brasil o serviço de uma catequese e 


da fundação de uma cidade”. 


Não sei se os Vanderlei daqueles tempos sentiriam 
inclinação para catequeses. O que sei é que João 
Rodrigues Cardoso - o fundador das Aguas Belas - não 


era absolutamente Vanderlei. Nem jamais foi ter 
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àquela Zona um só membro dessa família, o que 


exuberantemente comprovam os arquivos locais. 


A família Vanderlei "quase se concentrou entre os 
canaviais de Serinhaém e Rio Formoso", como acentua 
Gilberto Freyre'no seu prefácio das "Memórias de um 


senhor de engenho", de Julio Belo. 


Temos no sertão alguns remotos descendentes da 


família Vanderlei, por linha de outras famílias, 
como, por exemplo, os continuadores do Capitão- 
comandante Leonardo Bezerra Cavalcanti, Irmão dos 
Santos Lugares de JvJerusalém, nascido em 1737 e 
falecido a 11 de julho de 1811, que foi casado com d. 
Catarina de Alexandria Pessoa, filha de Manoel Camelo 
de Sá e de d. Luiza Lins da Rocha; neta materna de 
Manoel Coelho Negromonte e de d. Adriana Vanderlei; 
bisneta, por esta, de João Mauricio Vanderlei e de d. 
Maria da Rocha; e trineta, por vJoão Mauricio, do 
fidalgo holandês, Gaspar Van-der-lei e de d. Maria de 


Melo - conforme a "Nobiliarquia Pernambucana". 


A descendência d "O Velho da Pedra", como era 
conhecido o Comandante Leonardo (filho do fundador de 
Pedra), está, hoje, espalhada por vários pontos deste 
e de outros estados, tendo um ramo se radicado em 
Buique, Pedra e Pesqueira. 


Com o nome de Vanderlei existe nas Aguas Belas, 
tão somente, a família de Flavio Marques Vanderlei e 
de alguns parentes próximos do mesmo, portanto, da 
fase contemporânea, oriunda de Poço das Trincheiras, 
nas Alagoas. O Capitão Flavio é filho de uma senhora 


dali e de seu marido Agostinho Marques de Oliveira. A 
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autora do artigo em apreciação, é filha do casal 
Flavio Marques. Disto para a catequese dos carijós e 


a fundação da cidade, há um verdadeiro abismo. 


Não existe, pois, ali, nenhum marco a falar dos 
vanderlei, - uma das poucas famílias tradicionais de 
Pernambuco sem ligações históricas com a terra das 
Aguas Belas, há tanto tempo habitada por Cavalcantis, 
Albuquerques, Paes Barreto, Leites, Tenorios, 
Siqueiras e outros rebentos da grande árvore 


pernambucana. 


II 


- "Também de proprietade dos irmão Vanderlei é a 
capela de Santa Cruz - a igrejinha. Foi a primeira da 


cidade". 


"Nos corredores, os túmulos das irmãs que a 
contruiram: Maria Luiza, Maria Rita e Maria Joana”. 


As três Marias eram: Luiza Maria, Rita Maria e 
Joana Maria de Oliveira Marques. Tinham irmãs e 
irmãos, dentre estes, Agostinho Marques de Oliveira, 
avô paterno da escritora. Não tinham nada de Vander- 
lei. Eram filhos de José Joaquim de Oliveira Marques 
e de d. Maria Manoela da Anunciação, segundo o pró- 
prio inventário desse José Marques, ocorrido no ano 
de sua morte (autos no 2º cartório das Aguas Belas). 
Dizia uma quadrinha popular a que certa vez aludi: 

- "18 de fevereiro 

de 1876: 
Morreu o velho Zé Marques, 
Fez viagem de uma vez". 


III 


- "Lá está o Coronel Salustiano Siqueira, neto em 
quarta linha do homem que veio com Lourenço Bezerra e 


que fundou o primeiro engenho de cana". 


Salustiano Cavalcanti de Siqueira era trineto do 
Capitão-comandante Lourenço Bezerra Cavalcanti, 
também conhecido por Lourenço Bezerra das Panelas 
(irmão do Comandante Leonardo, supra), nascido em 
1735 e falecido a 12 de novembro de 1820, na gua 
fazenda, em Buique; e bisneto do Coronel Lourenço 
Bezerra Cavalcanti de ' Albuquerque, igualmente 
conhecido por Lourenço Bezerra das Antas, Fidalgo 
Cavaleiro da Casa Imperial, natural da "freguesia de 
São Felix de Buique", como declarou no seu 
testamento, feito na Fazenda Salobra, nas Aguas 
Belas, em 12 de setembro de 1856 (2º cartório local). 
De nenhum outro Lourenço Bezerra procedia o cel. 
Salustiano, não tendo objeto a expressão "neto em 
quarta linha, do hoem que veio com Lourenço Bezerra". 


TESTAMENTO DE FRANCISCO BARBOSA DA SILVA 


"Saibam quanto este público instrumento de 
Testamento virem que sendo no anno do Nascimento de 
Nosso Senhor Jezus Christo aos dois do mes de 
Setembro Era de 1820 Eu Francisco Barboza da Silva 
temendo a morte e estando em meo Juizo perfeito e 
querendo por minha alma no verdadeiro caminho da 
salvasão faso meo testamento pella forma seguinte. 
Primeiramente encomendo a minha alma a Deos Padre que 
a creou a Deos Filho que a remio e a Deos Espirito 
Santo que a iluminou queira compadecer-se de minha 
alma quando deste mundo sahir e dar-me o gozo da 
eterna Bemaventuransa pelos infinitos meresimentos e 
preciosissimo sangue de Nosso Senhor Jezus Christo 
que se dignou derramar no sacrosanto lenho da Cruz 
para salvasão do genero humano. Rogo tão bem a Virgem 
Nossa Senhora Mãe de Nosso Senhor Jezus queira por 
sua piedade implorar em meo favor a divina 
Misericordia e o mesmo faso ao Glorioso S. Jozé e ao 
Santo do meo nome e todos os mais Santos da Corte do 
ceo pois como christão e Catolico Romano protesto 
viver e morrer crendo firmemente tudo quanto ensina a 
Santa Madre Igreja Catolica Romana. Declaro que sou 
natural da Beja batizado na freguezia de S. Sebastião 
de onde vim para esta frequezia de Nossa Senhora da 
Conceição de Aguas Bellas na ribeira do Panema onde 
vivo até o presente. Declaro que sou cazado com 
Joanna Antonia do Rozario esta natural da villa de 
Santo Antão de cujo matrimonio tenho nove Filhos 
quatro maxos e sinco femeas. Declaro que para meos 


Testamenteiros nomeio em primeiro lugar a meo Filho 


Ignacio Barboza em segundo lugar a meo filho Manoel 


Barboza em terceiro lugar a meo Filho Jozé de Mello 
queirão por serviço de Deos serem meos Testamenteiros 
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pela ordem em que vam nomeados cada hum de per si e 
ao que aseitar lhe deixo de premio e lhe consedo 
todos os poderes para bem administrar esta Testamen- 
taria e para a conta do Testamento quatro annos. 
Declaro que instituo por meos erdeiros de todos os 
meos bens igualmente todos os mais Filhos cumpridos 
os meos legados. Declaro que a minha tersa será 
sugeita as minhas determinasoins e o restante dela 
poderão Irmamente repartirem. Declaro que quero ser 
enterrado nesta Matriz de Nossa Senhora da Conceição 
de Aguas bellas das grades para sima. Declaro que 
quero se mande dizer cuatro capelas de missas duas 
pela minha alma e duas pela atenção de todos com quem 
tenho negociado para desencarego de minha consiensa. 
Declaro que por minha morte deixo a minha escrava 
Antonia forra e que os meos Testamenteiros poderão 
lhe passar a carta de liberdade pelo amor de Deos 
pelos muitos serviços que me tem feito. Declaro que 
possuo seis escravos os seguintes Antonia criola 
Valeria Quiteria Anna Paulo Lorenso. Declaro que 
tenho dois sitios de terras com suas escrituras 
publicas. Declaro que tenho uma fazenda de gado que 
poderá ter cuatrosentas cabesas e daki para sima. 
Declaro que dei a meo genro Angelo Custodio por cazar 
com minha Filha Francisca Barboza os bens seguintes 
vinte e sinco cabesas de gado um cavalo com sela e 
freio uma criola por nome Ignez treis culheres de 
prata duas varas de cordão de ouro treis pentes de 
tartaruga coberto de ouro hum par de fivelas de prata 
huma bola de Anbre hum par de brincos de pedra um 
taxo de cobre com o pezo de cuatro libras tudo isto 
foi sem papel de a-duação. Declaro que dei ao meo 
genro vJozé de Abreo os bens seguintes por cazar com 


minha Filha Porsiana huma escrava por nome Eugenia em 
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preço de sento e vinte, trinta cabesas de gado com 
preço de seis mil reis hum pedaso de terra em preço 
de duzentos mil reis se me não engano de tudo isto 
lhe pasei papel. Declaro que dei ao meo genro Antonio 
Coelho por cazar com minha Filha Joanna os bens 
seguintes vinte e sinco cabesas de gado um cavalo 
corenta mil reis em dinheiro que foi para pagar uma 
devassa hum breve de ouro com uma vara e treis 
cuartas de cordão hum par de fivelas de prata treis 
pentes de tartaruga coberto de ouro. Declaro que a- 
doei a meo Filho Ignacio Barboza em huma criola por 
nome Caterina com o preso de sento e vinte mil reis. 
Declaro que dei ao meo Filho Manoel Barboza uma 
criola por nome Ilena por preço de sem mil reis. 
Declaro que dei a minha filha Maria huma mulatinha 
por nome Leonor em preço de sento e vinte mil reis. 
Declaro mais que sem mil reis que paguei por meo 
Filho Ignacio deixo-lhe na minha tersa pelos bons 
servisos que me tem feito. Declaro que os bens que 
possue o meo Filho Jozé de Mello que em meo poder tem 
ganho com seu suor e trabalho bem como gados e 
algumas couzas mais não entrarão em Colação e cuando 
por direito axem os mais erdeiros de o tirarem deixo 
a minha tersa para de lá ser inteirado de outra tanta 
cuantia que lhe fizerem resarsir. E deste modo hei 
por feito o meo testamento e rogo as Justiças de Sua 
Magestade o queirão cumprir por ser a minha ultima 
vontade e hei por espressas todas as clausulas 
necessarias por direito como se de cada huma fizesse 
espressa mensão. Roguei ao Snr. Jozé Francisco Leite 
que este por mi escrevesse e eu asignase com meo 
signal costumado. Fazenda da Serquinha 10 de 7bro de 
1820. FRANCISCO BARBOZA DA SILVA". 

DP, 3/12/50. 


DE CARAPUÇA DE ONÇA AO FUNDADOR DE PESQUEIRA 
"UM MANUSCRITO GENEALÓGICO" 


Há cerca de dois anos recebi de Augusto Duque um 
exemplar do seu "Documento sobre o agreste", separata 
da Revista do Arquivo Público (ano 2º, nº III, 1947). 


Trabalho sucinto mas interessante, de pesquisa, 
contendo informações valiosas, pelo autor extraidas 
dos autos de inventário do Capitão-mór português 
Antonio dos Santos Coelho da Silva, abastado senhor 
de terras e escravos, que viveu lá para as bandas de 
Pesqueira e foi tronco de uma família ilustre e 
numerosa. Era, o Capitão-mór, avô materno, entre 
outros, dos doutores Francisco Xavier Paes Barreto, 
Conselheiro do Império, e Domingos de Souza Leão, 2º 
Barão de Vila Bela. 


A iniciativa de Augusto Duque, publicando o 
"Documento", veio contribuir para a fixação de 
aspectos Histórico-sociais de Pesqueira, sítio de 
tantas evocações. É, portanto, uma iniciativa digna 
de aplauso, sendo de lamentar que trabalhos idênticos 
não surjam frequentemente. 


Por que não divulgam, as Prefeituras, o material 
histórico dos respectivos municípios? Não seja à 
falta de um exemplo como o do zeloso prefeito de 
Goiana, Dr. Lauro Raposo que vem realizando uma obra 
notável com as suas importantes publicações; nem à 
“falta de verba", que Por uma ironia sempre falta, 
entre nós, para o justo amparo à cultura, mas, 
geralmente, não falta para gastos superfluos, 
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futebol, carnaval et cétera. 


Uma coisa, à margem do "Documento sobre o 
agreste",  prendeu-me vivamente a atenção: a breve 
nota alusiva à ascendência do fundador de Pesqueira, 


Capitão-mór Manoel José de Siqueira e que diz: 


- “Era filho do Meste de Campo português 
Pantaleão de Siqueira Barbosa que casou em Cimbres 
(Pesqueira) com uma bisneta do índio  Xucurú, 
conhecido por Manoel Carapuça de Onça, conforme 
documento genealógico publicado pela revista 


"Tradição", em 1945. 


Mas, Manoel da Silva, o "Carapuça de Onça", 
casado com d. Ana Potencia de Brito Cavalcanti, "dos 
Holanda e Cavalcanti", não era índio Xucurú e sim um 
"europeu" (no caso português). Isso consta 
expressamente da pequena "Genealogia da Família 
Siqueira Cavalcanti", elaborada pelo Tenente-coronel 
Izidoro Camelo Pessoa de Siqueira Cavalcanti e 
inserta em "O Liberal Pernambucano", de segunda- 
feira, 9 de maio de 1859, ano 8º, nº 1974, 2º página, 
coluna 62 (arquivo da Biblioteca Pública do Estado). 


Restava-me consultar a revista "Tradição" de 
1945, o que só ultimamente pude fazer. Não tendo a 
Biblioteca Pública a coleção completa, recorri à meu 
velho e distinto amigo Jordão Emerenciano. Por feliz 
coincidência, ambas as coleções possuem o número 


desejado, que é o 51. 


Em "Tradição" eu iniciara a parte genealógica, 


tendo o seu diretor assumido mais tarde a seção. Não 
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me cabe aqui apreciar a sua atividade linhagista 


exercida na sua própria revista, bastando a este 


artigo um ligeiro comentário acerca do trabalho 


intitulado "Um manuscrito genealógico" e publicado em 
dito número 51 (setembro de 1945), daquela revista, 
páginas 242 a 244, verso, na parte sob a epígrafo "A 
família Siqueira", em que Augusto Duque buscou, de 
boa fé, a nota referida, como nela própria declara. 


O diretor da revista "Tradição" e autor do 
trabalho chamado "Um manuscrito genealógico", diz, ao 
iniciá-lo: "Hoje divulgamos algumas notas que 
copiamos do paciente trabalho genealógico organizado 
pelo Conselheiro Francisco do Rego Barros Barreto, 
Senador do Império, trabalho este concluido a 23 de 
dezembro de 1908, quando o seu autor contava 83 anos 
de idade"! Ora, nós sabemos que nessa idade a memória 


está naturalmente sujeita a claudicações. 
Segue-se a transcrição da parte aludida: 


- "OQ tronco da Família Siqueira é o Mestre-de- 
Campo Pantaleão de Siqueira Barbosa, português, 
natural de Entre-Douro-e-Minho, casado com Ana Leite 
de Oliveira, ela bisneta de Manuel Carapuça de Onça e 
Ana Potencia de Brito Cavalcanti. Entre os filhos do 
casal: Joaquim Inacio de Siqueira Barbosa e Manuel 
José de Siqueira. Ambos casaram com duas irmãs: Maria 
de Jesus e Clara, filhas do Capitão-mór Antonio dos 
Santos Coelho da Silva e Tereza de Jesus Leite. 


O primeiro casal - Joaquim Inacio e Maria de 
Jesus - teve um filho, Antonio de Siqueira 


Cavalcanti, que se casou com sua prima-irmã Tereza de 
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Jesus, ela filha do outro casal - Manoel José e 
Clara. 


Outro filho do casal Joaquim Inacio de Siqueira 
Barbosa e Maria de Jesus Bezerra Cavalcanti, foi 
André, este pai de Antonio Francisco de Albuquerque 
Cavalcanti, e, portanto, avô do Cardeal Joaquim 
Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti". 


Diz, a seguir, que os dados do manuscrito 
combinam, totalmente, com a "Nobiliarquia 
Pernambucana" e que, graças a obra de Borges da 
Fonseca poude o autor "documentar e ampliar o que 
escreveu o Conselheiro Francisco do Rego Barros 
Barreto". Não tentei conferir à luz da "Nobiliarquia" 
as ligações pelo autor apresentadas entre as notas do 
Conselheiro - relativas aos Sá Barreto e Barros 
Barreto - e a fase anterior, por ser ainda incompleta 
minha documentação a respeito e não servir aquele 
manuscrito (como nenhum outro), de base à "Genealogia 
Pernambucana". As notícias contidas em manuscritos e 
fontes semelhantes estão sujeitas à confirmação 
documental, servindo, apenas, como "roteiros", no 


que, aliás, são às vezes muito valiosas. 


Borges da Fonseca não alcançou o casal Pantaleão 
de Siqueira Barbosa nem trata de "Carapuça de Onça”. 
Este, de seu casamento com d. Ana Potencia de Brito 
Cavalcanti (vide a citada "Genealogia da Família 


Siqueira Cavalcanti", deixou: 


0-1) JD. Ascensa da Silva Cavalcanti, casada com 
Bento Leite de Oliveira, fidalgo português de 
Guimarães, radicado no vale do rio S. Francisco - 
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zona de Penedo. Sobre este casal, referido nos 
testamentos de seus filhos, Sargento-mór João Leite 
de Oliveira (1755) e Capitão-mór Manoel Leite da 
Silva, fundador da Pedra (1791) e sua vastíssima 
descendência, tenho exuberante documentação colhida 
nas minhas peregrinações que andam para doze anos, em 
muitos arquivos civeis e eclisiásticos. Os filhos do 
casal Bento Leite, em número de três, figuram em a 
"Nobiliarquia Pernambucana”. Descendente que sou de 
todos três, cedo habituei-me ao trato de sua 
genealogia. De um deles procedia o fundador de 


Pesqueira: 


1-1) D. Francisca Leite de Oliveira, a quem 


Borges atribue ora o nome de Inocencia da Silva ora o 


de Inocencia Cavalcanti, talvez a falta de boas 


notícias ou por confundí-la com sua sobrinha e nora 
D. Inocencia da Silva Cavalcanti. Casou D. Francisca 
com o Capitão-mór português, Manoel Monteiro da 
Rocha, Familiar do Santo Oficio e Juiz-ordinário de 
Ararobá. Um dos filhos de D. Francisca e seu marido 
foi: 


2-1) D. Maria Madalena da Rocha, casada com 
Belchior Rodrigues de Abreu, Fidalgo da Casa Real, 
português, também mencionado na "Genealogia da 


Familia Siqueira Cavalcanti". Filha única deste 
casal: 


3-1) D. Ana Leite de Oliveira, trineta (e não 
bisneta), de "Carapuça de Onça", casada com o Mestre 
de Campo português, Pantaleão de Siqueira Barbosa, 
nascido em Entre-Douro-e-Minho. Teve o casal vários 


filhos que entre sí fizeram partilha amigável dos 
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bens paternos, mas aqui vão apenas dois, precisamente 
aqueles que foram objeto de confusões por parte de 


"Tradição" (4-1 e 4-2): 


4-1) Manoel José de Siqueira, Capitão-mór, 
fundador de Pesqueira. Casou com D. Clara Coelho 
Leite dos Santos (assim está no seu inventário 
ocorrido em 1814 - 2º cartório de Pesqueira), filha 
do Capitão-mór português (do Porto) Antonio dos 
Santos Coelho da Silva, Fidalgo da Casa Real "pelo 
fôro que lhe competia por seu pai" e de D. Tereza de 
Jesus Leite. A "Genealogia da Família Souza Leão", 
escrita pelo Dr. Manoel do Rego Barros Souza Leão, 
Fidalgo Cavaleiro da Casa Imperial, trata de outros 
ancestrais do casal Antonio dos Santos, do qual 
também promanava o seu autor. Teve o casal Manoel 
José descendência que foge ao objeto destas linhas. 
Uma de suas filhas - D. Tereza de Jesus Coelho de 
Siqueira - nascida em 1803, casou em Cimbres a 22-2- 
1819, com seu primo legítimo, Comendador Antonio de 


Siqueira Cavalcanti. 


4-2) Joaguim Inacio de Siqueira, que é o mesmo 
Joaguim Inacio de Siqueira Barbosa, Capitão- 
comandante das Cabeceiras do Moxotó, casou na capela 
da Pedra, então filial da Matriz de Garanhuns, no dia 
5-8-1788 com D. Maria José de Jesus Bezerra 
Cavalcanti, filha do Capitão-comandante Leonardo 
Bezerra Cavalcanti, Irmão dos Santos Lugares de 
Jerusalém, e de D. Catarina de Alexandria Pessoa. 
Teve o casal 20 filhos, chamados "os 20 de Pesqueira" 
que serão objeto de um destes nossos escritos. Um dos 
"20" foi Antonio de Siqueira Cavalcanti, Comendador 
da Ordem da Rosa e Cavaleiro da de Cristo, Senhor dos 
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Engenhos Mato Grosso e Matapagipe, nascido em 20-10- 
1800, em Pedra, e falecido em 16-3-1872, casado com 
sua prima legítima, mas não prima irmã, D. Tereza de 


Jesus Coelho de Siqueira. 


Não era pois D. Maria José de Jesus (mulher de 
Joaquim Inacio) filha do Capitão-mór Antonio dos 
Santos Coelho da Silva e sim do Capitão-comandante 
Leonardo Bezerra Cavalcanti. Aliás, Antonio dos 
Santos, não tinha nenhuma filha desse nome: dentre 
suas filhas a única Maria era D. Maria Zeferina, 
mulher de Justino Coelho da Silva. 


Quanto a André não era ele "outro filho do casal 
Joaquim Inacio" nem foi o "pai de Antonio Francisco 
de Albuquerque Cavalcanti e, portanto, avô do Cardeal 
Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti". 


André Cavalcanti de Albuquerque (Arcoverde) cujo 
inventário data de 1832 (2º cartório de Pesqueira), 
era filho do Tenente-general Semeão Correia Lima, de 
ilustre família sergipana, procedente do 1º Visconde 
da Vila Nova de Cerveira, em Portugal, e de D. 
Vitoria de Moura Bezerra Cavalcanti, irmã de 
Francisco de Brito Bezerra Cavalcanti de Albuquerque, 
dono de notável carta de Brazão de Armas de Nobreza e 
Fidalguia, (armas dos Cavalcanti e dos Albuquerque), 
firmada em 8-1-1787 e por mim aqui transcrita em 1º 


de janeiro deste ano, com informações as mais 
circunstanciadas. Casou o Capitão andré com sua 
parenta JD. Ursula Jenorima Cavalcanti, filha do 
Capitão-comandante Luiz Cavalcanti de Albuquerque e 
de D. Maria Tereza da Soledade Ferreira da Silva e 
trineta de "Carapuça de Onça". Entre os filhos do 
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casal André Cavalcanti, está: 


0-1) Jeronimo de Albuquerque Arcoverde, casado 
com D. Tereza de Siqueira Cavalcanti (inventário em 
1844 - 2º cartório de Pesqueira), esta sim (e não o 
seu sogro), filha do casal Joaquim Inacio. Um dos 
filhos do casal Jeronimo Arcoverde, foi: 


1-1) Antonio Francisco de Albuquerque Cavalcanti, 
casado com D. Marcolina Dorotéa Pacheco do Couto, 
ambos já por mim aludidos em trabalho mais amplo. Foi 


seu primogênito: 


2-1) Dom Joaquim Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti, 1º Cardeal da América Latina, que teve o 
seu centenário de nascimento a 17 de janeiro último, 
data precisamente do 180º aniversário da morte do 1º 
Cardeal descendente dos Cavalcanti pernambucanos que 
foi Dom Paulo de Carvalho de Mendonça - irmão do 
Marquês de Pombal - nascido em 6-11-1702 e falecido 
em 17-1-1770. 


(o) "Documento sobre o agreste" não ficou 
comprometido: apenas a nota comentada deixou, em 
virtude de engano de "Tradição", de consignar a 
verdadeira distância entre o fundador de Pesqueira 
"Carapuça de Onça" e atribuiu a este raça 
nacionalidade que não lhe pertenciam. 


DP, 10/12/50. 


OS CARNEIRO LEÃO DE PERNAMBUCO E OS DO RAMO HONORIO 
HERMETO - O PAULO DOIDO 


Os Carneiro Leão constituem, não há negar, uma 
das famílias mais interessantes de nossa pátria. E, 
apesar de não ser das mais antigas, ostenta magnífica 
folha de serviços à nação: não apenas serviços de 
caráter oficial, prestados em função de posições 
políticas, que dão evidência a doutos e a nulos, mas, 


sobretudo, serviços à cultura. 


Referí-me à nação e não apenas a Pernambuco, 
porque há no país outros Carneiro Leão não oriundos 
do nosso estado, embora parentes, mais longe ou mais 
perto, dos Carneiro Leão pernambucanos. 


Ao invés dos dois carneiros de prata, achava 
Humberto de Campos, ao traçar o perfil do pedagogo 
pernambucano Antonio Carneiro Leão, que as armas da 
família deviam ser estas outras, mais significativas: 


uma palmatória sobre um livro aberto! 


Há dois importantes ramos da família Carneiro 
Leão, ou antes, duas grandes famílias deste nome, 
independentes da nossa. 


I 
Braz Carneiro Leão, comerciante português (do 
Porto), nascido em 3-9-1732 e falecido em 3-6-1808, 
foi por suas benemerências para com os humildes e 
pelos serviços que prestou ao Estado e à Igreja 
agraciado com o fôro de Fidalgo, o hábito de Cristo e 


outras mercês. Veio para o Brasil, aproximadamente, 
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em 1748 e casou com D. Ana Francisca Rosa Maciel da 
Costa, depois viúva, Baronesa de São Salvador de 
Campos Goitacazes, com honras de Grandeza. Teve o 
casal numerosa e ilustre sucessão, sendo sua neta D. 
Ana Luiza Carneiro Viana, consorte do gloric. 
Condestavel Luiz Alves de Lima e Silva, Duque 
Caxias. Um dos filhos do casal Braz Carneiro Leão 
Fernando Carneiro Leão, Conde de Vila Nova de 
José, por quem andou seriamente apaixonada a senh 
Dona Carlota Joaquina. Como” isso incomodass 
naturalmente, à mulher de Fernando - 

Angelica Pedra Carneiro Leão - o resultado foí 
virtuosa esposa e mãe, barbaramente az 

tiro de bacamarte, quando voltava 

religiosa, em companhia de suas duas 

horrendo fato ocorreu às 11 horas da noite 


outubro de 1820. 


II 

Nicolau Neto Carneiro Leão é chefe de cuiro 
ilustre ramo, possivelmente aproximado do anterior 
(do português Braz Carneiro Leão), mas não procedenta 
deste. Casou com D. Joana Severino Augusta ds Lemoc 
do seu casal foi filho o notável estadista Honor. 
Hermeto Carneiro Leão, Marquês de Paraná e Grandes 
Império, nascido em 11-1-1891 em Jacui (Minas) 


falecido em 4-9-1857, no Rio. 


Honorio Hermeto foi presidente de Pernambuco 
2-7-1849 a 8-5-1850 e aqui manteve relações 


amizade com seus parentes pernambucanos. É velha 


tradição de parentesco entre os nossos Carneiro Leão 


e os de Honorio Hermeto. Desejando conhecer tal 
ligação, escrevi, certa vez, ao saudoso professor 
Neto Campelo, então residente no Rio de Janeiro, a 
solicitar do seu brilhante espírito, esclarecimento 
porventura ao seu alcance. Ele tomou interesse pelo 
assunto e em carta datada da rua Constante Ramos, 91, 
Copacabana, em 28-2-1943, dizia-me: 


III 


- "Em Pernambuco correm nas veias das famílias - 
Carneiro Leão, Carneiro da Cunha, Carneiro Campello, 
Carneiro de Albuquerque, Carneiro de Lacerda, Barreto 
Lins, Carneiro Lins e Mello, Bezerra Cavalcanti, 
Soares Cabral de Mello - um canal que conduz ao 
parentesco o sangue distribuido pelas artérias em 
todas as partes do corpo da respectiva árvore 
genealógica, para não dizer, tronco comum, fincado na 
linhagem dos CARNEIRO, classificada pelo vulgo, 
família de São Braz. 


A família Carneiro Leão tem ligações com os 
Carneiro Leão do sul do país. Aqui reside o 
engenheiro dr. Henrique Carneiro Leão Teixeira Filho, 
que é bisneto do Marquês do Paraná - o notável 
estadista do Império, Honorio Hermeto Carneiro Leão - 
o genro do dr. Luiz Felipe de Souza Leão Junior que é 
filho do Senador Conselheiro de igual nome e Chefe do 
Partido Liberal em Pernambuco até ao advento da 
República. Com ele conversei a respeito do nosso 


parentesco que foi por nós dois destrinçado e 
confirmado sem ambages. O Dr. Carneiro Leão Teixeira 
Filho, a quem me ligam traços de viva simpatia, é um 
caráter, homem de letras e estudioso membro do 
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Instituto Histórico Brasileiro onde a sua palavra é 
acatada e ouvida com distinção. 


Sobre o Barão de São Braz, Cel. da Guarda 
Nacional Braz Carneiro Leão, residente no município 
do Cabo, onde ele e outros parentes em grande número 
possuiam muitos engenhos de fazer açucar, conheço 
episódios narrados por meu pai. 


Na época em que Pernambuco, a Província do Norte 
com as suas altas castas rurais, conheceu a 
hospedagem esplêndida, a vida rural opulenta, era o 
Barão de São Braz o orientador político e o "leader" 


da família, naquele Município. 


Quando o Marquês de Paraná se empossou na alta 
investidura de presidente de Pernambuco, o Cel. Braz 
Carneiro Leão foi visitá-lo em seu nome e, também, 
como representante da família. O encontro das duas 
personalidades foi cordial e expressivo, causando em 
ambas, impressão magnífica que levou o Presidente a 
declarar que iria visitar o seu parente no seu 
Engenho, como prova de apreço, e em retribuição à 
visita que lhe fora feita em Palacio do Governo. 


Comunicado pelo Marquês o dia da visita, o Cel 
Braz Carneiro Leão preparou-se com pompa para recebê- 
lo em seu engenho aonde já o esparavam quase todos os 
parentes moradores em outros hinterlands da 
Província, amigos, políticos e a elite do 
Município. As festas foram deslumbrantes. 
Presidente da Província, no auge de seu júbilo 
tais manifestações, agraciou-o com o Baronato de 


Braz. 


Nada lhe posso informar sobre os pais do seu 
trisavô Francisco de Paula Carneiro Leão, conhecido 
por Paula Doido, de quem meu pai falava muito, 
exaltando-lhe o merecimento de cvalheiro correto e 
médico homeopata. Dele se proclamavam feitos que 
engrandecem a sua memória. Também se celebrizaram em 
tratamentos homeopaticos que causavam, 
ordinariamente, inveja aos sectarios da doutrina de 
Hipócrates, Miguel Carneiro Leão e  Austreliano 
Carneiro Leão (Tico), republicanos históricos e tios 
do meu amigo, colega e parente, Laurindo Carneiro 
Leão, talento superior, orador eloquente, cultura 
invulgar e republicano histórico, de cujos irmãos se 
destacou Antonio Carlos Carneiro Leão, pai do 
pedagogo JA. Carneiro Leão, residente nesta Capital. 
Mucio Leão herdou do pai todo quanto constituiu o 
realce do Professor de Filosoria do Direito da 
Faculdade Jurídica do Recife". 


IV 


É sugestiva a exposição do saudoso professor Neto 
Campelo, mas, infelizmente, não fixa a ligação 
genealógica entre os Carneiro Leão Pernambucanos e os 
de Honorio Hermeto, o que deverá ser feito mediante 
nomes e datas. Confirma, todavia, a tradição. 


Em verdade tal ligação excede os fins da 
“Genealogia Pernambucana" que descreverá os Carneiro 
Leão de Pernambuco e não outros, mas, se fosse feita, 


representaria novo esclarecimento. 


Consta do 3º "Anuário Genealógico Brasileiro" 
(1941) que o Barão de São Braz fora agraciado em 
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17-6-1871, quando é certo que Honorio Hermeto aqui 


esteve em 1849-50. Haverá engano em relação aquela 


data? 


o ramo de Paula Doido, que por distantes já não 
tinha o professor Neto Campelo memória de seus 


antepassados, é, em síntese, o seguite: 


Antonio Carneiro Leão, pernambucano (do Cabo), 


casou com D. Ana Maria e tiveram: 


0-1) Dr. Matias Carneiro Leão, médico, também 
pernambucano (do Cabo), casado com D. Uberta 
Arcângela Xavier Veloso, portuguesa (de Lisboa), 


tendo, entre outros filhos: 


1-1) Francisco de Paula Carneiro Leão - o Paula 
Doido, falecido aos 82 anos, em 1883. Tinha um irmão 
médico, Dr. Matias Carneiro Leão, formado, não só em 
Medicina mas, também, em Matemática e Filosogia, pela 
Universidade de Coimbra, conforme correspondência que 
tenho do seu Reitor (29-7-1943), com indicações de 
datas e outras circunstâncias. Filho e irmão de 
médicos formados, Paulo Doido - assim chamado em 
virtude de seu destemor cívico - os sobrepujou, 
celebrizando-se com os seus prodigiosas tratamentos 
homeopaticos. Casou com D. Joaquina  Hermelinda, 


tendo, entre outros: 


2-1) Francisco de Paula Carneiro Leão Junior, 


casado com D. Carlota Maria Ferreira Chaves, tendo, 


entre outros: 


3-1) Laurindo Carneiro Leão, professor 
catedrático de Filosofia do Direito, da Faculdade do 
Recife e que teve alguns dos seus estudos copiados e 
reproduzidos com ligeiras diferenças de forma por 
nomes como Wundt, Gropali, Consentini. A revista da 
Faculdade era remetida para as Universidades, no 
exterior, e daí o conhecimento que esses sábios 
hauriam das idéias do filósofo pernambucano. Foi 
Laurindo Leão o único vulto brasileiro escolhido e 
convidado para figurar entre os signatários da 
representação que indicava o nome de Upton Sinclair 
ao Premio Nobel de Literatura (1931), ao lado de 
Einstein, Oppeheimer e outros sábios e pensadores de 
renome universal. É singularmente expressivo o 
documento em que lhe fez o convite, tendo"a imprensa 
da capital do país noticiado o fato como "uma 
homenagem à alta cultura brasileira". Casou com D. 
Maria Felicíssima Carneiro Leão (Carneiro da Cunha), 
que vive no Distrito Federal, graças a Deus, e 
tiveram, além de várias filhas: 


4-1) Dr. Mucio Carneiro Leão, professor da 
Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do 
Brasil e membro da Academia Brasileira de Letras, 
atualmente em vias de publicar a sua vasta obra 
intelectual, que vai para mais de cem volumes e cuja 
divulgação será devida a uma lei de autoria do 
deputado federal, professor Agamenon Magalhães. O 
governador eleito de Pernambuco prestará, com o seu 
esclarecido gesto, relevante serviço à cultura 
nacional. 
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vI 
DIÁRIO DE PERNAMBUCO DE 7-11-1850: 


"Sr. Redator - Tenho como um dever sagrado 
confessar publicamente um benefício, e tanto mais 
explícita deve ser esta confissão quanto for maior o 
favorecido e a boa vontade com que foi feito. 


Fui atacado de uma bronquite aguda de 
caráter. 


Chamado um médico, meu amigo, prestou-se com 
esmero e cuidado, aplicando todos os esforços da arte 
para salvar-me; mas o mal crescia a olhos vistos, 
todos os sintomas que meu mal apresentava eram 
mortais, âncias terríveis, dor aguda no peito e na 
cabeça, febre violentíssima, falta de respiração, 
grande tosse, náuseas, escarros purulentos com sangue 
vivo, sem me poder sentar nem virar na cama por que 
já não tinha ação. A vista disso o dito meu amigo 
consentio em que mandasse ver mais um médico; mas 


“ 
esse negou-se em consequência do mau tempo de chuvas, 


cheias e lamas que havia. 


Neste estado, o meu compadre, o Sr. Coronel José 
de Barros Falcão de Lacerda, meu antigo e fiel amigo, 
lembrou-se de pedir ao Sr. FRANCISCO DE PAULA 
CARNEIRO LEÃO que o acompanhasse até o meu engenho 
Pitangueira, para ver se me podia salvar com as suas 
doses homeopáticas. Com efeito, na maior força do 
inverno chegaram ambos à Pitangueira quando Já 
estavam todos desenganados que eu não podia viver. O 
mesmo médico alopata, meu amigo, disse ao senho Paula 
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que a moléstia era uma bronquite no terceiro período; 
e, quase moribundo, bebi a primeira dose de 
medicamento homeopático, que me deu o Sr. Paula, por 
partes, fazendo-me tragar uma porção de hora em hora. 
Oh! milagre! Vinte e quatro horas depois eu me senti 
salvo e, ao fim de três dias, retirou-se o Sr. Paula 


tendo dado vida a um morto e restituindo um pai à sua 


desolada família. 


Os meus agradecimentos, pois, ao Sr. Paula, a 


quem, graças a Deus devo a minha vida; e portanto não 


posso deixar por esse fato de reconhecer que a 
homeopatia he, sem a menor dúvida, um milagre do céu. 
Recife, 5 de novembro de 1850. - Antonio Francisco 


Xavier de Vasconcelos". 


DP, 17/12/50. 


BATISMOS DO CONDE DA BOA VISTA E SEU IRMÃO 
CONS. SEBASTIÃO DO REGO BARROS 


Em 1817 o Coronel Francisco do Rego Barros, 
Fidalgo Cavaleiro da Casa Real, requereu certidões 
dos assentamentos de batismo de seus filhos, 
Francisco e Sebastião do Rego Barros, para o fim de 
alcançarem, estes, suas patentes de cadetes do 
Exército. 


O tempo fez de ambos, vultos eminentes na vida do 
Imperio. Francisco foi o ilustre Conde da Boa Vista, 
político notável, que se distinguiu como 
administrador, tendo sido Presidente de Pernambuco e 
do Rio Grande do Sul. Sebastião ocupou também 
relevantes posições: Brigadeiro, Conselheiro, Veador, 
Presidente do Pará. Tinham irmãos, sendo um deles, 
João do Rego Barros, Barão de Ipojuca. 


Eis o documento que consta do arquivo do 


Instituto Arqueológico: 


- "Dis o coronel Francisco do Rego Barros que 
fás necessaria huma certidão extrahida do Livro 
Baptisterio da Matriz da Villa do Cabo na qual 
declare o que constar do assento dos Baptismos 
Francisco e Sebastião, filhos  legitimos 


suplicante. 


Pede ao Snr. Rmdo. Doutor Vigario Geral se sirva 
mandar que o Rdo. Parocho da sobre-dita Villa do Cabo 
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lhe passe a requerida certidão na forma da praxe. 


E Receberá Mercê". 
II 


- "Certifico que revendo os Livros dos baptisados 
desta Matriz, em um deles a folhas 179 axei o 
primeiro asento de que faz mensam o requerimento 
supra, na forma, e da maneira seguinte: Aos dezenove 
dias do mez de Abril do anno de mil oito centos e 
douz na Capella de Nossa Senhora da Conseisam do 
Engenho Trapixe o Reverendo Padre Mestre Frei Manoel 
do Loureto Bastos de minha licença baptizou e pôs os 
Santos Oleos em o parvulo Francisco filho legitimo do 
tenente Francisco do Rego Barros e de sua mulher JD. 
Maria Anna Francisca de Paula Cavalcante, neto pela 
parte paterna do coronel Sebastiam Antonio de Barros 
e Mello, natural da Freguezia de S. Lourenso da Matta 
e sua mulher D. Maria Rita de Albuquerque Mello, 
natural desta freguezia; e pela materna do coronel 
Francisco Xavier Cavalcante de Albuquerque natural do 
Recife, e de sua mulher D. Felipa Cavalcante de 
Albuquerque, natural desta freguezia; foram padrinhos 
Jozé Maria de Barros Barreto, viuvo e D. Maria Jozé 


da Rocha, cazada, moradores nesta freguezia do que 
fiz este assento que asinei. O Vigario Dionisio de 
Souza Bandeira. E nem se continha mais no dito 
asento, ao qual me reporto. Em fé de Parocho. villa 
de Santo Antonio do Cabo aos 2 de Setembro de 1817. 
Padre Manoel Antonio do Espirito Santo Pro Parocho". 
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III 


- "Item Certifico que em outro livro dos mesmos 
baptizados a folhas 113 axei o segundo asento de que 
faz mensam o requerimento retro na forma e na maneira 
seguinte: Aos treze dias do mez de Novembro do anno 
de mil oito centos e trez na Capella de Nossa Senhora 
da Conseisam do Engenho Trapixe baptizei e puz os 
Santos Oleos em o parvulo Sebastiam, filho legitimo 
do tenente-coronel Francisco do Rego Barros, natural 
desta freguezia e D. Maria Anna Francisca de Paula 
Cavalcante, natural da freguezia de Jaboatam e 
moradores no dito Engenho, neto paterno do coronel 
Sebastiam Antonio de Barros Mello, natural da 
freguezia de S. Lourenso e sua mulher D. Maria Rita 
de Mello natural desta freguezia, já defuntos, e 
materno do coronel Francisco Xavier Cavalcante de 
Albuquerque, natural do Recife, e sua mulher D. 
Felipa Cavalcante de Albuquerque, natural desta 
freguezia, Já defuntos. Foram padrinho o capitam 
Pedro Velho Barreto e sua mulher JD. Catarina 
Madalena, moradores no dito Engenho, do que fiz este 
asento que asinei. O Vigario Dionisio de Souza 
Bandeira. E nam se continha mais no dito asento ao 
qual me reporto; em fé de Parocho. Villa de Santo 
Antonio do Cabo, 2 de Setembro de 1817. Padre Manoel 
do Espirito Santo Pro Parocho". 


DP, 24/12/50. 


BENTO LEITE DE OLIVEIRA E SEUS DESCENDENTES 


Bento Leite de Oliveira, português de Guimarães, 
radicou-se no vale do rio São Francisco - zona de 
Penedo - onde constituiu sua família, tendo esta se 


desenvolvido, principalmente, em Pernambuco. 


É lícito admitirmos que outros "Leites" antigos, 
estabelecidos na mesma região, fossem seus parentes, 
alguns, certamente, em gráu muito próximo, mas não 
tenho conseguido fixar tais ligações. Um desses 
"Leites" era o Ventura Rebelo Leite, também ali 
instalado e a quem estão vinculadas importantes 
famílias nordestinas, inclusive a de João Machado de 
Novaes Melo, Barão de Piassabussú, à qual se prende o 
Senador Novaes Filho, ministro da Agricultura 
(presidência Eurico Dutra) e antes Prefeito do 
Recife. 


Entre nós estivera, a seu tempo, João Leite de 
Oliveira, que "teve mercê do hábito de Cristo em 1 de 
Fevereiro de 1644, pelos serviços prestados em Per- 
nambuco, Bahia e na armada do Conde da Torre" e que 
figura em o "Nobiliário Colonial" de Carvalho Franco 


(vol. 4º da "Biblioteca Genealógica Brasileira", pag. 
115). 


Um de nome idêntico (João Leite de Oliveira) foi 
Sargento-mór de Infantaria no Alentejo e "morreu no 
posto de General da Artilharia, com grande nome & 


fama". Soldado ilustre era, ademais, João Rabelo 
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Leite que foi prisioneiro dos galegos no Castelo de 
compostela e atingindo o posto de Mestre de Campo, 


"com lastimosa desgraça, morreu de veneno". 


Os "Leites" de Guimarães contam vários ramos no 
Brasil, aqui estabelecidos em diferentes épocas, e 
notavel seria a tarefa, muito fascinante mas 
dificílima, sinão impossível, de 'os entrelaçar a 
todos ou pelo menos aos diversos ramos brasileiros de 


cada fase, entre si. 


o Padre Antonio Carvalho da Costa, na sua 
"Corografia Portuguesa", edição de 1868, Braga, 
menciona alguns "Leites" distintos e remontando à 


origem da família, diz no tomo 2º: 


- "A nobre & antiga família dos Leites traz sua 
origem em três irmão fidalgos, que vieram do Reyno de 
França com o Conde D. Henrique, tronco dos Reys de 
Portugal; o primeiro ficou em Calliza, onde fez Casa; 
o segundo fundou sua Casa na Província de Entre Douro 
& Minho, onde tem seu solar na quinta de Barrozão, 
situada no Concelho de Cabeceiras de Basto, com seu 
Morgado que possue hoje seu descendente Antonio Leite 
Pereira, Fidalgo da Casa de Sua Magestade. O terceiro 
irmão veyo para Santarem onde fez Casa, de que foi 
possuidor seu descendente Diogo Leite Pacheco", et 


cetera. 


Na ausência de notícias sobre suas datas 
principais, e, guardadas as justas proporções em 
relação a determinados fatos, temos que Bento Leite 
nascera muito aproximadamente entre os dois últimos 
quartéis do sec. XVII, constando que em fins de 1714 
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era já "defunto há pouco desaparecido", mas disto não 


tenho confirmação. 


Fidalgo, rebento de vetusta e gloriosa linhagem, 
casou ao apartar do sec. XVII com oO XVIII, com 
Ascensa da Silva Cavalcanti, filha de Manoel da 
Silva, o "Carapuça de Onça", português como seu 
genro, e de Ana Potencia de Brito Cavalcanti "dos 
Holanda e Cavalcanti", famílias tradicionais de nossa 


pátria. 


Ao casal Bento Leite faz expressa referência a 
pequena "Genealogia da Família Siqueira Cavalcanti", 
elaborada pelo Cel. Izidoro Camelo Pessoa de Siqueira 
Cavalcanti - um d'"os 20 de Pesqueira". Nesse 
trabalho o seu autor alude à fidalguia do velho Bento 
Leite e à notavel progênie de sua mulher. 
Oportunamente serão transcritos nesta Genealogia, 
importantes documentos a respeito, inclusive o título 
de dispensa para casamento do Capitão-comandante, 
João José Cavalcanti de Araujo, com D. Maria dos 
Santos Tenório de Albuquerque, respectivamente 
bisneto por linha varonil e trineta do tronco. O 
documento em apreço (ano de 1806) diz que os noivos 
"descendem das famílias mais cândidas e principais 
deste continente, cujos pais se condecorão e vivem à 
Lei da Nobreza no lugar e vizinhança de suas 
moradias, que hé tão estreito e destituido de pessoas 
qualificadas e de sua clace”". 


Bento Leite, sua mulher, os pais e outros 
ascendentes imediatos da mesma, não constam da 
"Nobiliarquia Pernambucana", de Borges da Fonseca, 


salvo em relação aos antepassados de D. Ascensa 
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Cavalcanti, a ausência atual das devidas ligações, 
que até o momento não me foi dado precisar. Nascida 
por meados do sec. XVII D. Ana Potencia de Brito 
Cavalcanti podia bem ser trineta daquele mui distinto 
fidalgo florentino que se chamou Felipe Cavalcanti. 
Não cause extranheza a falta de esclarecimentos na 
"Nobiliarquia" a respeito porque a obra do douto 
linhagista Borges da Fonseca é, como não podia deixar 
de ser, e como geralmente são as genealogias de tal 
amplitude, cheia de enormes lacunas com muitas 
interrupções na própria fase post-inicial de famílias 
diversas e sem incluir outras tantas famílias 
pernambucanas "das mais principais" de então o que o 
autor adverte na "explicação necessária"... (1748) do 
seu grande livro (12 parte, vol XLVII dos Anais da 
Biblioteca Nacional). 


Descendente de todos os filhos de Bento Leite e, 
como tal, de múltiplos ramos dos Cavalcanti tão 
ligados à prole do casal em objetiva, cedo habituei- 
me ao trato de sua genealogia. A identidade desses 
filhos é perfeita e inequívoca, constando, expressa- 
mente: de testamento de um deles, o Sargento-mór João 
Leite de Oliveira (1755), em que o testador se refere 
a seus pais, suas duas consortes, seus filhos e seus 
irmãos; do testamento do Capitão-mór Manoel Leite da 
Silva - (1791), irmão do precedente e 2º filho do 
casal Bento Leite, com idênticas referências por 
parte do testador, em relação à sua pessoa; da 
sucinta e supra indicada "Genealogia da Família 
Siqueira Cavalcanti", inserta em "O Liberal 
Pernambucano" de segunda feira, 9 de maio de 1859, 
ano VIII, número 1974, 22 página, coluna 62 (Arquivo 
da Biblioteca Pública de Pernambuco), onde além da 
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breve notícia acerca de Bento Leite, há outras ligei- 


ras informações, inclusive sobre o Carapuça de Onça e 
finalmente, da "Nobiliarquia Pernambu- 


sua mulher; e, 
cana", a proposito de determinados consórcios. 


Bento Leite de Oliveira e D. Ascença da Silva 


Cavalcanti foram pais de (0-1 a 0-3): 


0-1) João Leite de Oliveira, continua. 


0-2) Manoel Leite da Silva, segue. 


0-3) D. Francisca Leite de Oliveira, a quem 
Borges da Fonseca chama de Inocência da Silva, 
certamente à falta de notícia correta ou “Por 
confundí-la com sua sobrinha e nora D. Inocencia da 
Silva Cavalcanti. Casou com o Capitão-mór Manoel 
Monteiro da Rocha, Familiar do Santo Ofício, 
português, que foi Juiz ordinário de Ararobá. B.F.lI, 


30,235,459 e II 462. Com sucessão. 


Do Dr. Antonio Cavalcanti, advogado nos auditó- 
rios de São Paulo e irmão do extinto Cardeal 
Arcoverde (carta de 25-1-1950): 


- "Imagino quanto esforço despendeu o Parente 
para, colhendo informações e examinando velhos 
arquivos, conseguir o resultado a que chegou. 
Desvendar a orígem e laços de parentesco de uma 
família antiga e muito numerosa é tarefa árdua de que 
poucos são capazes. Admiro e louvo gua rara 
capacidade". 
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Algumas indicações para esclarecimento ao leitor: 


1º - A designação numérica que antecede o nome do 
tronco equivale à ordem da publicação do trabalho. O 
artigo anterior (1), é não só 1º deste ano mas o 1º 
da obra definitiva a ser convertida em livro. O 
material pronto vai sendo publicado, enquanto se 
procede à ampliação de outras famílias e ramos 
(descendências por linha varonil); 


2º - A referência que se segue ao nome do tronco 
significa a ordem em que este aparece no trabalho, 
entre outros da mesma inicial. Bento Leite de 
Oliveira (BI) é o 1º tronco da inicial "B", que se 


descreve; 


3º - 0 (zero) significa filho, 1 (um), neto, 2 
(dois), bisneto e assim por diante. Exemplo: o 4º 
filho (do tronco) é 0-4, o 11º neto é 1-11, o 38º 
bisneto é 2-38 e assim sucessivamente. A começar de 
bisneto (2) o algarismo lembra a geração: 2 é 
bisneto, 3 é trineto, 4 é tetraneto, etc.; 


4º - B.F. é abreviatura do nome Borges da 
Fonseca. "B.F.I, 30" quer dizer: Borges da Fonseca 


("Nobiliarquia Pernambucana"), vol. 1º, pag. 30. 


0-1) João Leite de Oliveira, Sargento-mór e 
muitas vezes Juiz ordinário de Ararobá, foi, na 
citada região, o precursor da indústria de sola 
(cortume ) e era ali proprietário das Fazendas 
denominadas Pedra da Puxinanã (terras do posterior 
município de Pedra), Gameleira (terras do posterior 
município de Moxotó), Mororó e Campo Limpo (em 
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Cimbres) e co-proprietário da Fazenda Panelas, esta à 


margem do rio Ipanema (zona das Águas Belas). 
Portador de um nome assaz tradicional de sua família 
- o de João Leite de Oliveira - soube honrá-lo, 
tendo, como seus antepassados, vivido sempre à lei da 
nobreza. Menciona-o Borges da Fonseca a propósito do 
seu 2º matrimônio. Nascido em princípios do sec. 
XVIII no "lugar de Penedo do Rio São Francisco", como 
expressamente consta do seu testamento feito em 2-9- 
1755, veio a falecer em 11-11 do referido ano, 
estando sepultado na Igreja de N.S. das Montanhas, da 


Missão de Ararobá, em Cimbres. 


Casou duas vezes: a 12 com d. Mariana de Melo, 
pernambucana e a 28 com d. Brites Maria Cavalcanti, 
também pernambucana, da Varzea (Recife), esta filha 
de Francisco Xavier Cavalcanti e de D. Luiza 
Cavalcanti. B.F.I, 29 e 234 e II, 461. Sem sucessão 
da 22 esposa. Os filhos da 12 figuram no testamento e 
inventário aludidos, cujos autos pertencem ao arquivo 
do 1º cartório de Garanhuns, e em documentos outros, 
inclusive em relação à primogênita, o inventário do 
marido desta, Capitão-comandante Frutuoso Marques de 
Souza. Pais de (1º matrimônio - 1-1 a 1-3): 


1-1) D. Francisca Leite de Melo Cavalcanti casou 
com o Capitão-comandante Frutuoso Marques de Souza, 
Fidalgo de esplêndida linhagem, ramificado aos 
Marques, Souzas e Velhos, de multi-secular tradição 
ibérica, tendo ele sido Juiz ordinário de Ararobá e 
proprietário das Fazendas Mororó (em Cimbres) que 
pertencera a seu sogro e Quitinguiba (no termo da 
vila da Cachoeira) havida por herança paterna. Com 
sucessão intimamente ligada a vários outros ramos dos 
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Cavalcanti, Albuquerque e Holanda (é 52 neto do 
casal, por linha varonil, Orlando Marques de 
Albuquerque Cavalcanti, autor desta "Genealogia 
Pernambucana"). 


1-2) D. Joana de Barros Leite de Melo, solteira 
ao tempo do testamento de seu pai. 


1-3) D. Benta Leite de Oliveira casou com Oo 
Alferes José Vieira Viana, com sucessão. 


0-2) Manoel Leite da SIlva, Capitão-mór - antes 
Capitão e Capitão-de-cavalos 0 foi o fundador de 
Pedra (vila da Conceição da Pedra, atual cidade de 
Pedra, município e comarca do mesmo nome), em 
Pernambuco. Nasceu em princípios do sec. XVIII, em Oo 
lugar chamado Ilha do Ferro, no vale do rio São 
Francisco - zona de Penedo - e faleceu velhinho a 31- 
1-1791 (e não 1801 como por engano informa Sebastião 
Galvão no seu "Dicionário Corográfico, Histórico e 
Estatístico de Pernambuco", vol. 12, p. 199). Fez 
testamento em 4-8-1790 e ao seu inventário se 
procedeu na vila de Cimbres, pertencendo os autos de 
ambos os feitos ao arquivo do 2º cartório de 
Garanhuns. Foi grande proprietário rural em Pedra da 
Puxinanã, onde, em sua Fazenda de criar gado, de sua 
propriedade, erigiu uma capela sob a proteção da 
Virgem da Conceição e ali fazia celebrar constantes 
festas, tendo dado à mencionada capela uma parte das 
terras daquela Fazenda, por escritura pública de 
22-7-1760. Dotada, assim, de patrimônio, a capela 
floresceu e a seu lado surgiu a povoação. Por ocasião 
da inauguração da vila de Cimbres, em Pernambuco, a 
3-4-1762, foi escolhido Vereador da mesma, juntamente 
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com Gregorio Barbosa e Manoel Leite Ferreira. Este 
fato acrescido de outras considerações, está 
registrado no "Dicionário" supra aludido, que à pag. 


183 daquele volume, diz, a propósito de Cimbres: 


- “Foi erecta villa pelo Dr. Manoel de Gouveia 
Alvares, ouvidor que era da comarca das Alagoas, o 
qual foi instalar a villa e dar posse a seus 
empregados, por comissão que lhe conferiu o officio 
do Governador de Pernambuco, de 29 de Abril de 1761, 
dando-lhe instruções para a creação das differentes 
villas da capitania de Pernambuco. Autorizado para 
tal fim fez o mesmo Dr. Manuel de G. Alvares publicar 
em data de 26 de Março de 1762 um edital convocando 
os povos para assistirem ao acto da inauguração da 
villa e posse dos empregados. A inauguração, 
installação e posse realizou-se aos 3 de Abril de 
1762, sendo nomeadas e eleitas então as seguintes 
autoridades: Sargento-mór João Mendes Branco, 
director que era dos indios; Juiz ordinario Francisco 
Alvares de Mendonça; Vereadores Manuel Leite 
Ferreira, Gregorio Barboza e Manuel Leite da Silva. 
Mandou o dito ouvidor que se observasse o regimento 
de 3 de Maio de 1757 dado pelo Governador do Pará 
Frederico Xavier de Mendonça Furtado, o qual havia 
sido confirmado pelo Alvará de 17 de Agosto de 1758". 


Aliás, Francisco Xavier de Mendonça Furtado (e 
não Frederico, nome consignado necessariamente por 
lapso de composição tipográfica) era irmão do famoso 
Marquês de Pombal, Sebastião José de Carvalho e Melo, 
cuja árvore de costado, incorporada à "Genealogia do 
Barão de Mearim" (12), de autoria do Barão de Mearim 


(22), liga-o ao Marquês - a todos os seus 4o0s. avós e 
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corrobora os trabalho genealógicos a respeito, 
unânimes em apontá-lo como 5º neto do nosso Felipe 


Cavalcanti. 


A' igual distância do tronco florentino encontra- 
se D. Maria Cavalcanti de Albuquerque, mulher do 
Capitão-mór Manoel Leite da Silva e é possivel que 
também este ocupasse a mesma geração, o que se não 
pode afirmar, atualmente, em virtude de faltarem 
elementos exclarecedores da ligação do Capitão-mór 


com o tronco em referência. 


Em 1770 Manoel Leite da Silva era Juiz ordinário 
de Cimbres, tendo falecido como Comandante-regente da 
respectiva zona chamada Ararobá. No posto de Capitão- 
mór, sucedeu a Francisco Alvares de Mendonça 
(constituido Juiz ordinário por ocasião da 
inauguração da vila de Cimbres) e antecedeu a Antonio 
dos Santos Coelho da Silva, "opulento proprietário da 
Fazenda Genipapo e diversas outras" - no dizer do sr. 
José de Almeida Maciel, pesqueirense ilustre e 
devotado pesquisador de história pernambucana, 


especialmente de Cimbres e sua região. 


Alfredo Leite Cavalcanti, Vereador em Garanhunss 
e autêntico pesquisador de genealogia e história de 
nossa terra, concorreu com as suas valiosas buscas em 
cartórios e igrejas, para a coordenação de vários 


trechos desta descendência. 


Viveu sempre, Manoel Leite da Silva, à lei da 
nobreza e casou com D. Maria Cavalcanti de Albuquer- 


que, filha do Capitão-de-cavalos da Varzea (Recife), 


Manoel de Araujo Cavalcanti e de D. Brazia Cavalcanti 


201 


Bezerra e, como antes ficou dito, 52 neta de Felipe 
Cavalcanti. D. Maria era, ainda, descendente de 
muitos outros fidalgos notáveis, sendo bisneta do 
grande pernambucano Antonio Cavalcanti de Albuquerque 
- o da Guerra - Fidalgo Cavaleiro da Casa Real, 
inscrito no "Dicionário Biográfico de Pernambucos 
Célebres" do insigne historiador Pereira da Costa e 
por este considerado como tendo sido, realmente, a 
principal figura da gloriosa e heróica resistência 


contra o invasor holandês. 


O Capitão-mór Manoel Leite da Silva e sua mulher 
estão anotados em a "Nobiliarquia Pernambucana" de 
Borges da Fonseca e deixaram de seu casamento os 
filhos que serão descritos e que inteiramente 
constam, não só da "Nobiliarquia" (com alguns 
desacertos de nomes que não comprometem a sua 
identidade), mas do proprio testamento paterno, e, 
principalmente, da pequena "Genealogia da Família 
Siqueira Cavalcanti" algumas vezes mencionada neste 
trabalho, além de fontes subsidiárias. B.F.I, 30,235 
e 458 e II, 435 e 462. Pais de (1-4 a 1-14): 


l-4) Manoel Leite Cavalcanti - continua. 
1-5) Luiz Cavalcanti de Albuquerque - segue. 
1-6) Lourenço Bezerra Cavalcanti - segue. 
1-7) Leonardo Bezerra Cavalcanti - segue. 


1-8) Bento Leite Cavalcanti - segue. 


1-9) D. Inocencia da Silva Cavalcanti a quem Bor- 


ges da Fonseca chama de Inocencia Cavalcanti, nascida 
em 1726, casou com o seu primo, o Coronel Teotonio 
Monteiro da Rocha, Juiz-ordinário de Ararobá, filho 
do Capitão-mór Manoel Monteiro da Rocha, Familiar do 
Santo Ofício e também Juiz-ordinário de Ararobá, 
português, e de D. Francisca Leite de Oliveira (0-3). 
B.P.I, 30,235 e 459 e II, 462. Com sucessão. 


1-10) D. Maria das Montanhas Cavalcanti, a quem 
Borges da Fonseca chama de Maria Cavalcanti Bezerra e 
Maria Bezerra Cavalcanti, casou em 1757 com seu 
parente em gráu afastado, o Capitão José Fernandes 
Tenorio de Albuquerque, que mais frequentemente 
assinava, apenas, José Fernandes Tenorio, filho de 
José Fernandes Nogueira e de D. Ana Tenorio. B.F.I, 
30, 235 e 459 e II, 435 e 462. Com esucessão. Há 
indícios de que ela - D. Maria das Montanhas - haja 
contraído 2as núpcias, mas não tenho encontrado 
notícias a respeito. 


1=-11) D. Ana Potencia de Brito Cavalcanti, a quem 
Borges da Fonseca chama de Potenciana e Florenciana 
Cavalcanti, nasceu em 1743 e faleceu, - nas Aguas 
Belas, em 24-1-1617 (Lº paroquial nº 3, fls. 34). 
Casou com o Capitão Francisco Vaz da Silva, provável 
parente de seu cunhado José Fernandes Tenório de 
Albuquerque, que, por sua vez, era neto paterno de um 
Francisco Vaz da Silva. B.F.I, 30,235 e 459 e II, 
462. Com sucessão. 


1-12) D. Brazia Cavalcanti Bezerra casou o seu 
primo o Capitão Felix da Costa Monteiro, filho do 
Capitão-mór Mancel Monteiro da Rocha, Familiar do 
Santo Ofício e Juiz ordinário de Ararobá, português, 
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e de D. Francisca Leite de Oliveira (0-3). B.F.I, 
30,235 e 459 e II 462. Com sucessão. 


1-13) D. Josefa (Josefa Leite) referida por 
Borges da Fonseca, não consta da relação de herdeiros 
de seu pai, nem está representada no respectivo 
inventário, sendo, portanto, a esse tempo, falecida, 
sem sucessão. B.F.I, 30,235 e 459 e II, 462. 


1-14) D. Tereza (Tereza Cavalcanti), nas mesmas 
condições da precedente. B.F.I, 30,235 e 459 e II, 
462. 


1-4) Manoel Leite Cavalcanti, Capitão-comandante, 
nasceu em 1731 e faleceu nas Aguas Belas em 19-2- 
1817. Proprietário, entre outras, da Fazenda Riacho 
do Cordeiro, em Santo Antonio do Tará (Pedra). 
Menciona-o Borges da Fonseca e também o insere em 
suas notas, Siqueira Cavalcanti: ambos o chamam 
Manoel Leite da Silva Cavalcanti e não lhe descrevem 
a descendência. Casou com D. Maria Felipa Cavalcanti, 
sua prima, filha de Antonio de Carvalho Cavalcanti de 
Andrada e de D. jeronima Luzia Barreto de Albuquer- 
que. Não consegui encontrar seu inventário, todavia 
identifiquei 12 filhos do casal, desconhecendo a 
eventual existência de qualquer outro. B.F.I, 30, 
235, 458 e II, 462. Pais de (2-1 à 23-12): 


2-1) Vicente Leite Cavalcanti - continua. 
2-2) Leonardo Bezerra Cavalcanti - segue. 


2-3) Antonio de Carvalho Leite Cavalcanti - 
segue. 
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2-4) Sebastião Paes Barreto Cavalcanti - segue. 
2-5) João Cavalcanti de Albuquerque Melo - segue. 


2-6) Manoel de Araujo Cavalcanti casou com D. 
Inácia Izabel Cavalcanti, sua prima, filha do Coronel 


Teotonio Monteiro da Rocha e de D. Inocencia da Silva 


Cavalcanti (1-9). 
2-7) José de Carvalho Cavalcanti. 
2-8) Tomaz Cavalcanti Leite de Albuquerque. 
2-9) Luiz Cavalcanti de Albuquerque. 
2-10) Luiz Gonzaga. 


2-11) D. Manoela Cavalcanti de Albuquerque fale- 
ceu em J1-4-1845, casara com o Capitão-comandante 
Manoel Tenorio de Albuquerque, seu primo, filho do 
Capitão José Fernandes Tenorio de Albuquerque e de D. 
Maria das Montanhas Cavalcanti (1-10). Com sucessão. 


2-12) D. Maria Cavalcanti de Albuquerque, casou 
com Semeão Correia de Albuquerque, seu primo, filho 
do Capitão André Cavalcanti de Albuquerque e de D. 


Ursula Jeronima Cavalcanti. 


2-1) Viscente Leite Cavalcanti casou com D. Maria 
da Conceição Cavalcanti, sua prima, filha de 
Francisco Bento Monteiro e de D. Maria Joaquina de 
Araujo Cavalcanti. Identifique 2 filhos do casal. 
Pais de (3-1 e 3-2). 


205 


3-1) João Evangelista de Deus Cavalcanti. 
Inventário em 1861 (12 cartório de Buique). Casou com 
D. Maria Bezerra Cavalcanti, sua prima, filha de 
Leonardo Bezerra Cavalcanti e de D. Catarina de 
Alexandria Cavalcanti. Consta não tiveram filhos. 


3-2) D. Maria Josefina Cavalcanti, casou com João 


Jacinto de Medeiros. Com sucessão. 


2-2) Leonardo Bezerra Cavalcanti, casou duas 
vezes: a 12 com D. Catarina de Alexandria Cavalcanti, 
sua prima, filha do Coronel Teotonio Monteiro da 
Rocha e de D. Inocencia da Silva Cavalcanti (1-9) e a 
28 com D. Rita Cavalcanti de Albuquerque, também sua 
prima, filha do Capitão Felix da Costa Monteiro e de 
D. Brazia Cavalcanti Bezerra (1-12). Identifiquei 8 
filhos do 1º consórcio e 3 do 22. Pais de (1º 


matrimônio - 3-3 a 3-10): 


3-3) Tomaz Paes Barreto, casou com D. Joaquina 
Candida Cavalcanti, sua prima, filha de João 
Cavalcanti de Albuquerque e de D. vJoana Tereza 
Cavalcanti de Albuquerque. 


3-4) Antonio Monteiro da Rocha. 


3-5) D. Rita Bezerra Cavalcanti, casou com Manoel 
de Melo Cavalcanti, seu primo, filho de Francisco 
Bezerra Cavalcanti e de JD. Cosma Francisca 
Cavalcanti. 


3-6) D. Maria Bezerra Cavalcanti. Casou com João 
Evangelista de Deus Cavalcanti, seu primo, filho de 
Vicente Leite Cavalcanti e de D. Maria da Conceição 
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Cavalcanti. 


3-7) D. Laura Bezerra Cavalcanti, faleceu em 
14-1-1830, casara com Francisco de Sá Cavalcanti, seu 
primo, filho do Capitão-comandante Leonardo Bezerra 
“Cavalcanti e de D. Catarina de Alexandria Pessoa. Com 
sucessão. 


3-8) D. Vitoria Bezerra Cavalcanti, casou 
Aguas Belas em 9-2-1835 com Manoel Leitão 
Albuquerque, filho de Estevão Soares Leitão 
Albuquerque e de D. Inês Carneiro de Albuquerque. 
gucessão. 


3-9) D. Catarina de Alexandria Cavalcanti 
Albuquerque, casou nas Aguas Belas em 9-2-1835 
Silvestre Carneiro Leitão de Albuquerque (irmão 
marido de 3-8), filho de Estevão Soares Leitão 
Albuquerque e de D. Inês Carneiro de Albuquerque. 


3-10) D. Inocencia Cavalcanti. 


2-2) Leonardo Bezerra Cavalcanti (antes). Pai 
(2º matrimônio - 3-11 a 3-13): 


3-11) Miguel Paes Barreto, o mesmo também 
encontrado com o nome de Miguel Bezerra Cavalcanti. 
Casou com D. Izabel Bezerra Cavalcanti, sua prima, 
filha do Capitão Felix da Costa Monteiro e de D. 
Brazia Cavalcanti Bezerra (1-12). 


3-12) D. Izabel Bezerra Cavalcanti, casou com 
Manoel de Albuquerque Cavalcanti, seu primo, filho de 
João Cavalcanti de Albuquerque e de D. Joana Tereza 
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Cavalcanti de Albuquerque . Com sucessão. 


3-13) De. Leonarda Bezerra Cavalcanti nasceu em 
1816, casou em 25-11-1833 com José Paes Barreto 
Cavalcanti, seu primo, filho do Capitão Sebastião 
Barreto Cavalcanti e de De. Catarina de 
Com sucessão. 


Paes 
Albuquerque Cavalcanti (22 esposa). 


2-3) Antonio de Carvalho Leite Cavalcanti. 
Inventário em 1836 (1º cartório de Buique). Casou 
duas vezes: a 12 em 6-2-1797 com D. Luiza de Jesus 
Lins da Rocha, sua prima, filha do Capitão-comandante 
Leonardo Bezerra Cavalcanti e de De. Catarina de 
Alexandria Pessoa, ea 22 com D. Maria das Dores. 
Consta do inventário a relação de todos os filhos. 8 
da 12 mulher e 6 da 22. Pais de (1º matrimônio - 3<14 


a 3-21): 


3-14) Antonio Maria de Carvalho Cavalcanti, 


nasceu em 1814. 
3-15) D. Luiza de Jesus Cavalcanti.. 
3-16) Ana Cavalcanti de Albuquerque. 
3-17) Ursula. 
3-18) Catarina de Alexandria Pessoa. 
3-19) Maria da Assunção Cavalcanti. 
3-20) Tomazia de Carvalho Cavalcanti. 


3-21) Maria da Penha Cavalcanti. 


2-3) Antonio de Carvalho Leite Cavalcanti 


(antes). Pais de (2º matrimônio - 3-22 a 3-27): 
3-22) Jeremias. 
3-23) D. Rosa. 
3-24) Antonia. 
3-25) Jesuina. 


3-26) D. Cristolina. 


3-27) D. Raquel. 


2-4) Sebastião Paes Barreto Cavalcanti, Capitão. 
Inventário em 1839 (1º cartório de Buique). Teve por 
sesmaria uma sorte de terras de plantar e criar na 
Serra de Santa Maria, do então termo das Aguas Belas 
(atual município do mesmo nome), cuja demarcação se 
fez a requerimento seu, datado de 15-7-1825, 
pertencendo o respectivo processo ao Arquivo Nacional 
(seção administrativa). Casou duas vezes: a 12 com D. 
Luiza Bezerra Cavalcanti, sua prima, filha do 
Capitão-comandante Luiz Cavalcanti de Albuquerque (1- 
15) e de D. Maria Tereza da Soledade Ferreira da 
Silva e a 22 com D. Catarina de Albuquerque 
Cavalcanti, também sua prima, filha do Capitão Felix 
da Costa Monteiro e de D. Brazia Cavalcanti Bezerra 
(1-12). A referência a seus filhos consta do seu 
inventário e de documentos outros, anteriores e 
posteriores ao aludido feito. Pais de (1º matrimônio 
- 3-28 a 3-31): 


3-28) Sebastião Bezerra Cavalcanti - continua. ' 


3-29) Manoel Leite Cavalcanti - segue. 


3-30) Antonio Paes Barreto de Albuquerque 
segue. 


3-31) Joaquim, nasceu em 1798. 


2-4) Sebastião Paes Barreto Cavalcanti (antes). 


Pais de (2º matrimônio - 3-32 a 3-36): 
3-32) João Paes Barreto Cavalcanti - segue. 
3-33) José Paes Barreto Cavalcanti - segue. 


3-34) Antonio Paes Barreto Cavalcanti, casou nas 
Aguas Belas em 12-11-1834 com D. Adriana Izabel de 
Albuquerque Maranhão, sua prima, filha do Coronel 
Lourenço Bezerra Cavalcanti de Albuquerque e de D. 
Josefa  Florentina de Albuquerque Maranhão. Sem 


sucessão. 


3-35) D. Luiza Cavalcanti de Albuquerque, faleceu 
em 23-2-1861. Inventário no 2º cartório de Aguas 
Belas. Casou com João de Deus Cavalcanti, cuja 
filiação não consegui constatar. Com sucessão. 


3-36) D. Sebastiana Paes Barreto Cavalcanti, 
casou o Capitão Francisco Leite de Albuquerque 
Cavalcanti (las. núpcias deste), seu primo, filho de 
Bento Leite Cavalcanti e de D. Tereza de Jesus 
Cavalcanti de Albuquerque. Com sucessão. 


210 


2-4) Sebastião Paes Barreto Cavalcanti (antes). 
Deixou mais uma filha que foi, dentre todos os seus 
filhos, precisamente, que deu origem a descendência 
mais ilustre: não logrei constatar sua filiação 
materna, sendo, todavia, inconcussa, a paterna (3- 
37): 


3-37) D. Luzia Cavalcanti de Albuquerque que foi 
um desses modelos de matrona venerável e se tornou 
célebre pela prática de excelsas virtudes, em sua 
Fazenda Cabo do Campo, nas Aguas Belas; daí a 
imorredoura tradição do seu cognome de Luzia de Cabo 
do Campo, com que ainda hoje lhe reverenciam a 
memória. Casou com Manoel Martins dos Santos, 
conhecido por Manoel Vigilante, abastado proprietário 
rural na zona das Aguas Belas. Com sucessão. 


3-28) Sebastião Bezerra Cavalcanti a quem já 
deparei com o nome de Sebastião Paes Barreto 
Cavalcanti, cumprindo não o confundirmos com seu pai 
(2-4). Inventário em 1876 (1º cartório das Aguas 
Belas). Casou nas Aguas Belas em 25-8-1813 com D. 
Maria Bezerra de Sá, mais conhecida por Maria dos 
Santos, filha de José Vicente e de D. Ana Bernarda. 
Pais de (4-1 a 4-3): 


4-1) Pio do Espírito Santo - continua. 


4-2) Manoel Evangelista Ramos Cavalcanti, já 
viuvo em 1876. 


4-3) D. Vicencia Ferreira dos Santos, casou 
Manoel Ventura de Souza. Com sucessão. 


4-1) Pio do Espírito Santo residiu em Bom 


Conselho, onde casou com D. Marta Maria do Espírito 


Santo. Identifiquei 5 filhos. Pais de (5-1 a 5-5): 
5-1) Antonio. 
5-2) D. Auta. 
5-3) D. Maria Marta. 
5-4) D. Fausta Maria. 
5-5) D. Antonia Maria. 


3-29) Manoel Leite Cavalcanti, de alcunha 


ae: 
Carnaúba, nasceu em 1796, casou com D. Maria do 


Espírito Santo. Identifique 1 filha. Pais de (4-4): 
4-4) D. Luiza Paes Barreto. 


3-30) Antonio Paes Barreto de Albuquerque. Inven- 
tário em 1853 (2º cartório das Aguas Belas). Casou 
com D. Barbara Leite de Araujo. Pais de (4-5 a 4-9): 


4-5) Izaac Joaquim Cavalcanti. 


4-6) D. Inacia de Albuquerque Cavalcanti, casou 
em 1848 com Lourenço de Albuquerque Melo, seu 
parente, filho de José de Albuquerque Melo e de D. 
Tereza de Jesus Cavalcanti. Com sucessão. 


4-7) D. Luiza de Albuquerque Cavalcanti, casou 


com Luiz de Albuquerque Cavalcanti Melo (irmão do 
marido de 4-6), seu parente, filho de José de 
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Albuquerque Melo e de D. Tereza de Jesus Cavalcanti. 
Com sucessão. 


4-8) D. Maria Paes Barreto de Albuquerque. Inven- 
tário em 1860 (2º cartório de Aguas Belas). Casou com 
Antonio Leão Cavalcanti, seu primo, filho de João de 
Deus Cavalcanti e de D. Luiza Cavalcanti de 


Albuquerque (3-35). Com sucessão. 


4-9) D. Manoela Barreto de Albuquerque. Inventá- 
rio em 1869 (2º cartório das Aguas Belas). Casou nas 
Aguas Belas em 4-4-1835 com Bento Leite de 
Albuquerque, seu primo, filho do Capitão Francisco 
Leite de Albuquerque Cavalcanti e de D. Sebastiana 
Paes Barreto Cavalcanti (3-36). Com sucessão. 


3-32) João Paes Barreto Cavalcanti. Inventário em 
1884 (1º cartório das Aguas Belas). Casou nas Aguas 
Belas em 29-11-1832 com D. Ana de Albuquerque 
Cavalcanti, sua prima, filha de Bento Leite 
Cavalcanti e de D. Tereza de Jesus Cavalcanti de 


Albuquerque. Pais de (4-10 e 4-11): 


4-10) Antonio Paes Barreto Cavalcanti, casou duas 
vezes: a 12 nas Aguas Belas em 18-4-1856 com D. 
Delmira de Barros Cavalcanti, sua prima, filha de 
Francisco Felix de Barros Cavalcanti e de D. Maria de 
Albuquerque Cavalcanti e a 22 com D. Clara Cavalcanti 
de Albuquerque, sua parenta, filha de André 
Cavalcanti de Albuquerque Umbuzeiro e de D. Constança 


Rolemberg de Albuquerque. 


4-11) D. Josefa de Albuquerque Paes Barreto, 


casou com Severino Rodrigues Lins de Albuquerque, 
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filho do Capitão Severino Rodrigues Lins de 


Albuquerque e de D. Catarina Maria Ramos. 


3-33) José Paes Barreto Cavalcanti, casou com D. 
Leonarda Bezerra Cavalcanti (3-13), sua prima, filha 
de Leonardo Bezerra Cavalcanti e de D. Rita 
Cavalcanti de Albuquerque (22 esposa). Identifique 5 
filhos. Pais de (4-12 a 4-16): 


4-12) Lourenço Paes de Albuquerque, casou com D. 
Manoela de Barros Cavalcanti, sua parenta, filha do 
Capitão José de Melo Cavalcanti e de D. Maria Rosa de 


Barros. 


4-13) José Paes Barreto, casou com D. Antonia 
Maria da Conceição, filha de Vicente Dias e de D. 


Maria da Conceição. 
4-14) Sebastião Paes Barreto. 


4-15) D. Catarina de Alexandria Cavalcanti, casou 
com Antonio Leite de Carvalho Cavalcanti, seu primo, 
filho do Capitão Francisco Leite de Albuquerque 
Cavalcanti e de D. Sebastiana Paes Barreto Cavalcanti 
(3-36). 


4-16) D. Luiza Bezerra Cavalcanti, casou com José 
Bento Teixeira de Carvalho, filho de Manoel Teixeira 


de Carvalho e de D. Ana Joaquina da Conceição. Com 
sucessão. 


2-5) João Cavalcanti de Albuquerque Melo, faleceu 
em 13-12-1822, em sua propriedade denominada Fazenda 
das  Caatingas. Inventário no 22º cartório de 
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Garanhuns. Casou com D. Maria America de Albuquerque 
Cavalcanti, sua prima, filha do Capitão-comandante 
Lourenço Bezerra Cavalcanti (1-6) e de D. Ana José 
Joaquina Cavalcanti. Pais de (3-38 a 3-46): 


3-38) Manoel Aureliano de Albuquerque Cavalcanti 
- continua. 


3-39) João Paes Barreto de Melo Cavalcanti - 
segue. 


3-40) Bento Americo Leite Cavalcanti - segue. 


3-41) Lourenço de Albuquerque Cavalcanti, Major, 
casou com D. Joserfa de Albuquerque Maranhão, sua 
sobrinha, filha do Capitão Bernardino de Carvalho de 
Albuquerque Maranhão e de D. Barbara  Edviges 
Cavalcanti de Albuquerque. 


3-42) Paulo Cavalcanti de Albuquerque. 


3-43) D. Barbara Edviges Cavalcanti de Albuquer- 
que, casou com o Capitão Bernardino de tarvalho de 
Albuquerque Maranhão, seu primo, filho do Coronel 
Lourenço Bezerra Cavalcanti de Albuquerque e de D. 
Josefa Florentina de Albuquerque Maranhão. Com 


sucessão. 


3-44) D. Justa Balbina Cavalcanti, casou com o 
Major Alexandre de Albuquerque Cavalcanti, seu primo, 
filho do Coronel Tomaz de Aquino Cavalcanti e de D. 
Maria da Penha Cavalcanti. Com sucessão. 


3-45) D. Maria de Jesus Cavalcanti. 


3-46) D. Ana José Joaquina Cavalcanti. 


3-38) Manoel Aureliano de Albuquerque Cavalcanti. 


Inventário em 1898. Casou com D. Lourença de 


Albuquerque Pessoa Cavalcanti, sua prima, filha do 


Coronel Tomaz de Aquino Cavalcanti e de D. Maria da 


Penha Cavalcanti. Pais de (4-17 a 4-23): 
4-17) Lourenço de Albuquerque Cavalcanti. 
4-18) João. 


4-19) D. Luiza de Albuquerque Cavalcanti, casou 
com o Dr. Bernardo Freudental, médico alemão, de 


Hamburgo. Com sucessão. 


4-20) D. Ana de Albuquerque Pessoa Cavalcanti, 
casou com Leonardo Bezerra Pessoa Cavalcanti, seu 
primo, filho do Coronel Tomaz de Aquino Cavalcanti e 
de D. Maria da Penha Cavalcanti. Com sucessão. 


4-21) D. Maria America de Albuquerque Cavalcanti, 
nasceu em 1843. 


4-22) D. Manoela de Albuquerque Cavalcanti, 
nasceu em 1855. 


4-23) D. Tereza de Albuquerque Cavalcanti. 


3-39) João Paes Barreto de Melo Cavalcanti. 
Inventário em 1862 (1º cartório de Buique). Casou com 
D. Carlota Joaquina de Melo, sua parenta, filha de 
José vJeronimo de Albuquerque Melo e de D. Ana de 
Albuquerque Cavalcanti. Pais de (4-24 a 4-27): 
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4-24) José Paes de Melo Cavalcanti, Capitão, 
tinha o tratamento íntimo de Zumba. 


4-25) D. Ana Paes de Melo Cavalcanti, casou com o 
Major Antonio Marques de Albuquerque Cavalcanti, seu 
primo, filho do Capitão Pedro Leite de Albuquerque 
Cavalcanti e de D. Catarina de Alexandria Pessoa. Com 


sucessão. 


4-26) D. Maria Paes de Melo Cavalcanti, nasceu em 
1840. 


4-27) D. Josefa Paes de Melo Cavalcanti, nasceu 
em 1848. 


3-40) Bento Americo Leite Cavalcanti, proprietá- 
rio da Fazenda Cafundó, faleceu em 2-1-1856. 
Inventário no 2º cartório de Garanhuns. Casou com D. 
Venancia de Alexandria Pessoa Cavalcanti, sua prima, 
filha do Coronel Tomaz de Aquino Cavalcanti e de D. 
Maria da Penha Cavalcanti. Pais de (4-28 a 4-30): 


4-28) José de Albuquerque Cavalcanti - continua. 


4-29) Bento Americo Cavalcanti de Albuquerque - 


segue. 
4-30) D. Maria Pessoa Cavalcanti, nasceu em 1852. 


4-28) José de Albuquerque Cavalcanti, Coronel, 
casou com D. Maria de Alexandria Pessoa Cavalcanti, 
sua prima, filha do Major Alexandre de Albuquerque 
Cavalcanti e de D. Justa Balbina Cavalcanti (3-44). 


Pais de (5-6 a 5-9): 


5-6) Bento Americo Cavalcanti Sobrinho (Dr.), 
nasceu em 12-6-1874, na Fazenda Barra Verde, de pro- 
priedade de seu pai, em Buique, e faleceu em outubro 
de 1915, por ocasião de um banho de mar na praia de 
Olinda. Formado pela Faculdade de Direito do Recife 
(1894), tornou-se professor catedrático de Prática do 


processo, da referida Faculdade, Jornalista fulguran- 
te, foi assíduo colaborador d' "A Província". Exerce- 
ra a advocacia neste Estado e o ministério público, 
no Amazonas. Varios autores tratam do seu nome, 
notadamente Clovis Bevilaqua, na "História da 
Faculdade de Direito do Recife", Sebastião Galvão no 
"Dicionário Corográfico, Histórico e Estatístico de 
Pernambuco" e Celio Meira em "Vida Passada". Casou 


com D. Felipa Vanderlei. Sem sucessão. 


5-7) Alexandre de Albuquerque Cavalcanti, Cônego, 
nasceu em 9-4-1879, na Fazenda Barra Verde, em 
Buique, e faleceu em 2-7-1942. Foi coadjuntor da 
paróquia de Timbaúba, pároco de Vila Bela, Pajeú e 
São Caetano e vigário colado de Buique. 


5-8) D. Justa de Albuquerque Cavalcanti, casou 
com o Dr. Pedro Marques de Albuquerque Cavalcanti, 
seu primo, filho do Major Antonio Marques de 
Albuquerque Cavalcanti e de D. Ana Paes de Melo 
Cavalcanti (4-25). Com sucessão. 


5-9) D. Ana Pessoa Cavalcanti, faleceu aos 48 
anos, em novembro de 1934. 


DP, 14, 21 e 28/1 e 11/2/51. 
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RODRIGUES CAMPELO 
(Portugal-Pernambuco) 


Joaquim Manoel Carneiro da Cunha, capitão, nasceu 
em 1784, sendo filho do capitão Virginio Rodrigues 
Campelo, nascido em 1746 e falecido em 1813, e de d. 
Rita Josefa de Jesus, nascida em 1756 e falecida em 
1839 (casados em 1773), ambos mencionados em a 
"Nobiliarquia Pernambucana" de Borges da Fonseca, que 
não chegou a tratar de sua descendência (vol. 1º, 
pag. 55); neto paterno do Capitão Virginio Rodrigues 
Campelo, senhor do Engenho Torre e negociante na 
praça do Recife, onde morreu em 1749 ao "apartar uma 
pendência dos soldados do Mato Grosso" - que faziam a 
guarnição da praça - fato ocorrido no arco do Bom 
Jesus, e de d. Francisca Tereza de Jesus de Barros 
(las. núpcias desta), casados em 1742; neto materno 
do Capitão José Pedro dos Reis e de d. Maria de Jesus 
Carneiro da Cunha. 


Era irmão inteiro de Manuel Carneiro Leão Campelo 
(pai do Barão de São Braz, cel. Braz Carneiro Leão) e 
primo carnal de Manoel Rodrigues Campelo (pai do 1º 
Barão do Rio Formoso, cel. Manoel Tomaz Rodrigues 


Campelo). 


Casou em 20-12-1808 com d. Antonia Maria de 
Albuquerque Lins, falecida em 28-10-1850, filha de 
Manuel da Vera Cruz Lins e Melo e de d. Luzia Fran- 
cisca de Albuquerque, constantes da "Nobiliarquia" 
(vol. 12, pags. 69 e 73); neta paterna do Capitão 
Pedro Lopes de Veras e de d. Josefa Maria da Rocha 
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(22 esposa); neta materna do Sargento-mór Paulo 
Caetano de Albuquerque e de d. Maria Tavares da 


Conceição. Pais de: 


0-1) Manuel Joaquim Carneiro da Cunha, 2, Barão 
de Vera Cruz por título imperial de 14-3-1860. Nasceu 
em 11-1-1811, foi batisado em 24-2 do mesmo ano e 
faleceu em 3-8-1868, tudo em Pernambuco, Bacharel 
doutor pelo Curso Jurídico de Olinda. Adido de 
classe à legação brasileira em Viena. Nomeado 
secretário da legação na Russia, recusou a nomeação. 
Eleito deputado à Assembléia Provincial de Pernambuco 
(1849 a 1863), tendo sido seu Vice-Presidente. Foi 
Vice-Presidente da Província de Pernambuco (1857 e 
1863), Senhor do Engenho Monjope, na então freguesia 
de Igaraçú, em Pernambuco, onde com imensa distinção 
o Imperador D. Pedro II e sua vultosa comitiva, que 
ali jantaram e pernoitaram a 5-12-1859, quando sua 
Majestade se dirigia às trincheiras de Tejucupapo, 
"para render homenagem, no próprio sítio, ao valor da 
mulher pernambucana". Foi um dos sócios instaladores 
do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico 
Pernambucano, trazendo o nº 17 da Revista do mesmo 
Instituto uma ligeira notícia biográfica a seu 
respeito, de autoria do dr. Aprígio Justiniano da 
Silva Guimarães. 


O salão de Monjope ostentava baixelas das mais 
ricas de então. A escravaria do Barão de Vera Cruz 
era numerosa e "mantinha uma banda de música". 


O Barão casou em 31-12-1855 com d. Antonia 
Cavalcanti de Albuquerque (N-2), filha do Capitão-mór 
João Cavalcanti de Albuquerque, senhor dos Engenhos 
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Monjcpe e Tamataupe, e de d. Maria Arcanja Carneiro 


da Cunha. Pais de: 


1-11) Maria Arcanja Carneiro da Cunha, única, 


nascida em 24-9-1857 e falecida aos 10 anos. 
0-2) Virginio, 4, falecido criança. 


0-3) Manuel Lins de Albuquerque, 6, nascido em 
1816, casou com d. Amalia Carolina de Moraes Gomes 


Ferreira, falecida aos 26 anos. Pais de: 


1-1) Joaquim Carneiro Lins de Albuquerque. 2, 
Quincas de Bom Jesus, nascido em 11-6-1848 e falecido 
em 24-12-1916. Casou duas vezes: a 12 com d. Helena 
Powel, filha do médico inglês, dr. Powel e de sua 


esposa, e a 22 com d. Maria do Rego Barros, à 


condessinha, falecida em 29-8-1923, no Hospital 
Português, do Recife, onde fizera seu testamento a 18 


do mesmo mês e ano, em notas do tabelião Hermelindo 


de Almeida Alcoforado, livro 31, fls. 1a 4, 
um exemplar do documento em apreço no arquivo do 2º 
da Provedoria do Recife, filha do dr. 


havendo 


cartório 
Francisco do Rego Barros, Conde da Boa Vista, e de d. 


Maria Ana Cavalcanti de Albuquerque Maranhão. Sem 


sucessão do 2º consórcio. Pais de (1º matrimônio): 


2-1) Afonso Carneiro Lins e Melo, único, nascido 


em 27-5-1873. 


1-2) D. Emilia Constança Carneiro Lins de 


Albuquerque, 4, Sinhazinha, casou com O Conselheiro 


Francisco do Rego Barros Barreto, deputado, senador e 


Comendador, nascido em 23-12-1825 e falecido em 
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fevereiro de 1918, filho do Capitão Inacio de Barros 
Barreto e de d. Ana Maria Francisca de Paula 
Cavalcanti de Albuquerque (irmão do Conde da Boa 
Vista). Pais de: 


B-1) Francisco, único, vivia em 1945 na capital 
do país, septuagenário. 


1-3) D. Maria Amalia Carneiro Lins de Albuquer- 
que, 1, Maroquinhas, falecida aos 30 anos, casou duas 
vezes: a 12 com dr. George Anderson Critchett, depois 
Lord Critchett, médico da corte da Inglaterra, e a 2a 
com o Conde du Gaston de Lion, ajudante de campo do 
general Louis Jules Trouchu (1815-1896, conforme 
Larousse), governador militar de Paris em 1870. 1º 
matrimônio: 


B-1) George, único, falecido aos 2 anos. 
2º matrimônio: 


B-1) Manoel Carneiro Saint Clair de Gaston, 
único, herdeiro de d. Antonia Cavalcanti de 
Albuquerque, baronesa de Vera Cruz pelo casamento, 
que era sua prima segunda. Fez ele o seu testamento 
em 12-1-1899, na cidade do Recife, onde faleceu 
tuberculoso em 8-3 do mesmo ano, aos 21 de idade 
(maço n. 7 de inventários do 2º cartório da 
Provedoria). Foi casado com d. Maria Dias, sem 
sucessão. Constituiu sua herdeira d. Eulalia de Moura 


Matos. Serviu-lhe de testamenteiro o cel. Joaquim 


Inacio Pessoa de Siqueira Cavalcanti (Joca Siqueira, 
também conhecido por Mão de Onça). 
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1-4) D. Amalia, 3. 


0-4) D. Maria Archanja Carneiro da Cunha, 1, 
nascida em 8-12-1809 e batisada em 8-2-1810, casou em 
6-5-1830 com o Capitão-mór João Cavalcanti de 
Albuquerque, senhor dos Engenhos Monjope e Tamataúpe. 
Pais de: 


N-1) João Cavalcanti de Albuquerque, 2, falecido 


solteiro. 


N-2) D. Maria Cavalcanti de Albuquerque, 1, casou 
com o dr. Manoel Joaquim Carneiro da Cunha, Barão de 
vera Cruz (0-1), filho do Capitão Joaquim Manuel 
Carneiro da Cunha e de d. Antonia Maria de 


Albuquerque Lins, com gucessão extinta. 
0-5) D. Luzia, 3, falecida criança. 


0-6) De. Luzia, 5, 22 do nome, também faleceu 


criança. 


Teremos a transcrição do título de Barão de Vera Cruz 
conceidido ao dr. Manoel Joaquim Carneiro da Cunha 
(0-1). 


NOTA - Queira o leitor considerar o seguinte: 


1º - a "indicação" dos descendentes por linha 
varonil, que é sempre a principal em relação a cada 
tronco, obedece a um método puramente numérico: 0-1 é 
o 1º filho, 1-5 é o 5º neto, 2-3 é o 3º bisneto, 3-4 


é o 4º trineto, etc.; 


2º - a "indicação" dos descendentes pelas demais 
linhas, é por ordem "Mista": F-1 é o 1º filho, N-5 é 
o 5º neto, B-3 é O 3º bisneto, t-4 é o 4º trineto, 


etc.; 


3º - a "indicação" de cada descendente está em 
relação ao casal de seus pais e não ao tronco geral, 
o que tem o incoveniente de permitir identidade de 
"indicação" junto a pessoas diversas, mas é fácil 
estabelecer a distinção entre estas, graças a 
filiação de cada pessoa e à outras circuntancias 
individuais; entretanto, apesar deste incoveniente, 
há a considerar vantagem de podermos a qualquer tempo 
incluir novos nomes de descendentes, que tenham sido 
omitidos por falta de elementos seguros, sem qualquer 


prejuizo para O restante do trabalho; 


4º - o número que se segue ao nome da pessoa 
descrita lembra a sua colocação entre os irmãos, 
exata ou provável, à luz dos dados recolhidos; "1-1 
Joaquim Carneiro Lins de Albuquerque, 2", é O 2º 
irmão pela ordem cronológica (2º rebento do casal de 
seus pais); isto porque frequentemente a "indicação" 
das pessoas em trabalhos genealógicos não correspon- 
dem à ordem de nascimento entre os irmãos, pois, além 


do mais, os inventários situam, não raro, os homens 


antes das mulheres, ficando o irmão mais moço coloca- 


do antes da irmã mais velha, sem que se conheçam, em 


muitos casos, as datas dos respectivos nascimentos. 


52 - os homens precedem às mulheres e entre os de 
cada sexo, os mais velhos precedem aos mais novos 
(sempre que seja possível atender a este princípio). 


DP, 17/6/51. 
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Notícias 


Capítulo Il 


Genealógicas 


ALBUQUERQUES QUE SE ENCONTRAM 


pizia meu saudoso amigo Eugenio Paes Barreto, a 


quem tenho a honra de substituir na presidência do 


esquecido mas edificante Instituto Genealógico de 


pernambuco que "as grandes famílias vão e voltam". 
Isto significa que a expansão das famílias antigas e 
numerosas se opera de maneira que, frequentemente, 
decendentes já afastados do tronco primitivo, por 
linhas as mais diversas, se encontram pelo 
matrimônio, como para revigorar a seiva generosa de 


sua veneranda tradição. 


Na descendência do "o Adão Pernambucano", nosso 
bravo colonizador Jeronimo de Albuquerque - O fidalgo 
de velha raça, sobrinho do vice-rei da India, Matias 
de Albuquerque, e, ainda, sobrinho-neto do famoso 
Afonso de Albuquerque o Grande, Duque de Albuquerque 
- é frequente esse "retorno" genealógico, dada a 
tremenda  miscegenação que envolve considerável 
parcela de sucessores seus. Certas ligações 


constituem até surpreendentes coincidências. 


Em notas divulgadas neste suplemento (número de 
17-12-1950), tive oportunidade de contemplar, de 
relance, alguns dos ramos da família Carneiro Leão, 
que guardam orígens portuguesas diferentes. Um desses 
ramos é o do dr. Laurindo Leão, velho professor da 


Faculdade de Direito do Recife. 


Já hoje não se pode aludir à família e sim às 


famílias Carneiro Leão de Pernambuco, uma vez que com 
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esse nome temos aqui grupos inteiros, procedentes de 
troncos distintos. É bem verdade que os vários 
troncos derivam, necessariamente, da mesma raiz. 
Neste sentido, sim, podem todos os Carneiro Leão do 


Brasil ser considerados membros de uma só família. 


Falta-me, ainda, conhecer maior documentação 
sobre os grupos "Carneiro Leão" de Pernambuco. A 
pesquisa histórico-genealógica é dispersa, lenta e 
difícil; só quem a tenha feito ao menos uma vez, 
compreenderá os sérios embaraços que ela encerra, 
além de exigir do pesquisador, incessantes esforço e 
dedicação, absoluta honestidade e, sobretudo, 
melindroso cuidado afim de evitar os muitos e 
frequentes motivos que parecem tramar contra os 
linhagistas menos avisados, induzindo-os a 
lamentáveis equívocos. Por outro lado, nem sempre 
surge a documentação desejada. Aliás muitos crimes de 
lesa história têm sido perpetrados contra documentos, 
por dolo, culpa ou relaxamento de seus depositários. 


Reduz-se, a cada passo, o acervo documental dos 
arquivos, notadamente em relação ao interior do 
Estado, e isso não terá remédio enquanto os poderes 


públicos não se interessarem pela nossa História. 


Recapitulemos, um pouco, a bem da clareza. 


Laurindo Carneiro Leão, cujo nome oficial fora 


Laurindo Aristóteles Carneiro Leão, nascido no 


Engenho Una, em São Lourenço da Mata, a 8-1-1857, e 
falecido na capital do país, em 30-6-1933, era filho 
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de Francisco de Paula Carneiro Leão Junior e de d. 
Carlota Maria Ferreira Chaves, casados na capela de 
Nossa Senhora dos Praseres, daquele Engenho, em 18-3- 
1855, neto paterno de Francisco de Paula Carneiro 
Leão, o Paula Doido, e de d. Joaquina Hermelinda Boa 
vista; neto materno de Caetano Ferreira Chaves e de 
d. Maria Joaquina de Lira Veiga e Albuquerque 
descendente do português (vianense) João Gomes de 
Melo, primeiro senhor do Engenho Trapiche, do Capo, e 
dos alemães Cristovão Lins e Arnau de Holanda (filho 
do Barão de Rheinburg e da Baronesa Margarida 
Florens, irmã do Papa Adriano VI). 


o Paula-Doido, avô de Laurindo Leão, era, como 
ficou dito em meu trabalho já referido, filho do dr. 
Matias Carneiro Leão, médico pernambucano, nascido no 
cabo, e de d. Uberta aArcangela Xavier Veloso, de 
Lisboa; era, ainda, neto paterno de Antonio Carneiro 
Leão, também natural do Cabo, e de d. Ana Maria; e 
neto materno de Estevão xavier da Costa Veloso e de 
d. Joana Rosa de Almeida, portugueses, que viveram em 
sua pátria, ele do Alentejo e ela de Lisboa. 


Expressa mensão aos pais e avós de Paula Doido, 
consta da vida escolar de seu irmão, dr. Matias 
Carneiro Leão, bacharel em matemática e filosofia e 
doutor em medicina pela Universidade de Coimbra, 
conforme notícia que se dignou enviar-me O Reitor 
daquela Universidade, em correspondência de 29-7- 
1943. 


A este grupo dos Carneiro Leão - o de Antonio 
carneiro Leão, trisavô do professor Laurindo  - 
pertenceram, entre outros, a Baronesa de Aracati, 
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filha de d. Maria Eduarda Carneito Leão, e a sra. d, 
Maria Cecilia de Meireles, consorte do Marechal 
Manoel Deodoro da Fonseca, Proclamador da República e 
seu primeiro presidente, irmão do Barão de Alagoas, 
Entronca-se este ramos em João Batista Carneiro Leão 
e d. Maria Lins de Albuquerque, mencionados em a 
"Nobiliarquia Pernambucana", de Borges da Fonseca) 
ele filho do casal português, Agostinho Ferreira 
Pinto, de Santa Eulália dos Passos, no Porto, e ds, 
Tereza Carneiro Leão, de Carvalhosa; ela filha de 
Carlos Fragoso de Albuquerque, que viveu em Icó, no 
Ceará, e de d. Josefa Antonia da Silva. 


Outro grupo dos Carneiro Leão pernambucanos é o 
que promana de Manoel Carneiro Leão e d. Rosa Maria 
de Barros, também mencionados em a "Nobiliarquia 
Pernambucana"; ele filho do casal português Francisco 
Carneiro Leão, do termo da cidade do Porto, e ds. 
Luiza Barbosa, de São Tiago de Carvalhosa, naquele 
mesmo tempo; ela filha de Inácio de Barros e de de. 
Vicencia de Carvalho. Pertenceram a este grupo, entre 
outros, os Barões de São Braz, Vera Cruz e Rio 
Formoso (respectivamente Braz Carneiro Leão, Manoel 
Joaquim Carneiro da Cunha e Manoel Tomaz Rodigues 
Campelo) e o coronel Manoel Carneiro Leão, pai da 
sra. d. Maria Ana Carneiro Novaes, exma. consorte do 


senhor Novaes Filho, seu parente, através de algumas 
ramificações. 


São estes os dois principais grupos dos Carneiro 
Leão pernambucanos, cuja ligação em Portugal é, 
certamente, muito próxima por terem, na pátria de 
Camões, berço em região comum. Temos ainda outros 
Carneiro Leão em Pernambuco, oriundos de outros 
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ancestrais portugueses e mais ou menos vinculados aos 


grupos principais, aqui referidos. 


A ascendência de d. Maria Joaquina de Lira Veiga 
e Albuquerque - avó de Laurindo Leão - está descrita, 
até certo ponto, nos "Traços genealógicos e 
biográficos do professor Joaquim Elias de Albuquerque 
Rego Barros" (Arquivo do Instituto Arquelógico 


Pernambucano). 


o professor Elias não tinha bastante “senso 
genealógico" e, quando podia ter feito coisa muito 
valiosa, elaborou umas tantas informações sem 
objetivo certo, mas, todavia, coerentes, pelas quais 
se verifica ser d. Maria Joaquina filha de José 
Germano de Lira Veiga, senhor dos Engenhos Una e 
Pacoval, “na freguesia de Santo Amaro de Jaboatão" (o 


Engenho Una passou depois à jurisdição de São 
Lourenço da Mata), e de d. Maria Tereza Sampaio de 


Albuquerque Barros Lins da Cunha Ferrão; neta paterna 
de Antonio Lira Veiga, dono das propriedades 
denominadas Charneca e Cortume, também conhecida por 
Cotrim, "ao sudoeste da freguesia do Cabo de Santo 
Agostinho", e de d. Rosa Paes de Melo Barreto; neta 
materna de Luiz José de Oliveira e Albuquerque Lins, 
natural de Porto Calvo e de d. Manoela Correia de 


Barros Sampaio Ferreira da Cunha Ferrão Castelo 


Branco (tia avó de José de Barros Lima, o Leão 


Coroado, célebre revolucionário de 1817). 


Do seu casamento em 18-10-1891 com d. Maria 
dos Carneiro da Cunha- 
o 


Felicíssima Carneiro Leão, 
Pereira dos Santos, nascida em 18-10-1877, teve, 


professor Laurindo Leão, além do filho Mucio Leão, 
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membro da Academia Brasileira de Letras e professor 
da Faculdade Nacional de Filosofia da Universidade do 
Brasil, várias filhas - todos, portanto, bisnetos de 
d. Maria Joaquina de Lira Veiga e Albuquerque. 


De suas filhas, algumas casaram com outros tantos 
descendentes de Albuquerques, bisnetos de pessoas que 
traziam o nome ilustre. 


II 


D. Judith Carneiro Leão, primeira filha do casal 
Laurindo Leão, casou com o professor Armando Aires 
Gama, pernambucano, lente do Instituto de Educação e 
do Ginásio Oficial, do Recife, filho do dr. Alfredo 
de Albuquerque Gama e de d. Maria Luiza Alves 
Barbosa; neto paterno do dr. Aires de Albuquerque 
Gama e de d. Maria Emília de Gusmão Vilela; bisneto 
por linha varonil do dr. Bernardo José da Gama, 
Visconde de Goiana, Fidalgo Cavaleiro da Casa 
Imperial e notável estadista do Império, e da 
vViscondessa d. Izabel Ursulina de Albuquerque Gama, 


dos Sá, e Albuquerque a que pertenceu o Visconde de 
Guararapes. 


O Visconde de Goiana era descendente do imortal 
navegador Vasgo da Gama, primeiro Conde da Vidigueira 
e descobridor do caminho marítimo para as Índias, 
como se verifica da Carta de Brazão de Armas do 
Visconde, pertencente a seu bisneto Armando Aires 
Gama, em consonância com nobiliários portugueses. 


A biografia do ilustre titular pernambucano 
consta do "Dicionário Biográfico de 


Pernambucanos 
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Célebres", de Pereira da Costa. Pertencia ao mesmo 
ramo o Visconde de Maranguape (dr. Caetano Maria 
Lopes Gama), e eram ambos primos do primeiro Barão 
de Goiana (dr. José Correia Picanço). 


III 


D. Noeme Carneiro Leão, quarta filha do casal 
Laurindo Leão, casou com Alfredo Marques de 
Albuquerque Cavalcanti, nascido na então Fazenda 
Mundo Novo, no município de Buique, em 6-9-1886, 
senhor do Engenho Fortaleza (em Ipojuca), do qual se 
afastou em 1924 por ter vendido o mesmo Engenho, 
posteriormente proprietário da Fazenda Santa 
Terezinha (em Garanhuns), é hoje residente nesta 
cidade, filho de Herculano de Melo Cavalcanti, 
fazendeiro nos município de pedra e Buique, e de d. 
Dina Marques de Albuquerque, sua prima, casados na 
paróquia de Buique em 10-8-1875; neto paterno do 
Capitão José de Melo Cavalcanti, do 31º Batalhão de 
Infantaria da Guarda Nacional do Império, em Buique, 
onde era proprietário rural, pertencendo-lhe, 
ademais, as Fazendas denominadas Tacazinho, Contador 
e Poço do Boi (em pedra), e Lambedor (em Moxotó), 
nascido no ano de 1821, e de d. Francisca Leite de 
Melo Cavalcanti (bisneta de outra deste nome), sua 
prima; neto materno do Major da citada milícia 
honorífica, José Marques de Albuquerque, fazendeiro 
em Buique, onde lhe pertenciam as Fazendas Mundo Novo 
e Riacho do Mororó, e de d. Maria da Conceição 
Cavalcanti, sua prima; bisneto paterno, por seu avô, 
do capitão Joaquim de oliveira Melo Cavalcanti, 
proprietário das Fazendas Tacazinho e Capim, em 
Pedra, falecido em março de 1826, € de d. Rita 
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Cavalcanti de Andrada, sua prima, tendo o inventário 
de ambos ocorrido em 1847 (2º cartório de Buique), e 
por sua avó, do comandante português (de Guimarães ) 
José Joaquim Ferreira da Silva e de d. Maria Joaquina 
de Melo, célebre matrona tradicionalmente conhecida 
por Dona Maria do Mororó (Mororó era uma de suas 
Fazendas, encravada no então termo de Cimbres), 
falecida no limiar de 1841, cujo inventário data de 
1864 (1º cartório de Pedra); bisneto materno, por seu 
avô, do Coronel José Camelo de Sá Cavalcanti, 
fazendeiro em Buique, cujo inventário data de 1856 
(2º cartório de Buique), e de d. Ana Maria Cavalcanti 
de Albuquerque, nascida em 1791 e falecida em 29-12- 
1874, e, por sua avó, do Capitão David de Oliveira 
Melo, proprietário das Fazendas Peri-peri e Riacho 
dos Cavalos, em Pedra, com inventário em 1865 (1º 
cartório de Pedra), e de d. Antonia Tereza 
Cavalcanti, sua prima. 


Ficou descrita a ascendência de Alfredo Marques 
de Albuquerque Cavalcanti até seus oito bisavós, à 
luz dos vários documentos referidos um a um e 
pertencentes aos arquivos indicados. 


Recuemos um pouco no tempo. Desses bisavós, 
excluido o português Ferreira da Silva, os demais 
eram todos parentes; deles, à exceção de José Camelo 
de Sá, os seis restantes se constitulam de dois pares 
de irmãos e um de primos. Dois dos bisavós - David de 
Oliveira Melo e d. Maria Joaquina de Melo - eram 
irmãos, e, pelas ligações até agora estabelecidas, 
procediam dos Cavalcanti apenas por linha do ramo 
Bento Leite: por parte destes dois bisavós, Alfredo 
Marques Cavalcanti é trineto do Capitão-comandante 
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Francisco Marques de Oliveira nascido em 1748, cujo 
inventário data de 1836 (2º cartório de Buique), e de 
d. Francisca Quiteria de Sá, cujo inventário data de 
1843 (1º cartório de Buique), ela natural da Fazenda 
Panela d'Água, no município de Floresta, neste 
Estado, e pertencente a uma família de belas 
tradições na Bahia; tetraneto por Francisco, do 
Capitão-comandante Frutuoso Marques de Souza, de 
esplêndida linhagem, falecido em 28-5-1784, com 
inventário no 2º cartório de Garanhuns, proprietário 
das Fazendas Mororó (então encravada em Cimbres) e 
Quitinguiba, esta no “termo da vila da Cachoeira" e 
de D. Francisca Leite de Melo Cavalcanti; 5º neto, 
por esta, do Sargento-mór João Leite de Oliveira, 
nascido em Penedo, falecido em 11-11-1755, com 
testamento em 2-9 do mesmo ano (testamento e 
inventário no 1º cartório de Garanhuns), proprietá- 
rio, entre outras, das Fazendas Pedra da Puxinanã 
(terras do atual município de Pedra, neste Estado), 
Mororó, Campo Limpo (em Cimbres) e Gameleira 
(modernamente Moxotó), e de d. Mariana de Melo (1à 
esposa, pois ele casou 22 vez com d. Brites Maria 
Cavalcanti, a quem Borges da Fonseca chama de Brites 
de Albuquerque); 6º neto, por ele (João), de Bento 
Leite de Oliveira, fidalgo português de "Guimarães", 
radicado no vale do rio São Francisco - zona de 
Penedo - e de d. Ascensa da Silva Cavalcanti, e, por 
esta, 7º neto do também português Manoel da Silva, 
cognominado o Carapuça de Onça e d. Ana Potencia de 
Brito Cavalcanti "dos Holanda Cavalcanti", conforme 


expressa referência constante da breve “Genealogia da 
Família Siqueira Cavalcanti" de autoria do Coronel 
Izidoro Camelo Pessoa de Siqueira Cavalcanti e 
divulgada em "O Liberal Pernambucano" de segunda- 
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feira 9-5-1859, ano 8º, nº 1974, 28 página, coluna 62 


(arquivo da Biblioteca Pública do Estado). 


Este ilustre Ramo - o de D. Ana Potencia - que 
deu grandes vultos ao Império e os tem dado à 
República, inclusive titulares, conselheiros, 
ministros, senadores e governadores - não está ligado 
aos troncos europeus através da "Nobiliarquia 
Pernambucana", sendo esta uma das mais acentuadas 
lacunas da obra de Borges da Fonseca, pois a 
descendência do ramo em apreço, prende-se, 
visceralmente, à de outros galhos dos Cavalcanti, 


contemplados naquela obra. 


Entre os documentos que informam a autenticidade 
e nótavel distinção do ramo ora versado, estão o 
testamento do Coronel Lourenço Bezerra Cavalcanti de 
Albuquerque, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real (trineto 
de d. Ana Potencia) e o título de dispensa para 
casamento de seu irmão Capitão-comandante João José 
Cavalcanti de Araujo com d. Maria dos Santos Tenorio 
de Albuquerque, por sua vez tetraneta daquela 
senhora. 


O citado título, por mim copiado do arquivo do 
saudoso Coronel Salustiano Cavalcanti de Siqueira, na 
cidade das Aguas Belas, data da Missão de N. S. das 
Dores da Serra do Pajeú, em 10-12-1806, com a 
dispensa concedida pelo Padre Angelo Mauricio de 
Niza, Missionário Mestre. Diz expressamente o 
documento que "os Oradores descendem das famílias 


mais cândidas e principais deste Continente, cujos 


Pais se condecoram e vivem a Lei da Nobreza no lugar 


e vizinhanças de suas moradias, que é tão estreito e 
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destituido de pessoas qualificadas e de sua classe". 


Dos demais bisavós de Alfredo Marques Cavalcanti, 
outros dois eram irmãos (Joaquim de Oliveira Melo 
Cavalcanti e d. Antonia Tereza Cavalcanti). Por esta 
linha é aquele sr. trineto do Capitão-comandante João 
Velho Marques de Oliveira, nascido em 1753 e falecido 
em 3-8-1827, proprietário das Fazendas Olho d'Água e 
Lage, em Ararobá (inventário no 1º cartório de 
Garanhuns) e de d. Ana Tereza Cavalcanti de 
Albuquerque, nascida em 1759 e falecida em 2-4-1802; 
tetraneto por João Velho, dos já aludidos Frutuoso 
Marques de Souza e d. Francisca Leite de Melo 
Cavalcanti, e por d. Ana Tereza, do Cel. Teotonio 
Monteiro da Rocha, falecido em 1774 (inventário no 2º 
cartório de Pesqueira) e de d. Inocencia da Silva 
Cavalcanti, nascida em 1726, cuja ascendência veremos 
juntamente com a de seu irmão Luiz Cavalcanti de 
Albuquerque; 5º neto por Teotonio, do Capitão-mór, 
português, Manoel Monteiro da Rocha, Familiar do 
Santo Ofício, e de d. Francisca Leite de Oliveira, e, 
por esta, 6º neto dos já citados Bento Leite de 
Oliveira e d. Ascensa da Silva Cavalcanti. 


Agora as duas restantes bisavós de Alfredo 
Marques Cavalcanti (d. Rita Cavalcanti de Andrada e 
d. Ana Maria Cavalcanti). Por d. Rita é ele trineto 
de Pedro da Cunha Cavalcanti de Andrada, Provedor- 
comissário e Juiz-ordinário da "mui leal” vila de 
Cimbres, proprietário rural, como os demais, falecido 
em 1816 (inventário no 2º cartório de Pesqueira) e de 
d. Maria Rosa Cavalcanti de Albuquerque (12 esposa, 
pois ele - Pedro - casou 22 vez com d. Damiana de 


Moura Bezerra, esta filha do Tenente-general Semeão 
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vitoria de Moura Bezerra 


Correia Lima e de d. 
Cavalcanti); e tetraneto, por d. Maria Rosa, do 


Capitão-comandante Luiz Cavalcanti de Albuquerque, 
Juiz-ordinário de Ararobá, falecido antes de seu pai, 
e de d. Maria Tereza Ferreira da Silva (bisavós 
maternos do Barão de Buique, e trisavós paternos de 
Dom Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti, 1º 


Cardeal da América Latina). 


Por linha de sua bisavó final, d. Ana Maria, é 
Alfredo Marques Cavalcanti de Albuquerque tetraneto, 
por José, dos assaz mencionados Frutuoso Marques de 
Souza e d. Francisca Leite de Melo Cavalcanti, e, por 
d. Ana Maria, dos igualmente apontados Luiz Cavalcan- 
ti de Albuquerque e d. Maria Tereza Ferreira da 


silva. 


A esta altura, vamos tratar da ascendência de 
Luiz Cavalcanti de Albuquerque e d. Inocencia da 
Silva Cavalcanti (irmãós), cada um duas vezes tetravô 
de alfredo Marques de Albuquerque Cavalcanti. Este 
sr. é, por este lado, 5º neto do Capitão-mór Manoel 
Leite da Silva, fundador de Pedra (vila da Conceição 
da Pedra), depois cidade de Pedra, município e 
comarca do mesmo nome, em Pernambuco, nascido no 
lugar Ilha de Ferro, à margem do rio São Francisco - 
zona de Penedo - e falecido em idade bastante 
avançada a 3-1-1791 (e não em 801, como por equívoco 
afirmara Sebastião de Vasconcelos Galvão em seu 
"Dicionário Corográfico, Histórico e Estatístico de 
Pernambuco"), grande proprietário rural na zona de 
Pedra, com testamento em 4-8-1790 (testamento e 


inventário no 2º cartório de Garanhuns), e de d. 


Maria Cavalcanti de Albuquerque, (bisavós do Barão de 
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Atalaia, Grande do Império), 6º neto, por Manoel, dos 
já indicados Bento Leite de Oliveira e d. Ascensa da 
Silva Cavalcanti, e, por d. Maria, do Capitão-de- 
cavalos da Varzea (Recife), Manoel de Araujo 
Cavalcanti e de d. Brazia Cavalcanti Bezerra; 7º 
neto, por Manoel de Araujo, do Capitão-de-cavalos de 
Ipojuca, Bernardino de Araujo Pereira (patente de 12- 
3-1666), e de d. Ursula Cavalcanti de Albuquerque, e, 
por d. Brazia, do Capitão Cosme Bezerra Monteiro e de 
d. Leonarda Cavalcanti de Albuquerque; e, prosseguin- 
do, apenas por linha dos Cavalcanti, uma vez que os 
demais ascendentes podem ser apreciados, por quem se 
interessar, em a '"Nobiliarquia Pernambucana"; 8º 
neto, por d. Ursula, de Pedro Cavalcanti de 
Albuquerque, Fidalgo Cavaleiro da Casa Real, professo 
na Ordem de Cristo, Provedor da Misericórdia e Juiz- 
ordinário de Olinda, o qual "serviu com grande 
reputação na guerra dos holandeses" e de d. Brazia 
Monteiro, e, por d. Leonarda, de ANTONIO CAVALCANTI 
DE ALBUQUERQUE, O DA GUERRA, Fidalgo Cavaleiro da 
Casa Real, considerado pelo vulto primacial da 
restauração de nossa terra ao domínio holandês, 
sendo, "incontestavelmente sobre quem recai toda a 
gloria dessa nobre e gigante empresa" e, "cujas 
glórias usurpadas, lhe serão um dia restituidas pelos 
retos juizes do tribunal da posteridade", e de d. 
Margarida de Souza; 9º neto, por Pedro e ANTONIO, de 
Manoel Gonçalves Cerqueira, Familiar do Santo Ofício, 
Cavaleiro da Ordem de Cristo e herdeiro da Capela de 
Santa Catarina, e de d. Izabel Cavalcanti de 
Albuquerque (las. núpcias desta); 10º neto, por de. 
Izabel, de Antonio Cavalcanti de Albuquerque, Fidalgo 
Cavaleiro da Casa Real e administrador da Capela de 
São João da Matriz do Salvador (Sé de Olinda) e de d. 
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Izabel de Góis de vasconcelos (neta paterna do 


fidalgo alemão Henrique de Holanda, Barão de 


Rheinburg e cunhado do Papa Adriano VI), e, Por 
Antonio, 11º neto de Felipe Cavalcanti, tronco dos 
Cavalcanti brasileiros, o qual descendia de famílias 
das mais notáveis da Europo, sendo legítimo e próximo 
parente das principais dinastias do mundo, conforme 
autêntica, magnífica e inédita documentação obtida 
por ilustre linhagista italiano, à luz do "Arquivo 
dos Sereníssimos e Grandes Duques da Toscana" (os 
grão-duques eram Cavalcanti), cuja documentação 
oportunamente divulgarei, e de d. Catarina de 
Albuquerque, filha esta do fidalgo português, 
povoador e colonizador de Pernambuco, Jeronimo de 
Albuquerque e da princesa tabajara d. Maria do 
Espirito Santo Arcoverde. 
(Continua ) 


NOTA - De ANTONIO CAVALCANTI DE ALBUQUERQUE, o DA 
GUERRA, descende grande parte da aristocracia rural 
de Pernambuco, inclusive o chamado ramo Suassuna, a 
que pertencem vários titulares e do qual, através do 
Embaixador José Francisco de Paula Cavalcanti de 
Albuquerque, nascido em Jaboatão, em 1804, procedem 
os Príncipes Sayn-Wittgensteins (ramo Francisco 
Emilio Leopoldo), estando este ramo diretamente 
ligado às Casas Reais da Bélgica e de Portugal por 
intermédio do Duque da Baviera, irmão da Rainha 
Elisabeth e neto do Rei Dom Miguel I (o Duque é 
casado com a Princesa Eleonora de Sayn-Wittgenstein 
Berleburg, bisneta do Embaixador Cavalcanti). Também 
tratarei desta parte que tenho completa. 


240 


0-1) D. Ascença da Silva Cavalcanti, casada com 
Bento Leite de Oliveira, fidalgo português de 
Guimarães, radicado no vale do rio S. Francisco - 
zona de Penedo. Sobre este casal referido nos 
testamentos de seus filhos, Sargento-mór João Leite 
de Oliveira (1755) e Capitão-mór Manoel Leite da 
Silva, fundador de Pedra (1791) e sua vastíssima 
descendência, tenho exuberante documentação colhida 
nas minhas peregrinações, que andam para doze anos em 
muitos arquivos civeis e eclesiásticos. Os filhos do 
casal Bento Leite, em número de três, figuram em a 
"Nobiliarquia Pernambucana". Descendente que sou de 
todos três cedo habituei-me ao trato de sua 
genealogia. De um deles procedia o fundador de 
Pesqueira: 


1-1) D. Francisca Leite de Oliveira, a quem 
Borges atribue ora o nome de Inocencia da Silva ora o 
de Inocencia Cavalcanti, talvez à falta de boas 
notícias ou por confundí-la com sua sobrinha e nora 
D. Inocencia da Silva Cavalcanti. Casou D. Francisca 
com o Capitão-mór português Manoel Monteiro da Rocha, 
Familiar do Santo Ofício e Juiz-ordinário de Ararobá. 
Um dos filhos de D. Francisca e seu marido foi: 


2-1) D. Maria Madalena da Rocha, casada com 
Belchior Rodrigues de Abreu, Fidalgo da Casa Real, 
português também mencionado na "Genealogia da Família 
Siqueira Cavalcanti". Filha única deste casal: 


3-1) D. Ana Leite de Oliveira, trineta (e não 
bisneta) de "Carapuça de Onça", casada com o mestre 
de Campo português Pantaleão de Siqueira Barbosa, 
nascido em Entre-Douro-e-Minho. Teve o casal vários 
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i fizeram partilha amigável dos 
vão apenas dois, precisamen- 


filhos que entre s 
bens paternos mas, aqui, 
te aqueles que foram objeto de confusões por parte de 


"Tradição". (4-1 e 4-2): 


4-1) Manoel José de Siqueira, Capitão-mór, funda- 
dor de Pesqueira. Casou com D. Clara Coelho Leite dos 
Santos (assim está no seu inventário ocorrido em 1814 
- 2º cartório de Pesqueira) filha do Capitão-mór 
português (do Porto) Antonio dos Santos Coelho da 
Silva, fidalgo da Casa Real "pelo foro que lhe 
competia por seu pai" e de D. Tereza de Jesus Leite. 
A "Genealogia da Família Souza Leão", escrita pelo 
Dr. Manoel do Rego Barros Souza Leão, Fidalgo Cava- 
leiro da Casa Imperial, trata de outros ancestrais do 
casal Antonio dos Santos do qual também promanava -o 
seu autor. Teve o casal Manoel José descendência que 
foge ao objeto destas linhas. Uma de suas filhas - D. 
Tereza de Jesus Coelho de Siqueira - nascida em 1803, 
casou em Cimbres a 22-2-1819 com seu primo legítimo 
Comendador Antonio de Siqueira Cavalcanti. 


4-2) Joaquim Inácio de Siqueira que é o mesmo 
Joaquim Inácio de Siqueira Barbosa, Capitão-comandan- 
te das Cabeceiras do Moxotó, casou na capela de 
Pedra, então filial da Matriz de Garanhuns, no dia 5- 
8-1788 com D. Maria José de Jesus Bezerra Cavalcanti, 
filha do Capitão-comandante Leonardo Bezerra Caval- 
canti, Irmão dos Santos Lugares de Jerusalém e de De. 
Catarina de Alexandria Pessoa. Teve o casal 20 filhos 
chamados "os 20 de Pesqueira" que serão objeto de um 
destes nossos escritos. Um dos "20" foi Antonio de 
Siqueira Cavalcanti, Comendador da Ordem da Rosa e 
Cavaleiro da de Cristo, Senhor dos Engenhos Mato- 
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grosso e Matapagipe, nascido em 20-10-1800, em Pedra 
e falecido em 16-3-1872, casado com sua prima 
legítima mas não prima-irmã, D. Tereza de Jesus 


Coelho de Siqueira. 


Não era pois D. Maria José de Jesus (mulher de 
Joaquim Inácio) filha do Capitão-mór Antonio dos 
Santos Coelho da Silva e sim do Capitão-comandante 
Leonardo Bezerra Cavalcanti. Aliás Antonio dos Santos 
não tinha nenhuma filha desse nome; dentre suas 
filhas a única Maria era D. Maria Zeferina, mulher de 
Justino Coelho da Silva. 


Quanto a André não era ele "outro filho do casal 
Joaquim Inácio" nem foi o "pai de Antonio Francisco 
de Albuquerque Cavalcanti e, portanto, avô do Cardeal 


Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti". 


André Cavalcanti de Albuquerque (Arcoverde), cujo 
inventário data de 1832 (2º cartório de Pesqueira), 
era filho do Tenente-general Semeão Correia Lima, de 
ilustre família sergipana, procedente do 1º Visconde 
de vila Nova de Cerveira, em Portugal, e de D. 
Vitória de Moura Bezerra Cavalcanti de Albuquerque, 
dono de notável Carta de Brasão de Armas de Nobreza e 
Fidalguia (armas dos Cavalcanti e dos Albuquerque ) 
firmada em 8-1-1787 e por mim aqui transcrita em 1º 
de janeiro deste ano, com informações as mais 
circunstanciadas. Casou o Capitão André com sua 
parente D. Ursula Jerônima Cavalcanti, filha do 
Capitão-comandante Luiz Cavalcanti de Albuquerque e 
de D. Maria Tereza da Soledade Ferreira da silva e 
trineta de "Carapuça de Onça". Entre os filhos do 
casal Andre Cavalcanti está: 


0-1) Jerônimo de Albuquerque Arcoverde casado com 
D. Tereza de Siqueira Cavalcanti (inventário de 1844 
- 2º cartório de Pesqueira), esta, sim, (e não o seu 
sogro), filha do casal Joaquim Inácio. Um dos filhos 


do casal Jerônimo Arcoverde foi: 


1-1) Antonio Francisco de Albuquerque Cavalcanti, 
casado com D. Marcolina Dorotéa Pacheco do Couto, 
ambos já por mim aludidos em trabalho mais amplo. Foi 


seu primogênito: 


2-1) Dom vJoaquim Arcoverde de Albuquerque 
Cavalcanti, 12 Cardeal da América Latina que teve o 
seu centenário de nascimento a 17 de janeiro último, 
data, precisamente, do 180º aniversário da morte do 
1º Cardeal descendente dos Cavalcanti pernambucanos 
que foi Dom Paulo de Carvalho de Mendonça - irmão do 
Marquês de Pombal - nascido em 6-11-1702 e falecido 
em 17-1-1770. 


O "Documento sobre o agreste" não ficou comprome- 
tido: apenas a nota comentada deixou, em virtude do 
engano de "Tradição", de consignar a verdadeira 
distância entre o fundador de Pesqueira e "Carapuça 
de Onça", e atribuiu a este raça e nacionalidade que 
não lhe pertenciam. 


DP, 11 e 25/3/51. 


Notas 


Capítulo III 


Genealógicas 


DESCENDÊNCIA DO EMBAIXADOR JOSÉ CAVALCANTI 


Recife, outubro - José Cavalcanti, ou melhor, 
José Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque eraá 
primo legítimo do Conde da Boa Vista, dos Viscondes 
de Albuquerque, Camaragibe e Suassuna e dos Barões de 
Ipojuca e Muribeca, titulares do chamado ramo 
Suassuna, dos Cavalcanti, ao qual pertencia ainda o 
Barão de Albuquerque, filho do citado Visconde do 
mesmo nome. 


A exceção do último titular em referência, todos 
os demais, bem assim aquele José Cavalcanti, eram 
netos do Coronel de Milícias Francisco Xavier 
Cavalcanti, que tomara o nome Cavalcanti à família de 
sua mãe, e ded. Felipa Cavalcanti, parenta do 
marido, rebentos da autêntica fidalguia pernambucana, 
de tão esplêndidas raizes no Velho Mundo. 


Na ausência do inventário ou testamento do 
Coronel Francisco Xavier ou de d. Felipa, documentos 
jamais encontrados em nossas pesquisas, apontam as 
memórias da família, cinco filhos do casal, sobre os 
quais não existe a menor dúvida: 1) Capitão-mór 
Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, que é o 
famoso vulto conhecido por Coronel Suassuna (pai dos 
viscondes de Albuquerque, Camaragibe e Suassuna e do 
Barão de Muribeca e avô do Barão de Albuquerque); 2) 
José Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque, 
companheiro de lutas do irmão Suassuna; 3) Luiz 
Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquerque (pai do 
embaixador José Cavalcanti, objeto das presentes 
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notas); 4) d. Maria Ana Francisca de Paula Cavalcanti 
de Albuquerque (mãe do conde da Boa Vista e do Barão 
de Ipojuca), e 5) d. Ana Maria Francisca de Paula 
Cavalcanti de Albuquerque (sogra do Vinconde de 


Suassuna). 


José Francisco de Paula Cavalcanti de Albuquer- 
que, filho de Luiz Francisco e de sua mulher d. Maria 
Felícia, nasceu no ano de 1804, em Jaboatão, 
Pernambuco, e faleceu no de 1862, em Paris, como 
embaixador do Brasil. Tendo cursado a Universidade de 
Coimbra, veio mais tarde a representar nossa pátria 
em algumas cortes da Europa, inclusive a de d. Izabel 
II da Espanha. Foi, também, ministro plenipotenciá- 
rio, junto ao governo dos Estados Unidos e era 
conselheiro do Império. Casou com d. Suzanne O'Key, 
senhora de rara formusura e dama da Ordem de Maria 
Luiza da Espanha, natural de New York, mas de origem 
irlandesa. O casal teve três filhos (F-1 a F-3): 


F-1) Dom José Cavalcanti de Albuquerque y O'Key, 
casou com d. Elisa Padierna de Villapadierna, de 
nobre família castelhana, tendo este casal o filho 
seguinte (N-1): 


N-1) Dom José Cavalcanti de Albuquerque yY 
Padierna de Villapadierna, Marquês de Cavalcanti, 
agraciado em 1917 pelo rei da Espanha. Nascera a 1º 
de dezembro de 1871 na Ilha de Cuba, então território 
hespanhol. Seguindo a carreira das armas, nela 
alcançou glórias imorredouras, tendo sido promovido 


três vezes por atos de bravura, no campo de batalha, 


duas em Cuba e uma na Africa. Tenente general do 


exército hespanhol, cavaleiro laureado de San 
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Fernando (a mais alta condecoração de sua pátria), 
titular de todas as ordens militares de seu país e de 
muitas estrangeiras, Comandante do Conselho Supremo 
de Guerra e Marinha, foi, também, Capitão-General das 
Baleares de Burgos e Sevilha, sub-secretário do 
Ministério da Guerra e Comandante-geral de Melilha. 
Serviu quase toda sua carreira no regimento dos 
Husares e era íntimo amigo do rei Afonso XIII, a quem 
defendeu no processo instaurado contra aquele 
soberano nos primeiros meses do governo vermelho- 
republicano. Tomou parte ativa no movimento do 
general dom Miguel Primo de Rivera, de que resultou a 
formação de uma ditadura militar, tendo sido o chefe 
do golpe de Estado em Madrid. A esse tempo, era 
general de divisão e estavam sob suas órdens os 
generais de brigada dom Frederico Berenguer, dom 
Antonio Daban e dom Leopoldo Saro. Conspirou contra a 
República vermelha instalada na Espanha e por isso 
sofreu prisão e exílio de quase três anos em 
Portugal, de onde manteve constante comunicações com 
os elementos militares inimigos do regime (Sanjurjo, 
Mola e Franco) por ocasião do movimento contra 
revolucionário de 1936. Chegou a cruzar a fronteira e 
desembainhar sua gloriosa espada, mas perdera a saude 
e logo a morte o arrebatou. O Marquês de Cavalcanti 
casou em 24 de outubro de 1910 no Palácio da Torre de 
Meirás, em Corunha, na Galiza, com d. Maria de las 
Nieves Quiroga Y Pardo-Bazán (Blanca, na intimidade), 
filha do Conde de Pardo-Bazán e da Condessa do mesmo 
nome, a ilustre escritora d. Emilia Pardo-Bazán y de 
1a Rua; neta paterna de dom Pedro Antonio Quiroga y 
Mendinueta, e de d. Maria de la Asuncion Perez de 
Deza y Penal; e neta materna de dom José Pardo-Bazán 
y Mosquera e de d. Amalia de la Rua Somoza y Peneyro 
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de las Casas, condes de Pardo-Bazán, todos de 


ilustres famílias galegas. Sem sucessão. 


F-2) D. Izabel Cavalcanti de Albuquerque y O'Key, 
casou com o diplomata mexicano Barandiran, de família 
espanhola, das províncias Vascongadas . 


F-3) D. Ana Maria Francisca Cavalcanti de Albu- 
querque y O'Key, nasceu a 5 de dezembro de 1838, em 
Madrid, e faleceu a 20 de dezembro de 1890, em 
Bruxelas. Casou em maio de 1857, em Washington, com 
Julio Constancio de Villeneuve, Conde de Villeveuve 
(título romano), nascido a 3 de janeiro de 1834, no 
Rio de Janeiro, filho de Junius de Velleneuve e de d. 


Maria Clara. Junius que era francês e oficial da 
Marinha, viera para o Brasil, onde em 1832, com 
Mongirol (ou Mongenot ) adquiriu o Jornal do Comércio. 


Voltou à França e, em Paris, educou seus filhos. 
Aquele jornal pertenceu à família Villeneuve até 
1890, quando foi vendido a José Carlos Rodrigues. 
Filhos do casal (N-2 a N-4): 


N-2) Francisco de Paula de Villeneuve Cavalcanti 
de Albuquerque, Conde de Villeneuve de Albuquerque. 


N-3) Sofia de Villeneuve Cavalcanti de Albuquer- 
que, nasceu a 5 de maio de 1858, em Neuilly (França), 
e faleceu a 2 de novembro de 1902, em Charlottenburgo 
(Alemanha). Casou a 15 de fevereiro de 1876, em 
Constança (Suiça), com o conde Emilio Frederico 
Schlitz dito Goertz, nascido a 15 de fevereiro de 
1851, em Berlim, e falecido a 9 de outubro de 1914, 
em  Francfort sobre o Meno (Alemanha), alteza 
ilustríssima, senhor de Schlitz Wegfurt. e Recberg, 
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filho do Conde Carlos de Schlitz dito de Goertz e da 
Princesa Ana de Sayn-Wittgenstein-Berleburg, tendo os 
seguintes filhos (B-1 a B-6): 


B-1) Conde herdeiro Carlos de Schlitz dito de 
Goertz, nasceu a 28 de dezembro de 1877, em Munique 
(Baviera) e faleceu a 29 de dezembro de 1911, em 
Oslo. Casou a 29 de agosto de 1905, em Viena, com a 
Princesa Amelia de Tour e Taxis, alteza sereníssima, 
nascida a 9 de junho de 1876, em Inspruck (Austria) e 
falecida a 7 de novembro de 1930, em Salzburgo, filha 
do Príncipe Adolfo de Tour e Taxis e da Condessa 
Francisca de Grimaud d'Orsay, tendo (T-1 e T-2): 


T-1) Condessa Sofia de Schlitz dita de Goertz, 
nasceu a 13 de maio de 1906, em Roma, e casou a 15 de 
novembro de 1931 com o Príncipe Afonso Paar, Barão de 
Hartberg e Krottenstein, nascido a 15 de dezembro de 
1903, em Viena, filho do Conde Afonso Paar e da Prin= 
cesa Eleonora de Windisch-Graetz, tendo (Q-1 e Q-2): 


Q-1) Conde Afonso Wenceslau Paar, nasceu a 31 de 
maio de 1932, em Morcote. 


Q-2) Conde Carlos Paar,. nasceu a 4 de janeiro de 
1934, em Praga. 


7-2) Condessa Margarida de Schlitz dita de 
Goertz, nasceu a 28 de janeiro de 1909, em Berlim, e 
casou a 26 de novembro de 1930 com Ernesto de Morgen, 
nascido a 1 de fevereiro de 1893, em Berlim, filho de 
Curt de Morgen e de d. Elsa Guthmenn, tendo (Q-3): 


Q-3) Sigrid de Morgen, nasceu em 1931. 


B-2) Conde Guilherme de Schlitz dito de Goertz, 
Alteza Ilustríssima, senhor de Schlitz, Wegfurt e 
Rechberg, nasceu a 5 de janeiro de 1882, em Schlitz, 
onde faleceu a 30 de maio de 1935. Casou a 25 de ou- 
tubro de 1906, em Darmstadt com d. Catarina Riedesel, 
Baronesa de Eisenbech, nascida a 5 de Janeiro de 
1883, em Munster, Westfalia, tendo (T-3 a T-6): 


7-3) Conde Oton Hartmann de Schlitz, dito de 
Goertz, Alteza Ilustríssima, senhor de Schlitg, 
Wegfurt e Rechberg, nasceu a 10 de setembro de 1907, 
em Darmstadt e casou a 4 de outubro de 1928, em 
Munique, com d. Marta Maria Hagen, nascida a 25 de 
novembro de 1903, em Munique, tendo (Q-4 e Q-5): 


Q-4) Conde Rudiger Maria de Schlitz, nasceu a 4 
de fevereiro de 1939, no castelo de Richthof, perto 
de Schlitz, Hessen (Alemanha). 


Q-5) Condessa Faralda Angela de Schlitz, nasceu a 
7 de dezembro de 1933, em Munique. 


T-4) Condessa Alexandra de Schlits dita de 
Goertz, nasceu a 24 de setembro de 1910, em Darmstadt 
e casou a 4 de outubro de 1938, em Schlitz com 
Guilherme Ernesto, Príncipe de Erbach Schoenberg, 
nascido a 4 de janeiro de 1904, em Koenig, filho de 
Alexandre, 2º príncipe de Erbach Schoenberg e da 
Princesa Elisabeth de VWaldech e  Pyrmont, sem 
sucessão. 


T-5) Condessa Ana de Schlitz dita de Goertz, 
nasceu a 26 de dezembro de 1912, em Darmstadt e casou 
a 8 de abril de 1937, em Schlitz com Luiz Cristiano, 
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Conde de Stolberg Wernigerode, Altesa Ilustríssima, 
nascido a 30 de dezembro de 1910, em Roma, filho do 
Conde Guilherme de Stolberg Wernigerode e da Princesa 
Edda de Erbach Scoenberg, tendo (Q-6): 


Q-6) Conde Guilherme de Stolberg Wernigerode, 
nasceu a 6 de abril de 1938, em Galatzii, Posnania. 


T-6) Condessa Maria Gabriela de Schlitz dita de 
Goertz, nasceu a 19 de agosto de 1916, em Schlitz. 


B-3) Condessa Ana de Schlitz dita de Goertz, 
nasceu a 9 de janeiro de 1877, em Munique, e faleceu 
em 1939. Casou a 24 de novembro de 1910, em Shlitz, 
com o Marquês (título romano) Valentim Emanuel 
Patricio Mac Swiney of Mashanaglass, residente em 
Dublin, Irlanda. 


B-4) Condessa Elisabeth de Schlitz dita de 
Goertz, nasceu a 6 de agosto de 1879, em Schlitz, não 


casou. 


B-5) Condessa Maria Ana de Schlitz dita de 
Goertz, nasceu a 20 de agosto de 1883, em Schlitz, 
onde a 1 de fevereiro de 1911 casou com Henrique, 
Conde Luxburg, nascido a 26 de setembro de 1874, em 
Wurtzburgo, filho do Conde Frederico de Luxburg e da 
Princesa Luiza de Schonaich Carolath, tendo (T-7): 


T-7) Condessa Sofia Luiza de Luxburg, nasceu a 16 
de abril de 1912, em Berlim. 


B-6) Condessa Margarida de Schlitz dita de 
Goertz, nasceu a 3 de desembro de 1885, em Schlitz 
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onde a 27 de novembro de 1907 casou com Magnus de 


Levettzow, Falecido a 13 de março de 1939, em Berlim. 


N-4) Julia de Villeneuve Cavalcanti de Albuquer- 
que, nasceu a 14 de maio de 1859, em Neuilly, faleceu 
a 27 de agosto de 1930, em Rottach-Egern, Tegernsee 
(Baviera). Casou a 16 de junho de 1877, em Heidelberg 


(Alemanha), com Francisco Emilio Leopoldo, Príncipe 


de Sayn Wittgenstein Berleburg, nascido a 23 de 
novembro de 1842, em Darmstadt e falecido a 7 de 
abril de 1909, em Munique, filho do Príncipe Augusto 
Luiz de Sayn Wittgenstein Berleburg e de d. Francisca 


Alexina de Schweitzer, tendo (B-7 a B-9): 


B-7) Príncipe  Oton de  Sayn Wittgenstein 
Berleburg, nasceu a 11 de junho de 1878, em Munique e 
casou duas vezes: a 12, a 25 de setembro de 1909, em 
Langenzell, Baden (Alemanha), com a Princesa 
Elisabeth de Loewenstein Wetheim Freudenberg, nascida 
a 5 de maio de 1890, em Langenzell (divorciados a 13 
de abril de 1923, em Munique), filha do Príncipe 
Alfredo de JLoewenstein Wertheim Freudenberg e da 
Condessa Paulina de Reichenbach Lessonitz, ea 22, a 
3 de junho de 1929, em Munique, com d. Ilsa Lampel, 
nascida a 26 de agosto de 1901, em Linz, tendo 
sucessão de ambas. 


Filhos do 12 matrimônio (T-8 a T-11): 


T-8) Príncipe Francisco Guilherme de  Sayn 
Wittgenstein Berleburg, nasceu a 24 de agosto de 
1910, em Munique, casou com d. Gabriela d'Ysenburg, 
filha de Fernando d'Ysenburg (primo irmão da Condessa 
Dobrzensky, esposa do Príncipe do Grão Pará, dom 
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Pedro de Orléans e Bragança, que renunciou a seu 
direito ao trono do Brasil em favor do irmão, dom 
Luiz, este pai do valoroso e esclarecido Príncipe dom 
Pedro Henrique atual herdeiro). 


T-9) Príncipe Augusto Ricardo de Sayn 
Wittgenstein Berleburg, nasceu a 13 de fevereiro de 
1913, em Munique. 


T-10) Príncipe Casimiro João de Sayn Wittgenstein 
Berleburg, nasceu a 22 de Janeiro de 1917, em 
Francfort, sobre o Meno. Esteve no Brasil. 


T-11) Príncipe Godofredo de Sayn Wittgenstein 
Berleburg, nasceu a 16 de eetembro de 1920, em 
Giessen. 


Filha do 2º matrimônio (T-12): 


T-12) Princesa Alexandra de Sayn Wittgenstein 
Berleburg, nasceu a 2 de dezembro de 1932, em 
Rottach-Egeru. 


NOTA - O clichê estampado no artigo anterior (de 14 
deste mês), refere-se ao General Espanhol Marquês de 
Cavalcanti (neto do pernambucano José Cavalcanti, 
cuja descendência está sendo descrita), e não ao 
Barão de Cavalcanti como foi consignado pelo Jornal, 
pois não existiu titular desse nome. O retrato foi 
enviado de Madrid para o autor, pela própria Marquesa 
de Cavalcanti, viúva do insigne militar. 
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B-8) Princesa Eleonora de Sayn Wittgenstein 
Berleburg, nasceu a 13 de abril de 1880, em Munique. 
Casou duas vezes: a 12, a 30 de novembro de 1904 com 


o Príncipe Oton Vitor de Schoenburg Waldenburg, 


nascido a 22 de agosto de 1882, em Potsdam (Alemanha) 
e falecido a 14 de setembro de 1914, na batalha de 
Reims, filho do príncipe-herdeiro Vitor de Schoenburg 
e da Princesa Lucia de Sayn Wittgenstein Berleburg, e 
a 22, a 17 de março de 1917, em Kreuth (Baviera) com 
o Príncipe Luiz Guilherme, Duque da Baviera, irmão da 
Rainha Elisabeth da Bélgica, nascido a 17 de janeiro 
de 1884, em Tegernsee, filho do Dugue Carlos Teodoro 
da Baviera e da infanta Dona Maria José de Brangança, 
filha do Rei Dom Miguel I de Portugal (irmão do Impe- 
rador Dom Pedro I do Brasil, por sua vez 28º Rei de 


Portugal). Sem sucessão de qualquer dos consórcios. 


B-9) Princesa Ana de Sayn Wittgenstein Berleburg, 
nasceu a 12 de setembro de 1884, em Egera, e casou a 
14 de fevereiro de 1909, em Munique, com o Príncipe 
Guido Oton Henckel de Donnersmarck, Conde Henckel, 2º 
Príncipe de Donnersmarck, nascido a 23 de maio de 
1888, em Berlim, filho do Príncipe Guido, Conde 
Henckel e 1º Príncipe de Donnersmarck e de d. 
Catarina de Slepzow, tendo (T-13 e T-14): 


T-13) Conde Guido Henckel, Barão de Donnermarck, 


nasceu a 7 de dezembro de 1909, em Wiesbaden. 


T-14) Conde Carlos HenckeL, Barão 
Donnersmarck, nasceu a 10 de outubro de 1915, 
Berlim. 
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NOTA - As fontes principais do trabalho ora con- 
cluído, foram a correspondência do Marquês de 
Giadoncha (diretor do Arquivo Heráldico de Madrid) e 
da Marquesa de Cavalcanti, com o autor e as preciosas 
notas de Carlos Grandmassoh Rheingantz sobre a 
ascendência do Conde Villeneuve, constantes do "7º 
Anuário Genealógico Brasileiro". 


DP, 14 e 28/10, e 11/11/51. 


